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RESUMO 

Esta pesquisa discute a atual circulação musical via internet e suas implicações para a 

formação do repertório musical de internautas. Com esta finalidade, são abordados 

autores que argumentam sobre a distribuição de informações atuadas pela mídia e suas 

decorrências socioculturais durante os séculos XX e XXI. Com o advento da 

personalização de informes desenvolvido por serviços de busca que permanecem cada 

vez mais presentes na internet, o conceito de democratização informacional do 

ciberespaço foi repensado, a internet não opera mais sobre um fluxo integral de 

informações, tornando-se, assim, uma mídia que oferta uma experiência individualizada 

de navegação aos internautas. Logo, são questionados quais efeitos a personalização de 

informações reflete para a ordem social contemporânea, sendo o objetivo deste trabalho 

investigar como procede a atual distribuição de fonogramas através de serviços de 

entretenimento musical que estão em voga na rede. Para compreender como ocorre a 

mediação musical dos serviços de música, bem como analisar de que modo ela afeta a 

formação do repertório musical dos usuários, foram selecionados dois serviços de 

entretenimento musical, Deezer e Last.fm, onde quatro usuários fictícios (MPB, Pop, 

Rock e Sertanejo) navegaram nos sites obtendo dados de distribuição musical 

personalizada e homogeneizada. Os resultados apontam que os usuários dos serviços 

recebem ofertas musicais conexas e desconexas às suas preferências musicais. 

Considera-se que a formação personalizada e homogeneizada do repertório musical dos 

usuários dos serviços Deezer e Last.fm reflete características sociais contemporâneas, 

como a dinâmica entre massas/tribos, o hedonismo e o presenteísmo, sendo a vigilância 

sobre as informações de navegação dos usuários a principal fonte que impulsiona a atual 

circulação musical, a qual se insere no modelo de capitalismo informacional presente no 

ciberespaço.  

 

Palavras-chave: Música e Internet; Repertório Musical; Homogeneização; 

Personalização. 
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ABSTRACT 

 
This research discusses the current musical movement via internet and its implications 

for the formation of the musical repertoire of Internet users. For this purpose, authors 

are addressed who argue about the distribution of information acted upon by the media 

and their sociocultural derivations during the XX and XXI centuries. With the advent of 

personalization of reports developed by search engines that remain increasingly present 

on the Internet, the concept of information democratization of cyberspace has been 

rethought; the internet no longer operates on a full flow of information, becoming, thus, 

a media that offer an individualized experience of browsing the internet. Consequently, 

it is questioned what effect the personalized information reflects on the contemporary 

social order. The aim of this study is to investigate how the current distribution of 

phonograms by musical entertainment in vogue proceeds in the network. To understand 

how the musical mediation of music services occurs, as well as analyze how it affects 

the formation of the musical repertoire of users, two musical entertainment services 

were selected, Deezer and Last.fm, and four fictitious users (MPB, Pop , Rock and 

Country) navigated the websites getting data from personalized and homogenized music 

distribution. The results show that service users receive related and unrelated musical 

offerings to their musical preferences. It is considered that the personalized and 

homogenized formation of musical repertoire of users of Deezer and Last.fm services 

reflects contemporary social features like the dynamic between mass/tribes, hedonism 

and presenteeism. The main source that drives the current musical circulation, which is 

included in this informational capitalism model in cyberspace, is the surveillance of 

navigation information from users. 

 

Keywords: Music and Internet; Musical Repertoire; Homogenization; Personalization. 
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INTRODUÇÃO 

 

O fenômeno da internet, que se inicia a partir do final do século XX, foi um 

marco gerado pelo desenvolvimento das tecnologias de comunicação, pelas 

transformações quanto ao modo de interação entre indivíduo e máquina bem como pelas 

novas perspectivas relacionadas às formas de comunicação, proporcionando, no 

decorrer de seu trajeto até o tempo presente, uma renovação de hábitos estimulados pela 

interação social e ciberespaço.  

Várias são as práticas de utilização que envolvem a internet, como a obtenção de 

informações que fluem com rapidez em qualquer localização do globo, a viabilização na 

produção de diversos conteúdos que perpassam desde atividades no campo profissional 

até o pessoal, além de serviços online de múltiplas naturezas: aprendizagem, 

sociabilização, entretenimento e comercialização de produtos. Tais exemplos de 

possibilidades ofertadas pela internet levam à compreensão de como este meio de 

comunicação está cada vez mais integrado à sociedade atual.    

É possível constatar a ascensão da sociedade conectada à internet, sobretudo 

como meio destinado à obtenção de informação, tomando como exemplo os resultados 

apontados pelos levantamentos do Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística 

(IBOPE). O IBOPE (2014) comprova que um número significativo de brasileiros utiliza 

a internet como principal meio de acesso à informação, cujo resultado, realizado a partir 

de entrevistas com mais de 20 mil pessoas em nove regiões metropolitanas do país, 

aponta que o percentual de 47% dos entrevistados acessa a web como primeira fonte de 

informação. Este resultado equivale a 94 milhões de brasileiros, relativo à quantidade de 

habitantes do país no ano em que a pesquisa foi publicada. O levantamento mais recente 

lançado pelo IBOPE (2015), realizado durante o mês de junho do ano de 2015, 

considera que os internautas brasileiros têm, em média, 1,9 computadores por domicílio 

e consomem cerca de 5 horas diárias interagindo com o PC
2
 ou tablet

3
, sendo que 95% 

dos entrevistados utilizam tais computadores para acessar a internet.  

                                                           
2
 PC consiste na abreviação do termo originário do inglês Personal Computer (Computador Pessoal), cuja 

comercialização foi iniciada na década de 1976. Segundo o IBOPE (2015), o PC mais utilizado 

atualmente no Brasil é o modelo notebook, adotado por 56% dos entrevistados, seguido pelo desktop 

(31%) e o tablet (7%).    
3
 Um novo conceito aplicado ao PC, o tablet é um dispositivo pessoal, em formato de prancheta, que 

possibilita acesso à internet e contém funcionalidades semelhantes a de um Computador Pessoal.   
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Por conseguinte, o acesso à internet diz respeito à circulação de informações, 

estas que em torrentes são produzidas, acessadas e apreendidas pela sociedade 

conectada. As características de circulação de conteúdos sofreram transformações ao 

longo do desenvolvimento da mídia em seu aspecto tecnológico, junto às implicações 

ocorridas na sociedade que podem ser constatadas desde a mídia de massa ao 

ciberespaço.  

A circulação musical, no que se refere ao fluxo de fonogramas (música gravada), 

permanece inserida à complexidade pelas quais passam o trânsito de informações 

processadas pela mídia. Essa temática pode ser esclarecida por Tatiana R. Lima, que ao 

discutir sobre a mediação musical na contemporaneidade utiliza-se do substantivo 

“circulação” para expressar os trânsitos da música midiatizada que ocorrem dentre o 

público amplo ou específico, o que denomina de música popular massiva:  

 

O termo música popular massiva se refere às expressões musicais 

que fazem uso das tecnologias seja na sua produção, circulação ou recepção, 

incluindo tanto as produções que têm um consumo amplo (de massa) quanto 

aquelas que são consumidas em nichos. (LIMA, 2015, p.126) 

  

Em relação à circulação musical efetivada pela internet, o filósofo Pierre Lévy 

em sua obra Cibercultura, explica as potencialidades desenvolvidas pelo ciberespaço 

tomando como exemplo o fluxo de fonogramas. Para o autor, a música padronizada e 

homogeneizada gerada pelos mercados internacionais, representados pelas gravadoras, 

ofertam uma difusão massificada de músicas produzidas por meio de moldes uniformes. 

Entretanto, ainda de acordo com Lévy, com o advento do ciberespaço, a difusão da 

música padroniza foi abalada, propiciando uma nova forma de circulação musical 

descentralizada, em que as músicas passaram a ser difundidas de forma universal, capaz 

de serem ouvidas em qualquer localidade, sem uniformidade de distribuição, cujas 

variedades abarcam uma escala mundial.  

Lévy diz sobre o cenário da difusão musical que se liberta da indústria 

fonográfica, em que uma gama de músicas imperceptíveis ao mercado musical se torna 

protegida, auxiliando, assim, o enriquecimento da variedade musical que circula na 

internet: “A música mundial continua alimentando-se dessas ilhas imperceptíveis, mas 

muito vivas, de antigas tradições locais, assim como de uma criatividade poética e 

musical inesgotável e amplamente distribuída” (LÉVY, 2000, p.139).          
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Desse modo, o acesso a uma infinidade e variedade de músicas ofertadas pelo 

ciberespaço promove a internet à uma mídia capaz de auxiliar na ampliação do 

repertório musical de seus navegantes, os quais desfrutam da oportunidade de conhecer 

músicas distantes do seu universo de conhecimentos e hábitos de audição antes 

possibilitados apenas pelas mídias de massa, como o rádio ou o televisor.  

A internet proporcionou aos seus usuários uma escala maior de interação 

comparada às mídias de massa, pois o internauta passa a ter maior controle sobre a 

informação acessada. O usuário, de acordo com Lucia Santaella (2009), refere-se ao 

receptor de uma hipermídia (mídia que apresenta linguagem híbrida como texto, 

imagem e áudio, inserido ao ambiente digital), é aquele que interage dialoga e transita 

pelas infinitas infovias do ciberespaço.  

O trânsito livre de informações, que circulam de maneira descentralizada na 

web, tornou-se revolucionário no ponto de vista social através da democratização do 

acesso à informação. Entretanto, essa qualidade democrática posta sobre a internet 

começou a ser questionada a partir da primeira década dos anos 2000, uma vez que 

novas discussões a respeito da distribuição de informações promovida na web apontam 

que a experiências de navegação do usuário estão se tornando cada vez mais 

personalizadas, em que cada internauta permanece submetido a dados canalizados de 

acordo com seu histórico de acesso.  

Ao observar os mecanismos de distribuição de informações na internet, Eli 

Pariser (2012) constatou que grande parte dos sítios direcionam conteúdos fechados 

apenas para o campo de conhecimento dos internautas, ou seja, está antecipando 

informações, como músicas, textos ou propagandas relacionados ao histórico de acesso 

de cada usuário. Os serviços Google e Facebook são tomados como exemplo pelo autor, 

pois estes sites se apropriam dos dados de navegação de seus usuários, são 

transformados em indícios que dizem a respeito de suas preferências, por conseguinte, 

estes dados se transformam em fontes para a personalização de futuras informações. 

Pariser (2012) afirma que a ideia de expansão de novos saberes promovida pela 

mediação de informações na internet deve ser repensada, já que está havendo uma 

manipulação na distribuição. O autor defende também que a mediação de informações 

personalizadas seja prejudicial à expansão de novos conhecimentos devido ao bloqueio 

de informações díspares das que o usuário está habituado a reconhecer. 
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A discussão levantada por Eli Pariser sobre os sites que distribuem informações 

personalizadas, como o Google e o Facebook, pode ser aplicada aos serviços de 

entretenimento musical que apresentam administração de dados personalizados 

encontrados na internet, em decorrência disso, tais serviços podem trazer implicações 

para o desenvolvimento da formação de repertório musical de seus usuários. Destarte, a 

problemática deste trabalho trata das implicações relacionadas às atuais formas de 

distribuição musical personalizada para o desenvolvimento do repertório musical de 

usuários que utilizam tais serviços de entretenimento.  

Os serviços de música selecionados como amostras para a investigação deste 

trabalho são o Deezer e o Last.fm, estes contêm uma grande quantidade e variedade de 

músicas arquivadas em sua biblioteca que, através de mecanismos de personalização, 

direcionam aos seus usuários músicas relacionadas ao histórico de navegação de cada 

perfil cadastrado. O Last.fm foi fundado em 2002 (mas o lançamento oficial ocorreu no 

ano de 2003), na Inglaterra, e é um serviço que contém uma biblioteca com mais de 64 

milhões de músicas em seu catálogo (AMARAL, 2009, p. 152), enquanto o site Deezer 

(2014) foi criado na França em 2007 e possui cerca de 40 milhões de faixas disponíveis 

para acesso. Tais serviços convidam os internautas a iniciarem uma nova experiência de 

descobertas musicais. O Last.fm apresenta-se em sua página principal como “[...] um 

serviço de descobertas de músicas que faz recomendações personalizadas com base nas 

músicas que você ouve [...]” (LAST.FM, 2014)
4
; e o Deezer expressa-se de forma 

análoga: “Descubra a música que você ama com um feed de música baseado no seu 

gosto musical, nas suas faixas favoritas e nas recomendações dos nossos editores [...]” 

(DEEZER, 2014)
5
. Analisando as frases de apresentação dos serviços pesquisados, é 

possível constatar que a promessa de descoberta musical permanece vinculada à 

preferência musical dos usuários cadastrados (histórico de navegação realizado nas 

páginas dos serviços). No entanto, essa descoberta permanece vinculada ao repertório 

musical compreendido pelo usuário, havendo assim um processo de reconhecimento ao 

invés de um processo de conhecimento, este que se traduz em uma experiência de 

saberes díspares comparados aos de domínio do usuário. Por conseguinte, compreender 

como se desenvolve o conhecimento/reconhecimento do repertório musical dos usuários 

que navegam pelos atuais sites musicais encontrados na internet equivale a assimilar 

                                                           
4
 Disponível em: < http://www.lastfm.com.br/home> Acesso em: 14 jun. 2014. 

5
 Disponível em: <http://www.deezer.com/features/> Acesso em: 23 jul. 2014. 
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como se processa a experiência de navegação ofertada por serviços que utilizam a 

distribuição musical personalizada.    

O objetivo do trabalho consiste, desse modo, em identificar como ocorre a atual 

circulação musical via internet através dos serviços Deezer e Last.fm, visando as suas 

implicações com a formação do repertório do público internauta, seguido pelos 

objetivos específicos que consistem em avaliar, por meio de comparação entre as ofertas 

musicais aos usuários dos serviços Deezer e Last,fm, características de distribuição 

musical  individualizada (nicho) e homogeneizada (massa),  buscando observar quais as 

origens do conteúdo musical distribuído – grandes gravadoras e gravadoras 

independentes.  

Destaca-se a utilização da abordagem qualitativa na pesquisa, que se organiza 

em quatro etapas. A primeira consiste na seleção dos serviços de músicas, objetivando 

investigar como ocorre a distribuição de fonogramas em serviços de audição musical 

presentes na internet, e sendo estabelecidos critérios que auxiliassem na escolha de dois 

serviços mais adequados para a realização da coleta de dados. A segunda etapa trata da 

criação dos usuários: designa-se quatro perfis fictícios para representar o papel de 

público consumidor dos serviços de música selecionados (MPB, Pop, Rock e 

Sertanejo), que possuem preferências musicais distintas e são tomados como casos para 

a análise da oferta de conteúdo musical personalizado e homogeneizado operada pelos 

serviços Deezer e Last.fm. O levantamento preliminar de dados equivale à terceira 

etapa, em que foram observadas a estrutura das páginas dos serviços Deezer e Last.fm 

afim de elaborar um planejamento de quais conteúdos musicais ofertados pelos serviços 

seriam documentados. A quarta etapa constitui-se na coleta de dados, o processo de 

documentação do conteúdo musical distribuído aos quatro usuários cadastrados nos 

serviços Deezer e Last.fm que ocorreu durante os dias 17 a 23 dos meses de novembro e 

dezembro de 2014 e janeiro de 2015. 

Espera-se que esta pesquisa colabore como uma ferramenta auxiliar para os 

próximos estudos que tematizam o levantamento e a análise de dados sobre os atuais 

processos de difusão musical estabelecidos pela internet, tomando como ponto de 

partida o estudo dos conteúdos direcionados pelos sites de streaming
6
. Com efeito, os 

                                                           
6
 O termo streaming refere-se, nesse contexto, à transmissão de música online sem a necessidade de 

armazená-la na memória de um computador.   
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temas mídia, internet, música e sociedade, assumem uma abordagem interdisciplinar, 

sobretudo com ênfase nas áreas de estudos sociológicos, culturais e filosóficos.  

Constatando o nível de relevância da interdisciplinaridade na ampliação do 

escopo das pesquisas científicas, este trabalho busca auxiliar na compreensão, com o 

devido rigor acadêmico, dos mecanismos de transmissão de significados via web.  A 

prática de pesquisa interdisciplinar é utilizada para dissertar conhecimentos de diversas 

áreas que trafegam entre a comunicação, sociologia, filosofia e artes com finalidade de 

compreender os objetos de pesquisa. O alcance de perspectivas ampliadas possibilitado 

pela interdisciplinaridade, prática expressada por Ivani Fazenda (2002, p.31) como 

“integração das derivadas disciplinas num mesmo projeto de pesquisa”, sintetiza o 

sentido do termo como processo de elaboração de saberes.  

O conceito de interação entre as áreas aqui abordadas auxilia na expansão de 

conhecimentos, tanto no campo da música quanto em outras áreas relacionadas. Este 

trabalho, portanto, não tem como intenção apontar soluções ou respostas finalizadas, 

mas se trata, de antemão, de uma busca pela expansão da compreensão das relações que 

ocorrem entre sociedade, música e internet na atualidade, oferecendo aos leitores 

análises e reflexões que possam ajudar a ampliar os conhecimentos acerca do assunto.     

O primeiro capítulo traz questões relacionadas às transformações midiáticas e 

sociais percorridas nos séculos XX e XXI, sustentadas por embasamento teórico de 

autores. São tratados temas sobre teorias da mídia de massa, indústria cultural, 

ciberespaço e as transformações socioculturais passadas junto ao desenvolvimento da 

distribuição de informações na mídia.   

No segundo capítulo, argumenta-se a respeito de como ocorre a atual circulação 

musical na internet, mediante autores que abordam as adaptações que sofreu o mercado 

fonográfico em meio às formas descentralizadas de distribuição de fonogramas no 

ciberespaço, bem como a inserção da indústria fonográfica nos novos modelos de 

mercado, em que os serviços de música Deezer e Last.fm são tomados como amostras 

que exemplificam como o mercado da música se agrega ao capitalismo informacional 

ocorrente na rede.  

Os processos utilizados para o levantamento de dados acerca da distribuição 

musical operadas pelos serviços Deezer e Last.fm, os resultados obtidos e sua análise 

são apresentados nos demais capítulos. O trabalho encerra-se diante da discussão acerca 

das implicações que a atual circulação musical presente na internet – personalizada e 
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homogeneizada – traz para a formação do repertório musical dos internautas, esta que se 

encontra vinculada aos atuais modelos de mercados encontrados no ciberespaço e as 

características sociais contemporâneas. 
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CAPÍTULO 1 

INTERFACE ENTRE MÍDIA E SOCIEDADE 

 

Este capítulo discute a relação entre mídia e sociedade, apresenta-se sob os 

paradigmas das primeiras teorias que versam sobre as inferências entre mídia e 

sociedade, bem como das teorias atuais a respeito da temática, como também dos 

pensamentos contraditórios com o cânone dominante. Inicia-se com a proposta de 

reflexão a partir das transformações ocorridas nos modelos de distribuição de 

informação midiática e suas implicações sobre a coletividade, inteirado sobre os 

primeiros estudos relevantes da indústria cultural e as características atuais de 

apropriação de informações na internet. Estão presentes teorias que abordam a atuação 

da mídia como construtora de hábitos coletivos, aqui representados pelos conceitos de 

McLuhan (1996) e Setton (2001). Examina-se ainda as características midiáticas do 

século XX e do início do século XXI, das quais as transformações presentes na 

distribuição informacional estão relacionadas às modificações socioculturais. Finaliza-

se com reflexões sobre a formação de conhecimento do internauta por meio da 

distribuição de informações que ocorre no ciberespaço somadas à discussão de 

conceitos sobre as características sociais da contemporaneidade. 

1.1 Concepções sobre a distribuição de informação midiática e suas implicações 

Pesquisar os temas mídia e sociedade sobre a perspectiva da distribuição e a 

apropriação cultural na atualidade requer uma retomada das fontes que construíram 

conceitos que embasam e fundamentam esse assunto nessa abordagem. Conceitos como 

indústria cultural e mídia de massa são utilizados neste trabalho como embasamentos 

teóricos, visando enfatizar o desenrolar das teorias a respeito da mídia de massa até a 

recente mídia da internet como formadora de hábitos sociais. 

Os tópicos indústria cultural, mídia, internet, música e sociedade encontram-se 

apresentados aqui em ordem cronológica. Em um primeiro momento, os meios de 

comunicação são tidos como “mídia de massa” e, posteriormente, tidos como “a 

internet”, assim seguem relacionados à posição do público receptor de mensagens 

midiáticas.  

A teoria crítica desenvolvida pelo Frankfurt Institute for Social Research, 

difundido como “Escola de Frankfurt”, apreende a arte como integrante da estruturação 
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social e percebe a consciência de um condicionamento contextual de poderes que 

estruturam a sociedade. Os estudos desenvolvidos pelo instituto foram tomados 

inclusive sob uma percepção econômica em recorrência aos modelos de distribuição 

midiáticos ligados à indústria e ao Estado. Ao estabelecerem o conceito de indústria 

cultural, os filósofos Theodor W. Adorno e Max Horkheimer observaram a cultura em 

seu molde capitalista, abordando a arte como mercadoria, e a mídia como difusora desse 

sistema predominante. (ADORNO; HORKHEIMER, 2000) 

O contexto em que estava empregada a mídia durante as pesquisas 

frankfurtianas, na década de 1930, consistia em uma difusão da propaganda nazista, que 

viu nos meios de comunicação um poderoso difusor e construtor de ideias destinadas às 

massas (o termo “massa” foi utilizado para designar os receptores das informações 

distribuídas em grande escala pela mídia). Anamaria Fadul (2012,p. 23), ao referir-se às 

circunstâncias vividas nessa época em relação à teoria crítica na indústria cultural, 

descreve o pensamento construído por Adorno e Horkheimer, em que constataram o 

grande potencial de mobilização das massas através do cinema e do rádio. Entender o 

tempo histórico de tais autores esclarece a linha de pensamento construída por eles, em 

que consideraram os meios de comunicação utilizados na década de 30 (a televisão, o 

rádio e o cinema) como ferramentas de alienação das massas, parte de um sistema 

degradante para a sociedade, que, em sua última instância, se apresentou como forma de 

desviar a atenção do indivíduo, Nessa concepção, eles bloqueiam a consciência 

determinante do indivíduo para a escolha de seu destino, colocando-o em um estado de 

passividade através do entretenimento, falso prazer proporcionado pela mídia, 

resultando em uma fuga da autocompreensão humana. Adorno e Horkheimer (2000, 

p.192) dizem que: 

Divertir-se significa que não devemos pensar, que devemos esquecer a dor, 

mesmo onde ela se mostra. Na sua base do divertimento planta-se a 

impotência. É de fato, fuga, mas não, como pretende, fuga da realidade 

perversa, mas sim do último grão de resistência que a realidade ainda pode 

haver deixado. 

 

Ao observar a forma como os autores analisam o condicionamento da mídia 

sobre a sociedade (esta expressada pelos autores como a “massa”), direciona-se a 

compreensão de que a indústria cultural consistiu na defesa de uma sociedade 

condicionada aos modelos cunhados pelo poder capitalista e na afirmação de uma mídia 

prejudicial à humanização social.  
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Encontra-se nas interpretações de John Lechte (2003), sobre a teoria de 

Theodor W. Adorno, a revelação da uma mídia de aparências em que a cultura é 

reificada, tornando a vida uma prisão a céu aberto onde os sujeitos se adaptam a tais 

condições, ao invés de oporem-se a elas. 

Por outro lado, o autor Walter Benjamin observa as implicações referentes à 

mídia e seus receptores em antagonismo às considerações de Adorno e Horkheimer 

sobre a indústria cultural. Benjamin (1994) trata a arte divulgada em grande escala, 

analisada através do cinema e da fotografia, considerando o público como receptor da 

obra de arte e participante do ciclo de produção e distribuição do produto cultural por 

meio da ressignificação. Para o autor, o público estabelece uma nova ordem de sentidos 

sobre o produto cultural, de acordo com sua carga de conhecimentos, a posição 

temporal e espacial, compreende, ainda, na concepção de reprodutibilidade técnica da 

obra de arte, um destinatário ativo através de sua interpretação da obra mostrada. Desse 

modo, descreve a mídia como difusora de informações a serem apropriadas: “Seu 

objetivo é tornar ‘mostráveis’, sob certas condições sociais, determinadas ações de 

modo que todos possam controlá-las e compreendê-las” (BENJAMIN, 1994, p.183).  

Os estudos relacionados à crítica da indústria cultural não estiveram apenas 

associados aos intelectuais da Escola de Frankfurt. Edgar Morin (1969) também discute 

características de difusão massificada da mídia, sendo que uma consiste na 

homogeneização social, conceito que pode ser encontrado em publicações de autores 

que escreveram sobre os moldes de produção da indústria cultural. Em sua obra de 

âmbito sociólogo Cultura de Massas no Século XX (1969), Morin aborta perspectivas 

similares aos de Adorno e Horkheimer, sendo a indústria cultural observada como 

prejudicial ao seu público receptor em que é regida por fins lucrativos e burocráticos. 

Morin estabeleceu conceitos para designar o público receptor da mídia como indivíduos 

dissolvidos a uma “massa anônima”, sem autonomia, e “homem médio”, o sujeito 

integrante dessa massa, que é habituado pela indústria cultural a receber produtos 

padronizados, produtos esses que, embora possam ter elementos diferenciados, são 

construídos com características que se adaptam à aceitação comum, coletiva: “a 

homogeneização procura tornar assimiláveis ao homem médio os mais diferentes 

conteúdos” (MORIN, 1969, p. 36). Assim, a formação do “homem médio” faz parte do 

motor homogeneizador das massas, de modo que o público é visto como indivíduos a 

serem moldados para o conformismo. Diz ele que: 
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Existe a estrutura industrial que é sempre um fator de padronização. Existe a 

economia capitalista que tende à procura do máximo de público com as 

consequências já examinadas: homogeneização [...]. O público, tomado como 

uma massa anônima, concebido sob um aspecto de um homem médio 

abstrato, é um fator de conformismo (MORIN, 1969, p.51).   

 

Morin (1969) também descreve que o caráter homogeneizador da indústria 

cultural, sob um ponto de vista antropológico, por estar diretamente ligado ao sistema 

capitalista, tende a padronizar seu conteúdo, no qual estão presentes símbolos e a 

estrutura do imaginário comum dos homens, produzindo, consequentemente, uma arte 

média, ou seja, uma arte ideal para ser recebida por pessoas de diferentes idades e 

condições sociais. Dessa forma, no decorrer de sua obra, o autor considera a indústria 

cultural como participante tenaz de uma degradação social.  

É possível compreender, diante das concepções pautadas pelos autores, a 

posição da mídia como desencadeadora de reflexos tanto prejudiciais à sociedade, como 

apresentado por Morin (1969) e Adorno e Horkheimer (2000), quanto o processo que 

complementa, por meio de informações mediadas, o repertório de seu público receptor, 

expresso por Benjamin (1994). Tais concepções divergentes acerca do tema podem ser 

compreendidos por meio da obra Apocalípticos e Integrados, de Umberto Eco, onde são 

discutidos autores que pertencem às tais vertentes. Em sua obra, o escritor apropria-se 

do termo apocalípticos para designar intelectuais que acusam
7
 a cultura de massa, cujas 

críticas sobre a mass media compreendem a construção de um público passivo, 

homogeneizado e alienado. Em contrapartida, Eco (2004) designa como integrados os 

intelectuais que assumem uma defesa do mass media por meio do acesso aos acervos de 

bens culturais para o público e da homogeneização como contribuição para eliminar a 

diferença entre os níveis de classe e casta.  

Considerações sobre a mídia estabelecida no decorrer da década de 1930 até o 

final de 1960 foram criticadas por Umberto Eco. Ele descreve que os apologistas da 

mídia de massa defendem que ela seja benéfica, ignorando a submissão ao poder dos 

ditames econômicos com o objetivo de lucro, enquanto os teóricos acusadores dessa 

mídia nutrem a ideia de que a mídia de massa é um meio de comunicação radicalmente 

maléfico à sociedade, em razão de seu pertencimento industrial. Assim, Eco (2004) 

                                                           
7
 Umberto Eco cita as “peças de acusação” comuns dos apocalípticos, escrevendo que “[o]s pamphlets 

contra a cultura de massa devem ser, portanto, lidos e estudados como documentos a inserir numa 

pesquisa equilibrada, levando em conta, porém, os equívocos que, não raro, lhes residem a base” (ECO, 

2004, p.36).    
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defende que a base conceitual dos apocalíticos consiste em uma crítica de visão 

aristocrática, em que se ignora o contato com os meios de comunicação, julgando-os e 

banalizado-os sobre um posicionamento externo, quando deveriam ser analisados sob o 

ponto de vista político, considerando as mudanças da sociedade.  

Por fim, Umberto Eco aponta que não deveriam ser formuladas concepções a 

partir de críticas radicais sobre a negatividade ou positividade na qual se envolvia a 

mídia, mas sim através de um problema desencadeado por uma perspectiva ampla e 

sensata.  

A análise crítica de Eco (2004) das vertentes teóricas a respeito da mídia de 

massa compreende uma observação eminente da distribuição midiática relacionada à 

sociedade, que adicionada aos demais autores citados voltados para a área da mídia, 

cultura e sociedade, consiste em uma base para a compreensão do meio de comunicação 

que viria a ser popularizado adiante, a internet. 

O surgimento da internet, mídia que tornou possível a transferência de dados 

através de dois ou mais computadores, onde o trânsito da informação sucede de forma 

independente sobre a determinação de espacialidade e temporalidade, foi apropriada 

pela sociedade a partir do final do século XX. Através das diferentes características de 

distribuição de informações realizadas pela internet, comparada às mídias anteriores a 

esta, deu-se início às novas produções de conceitos e expectativas sobre o rumo que a 

interação entre a mídia e a sociedade poderia desencadear.  

O filósofo francês Pierre Lévy (2000, p.92) define a distribuição da internet 

como o fenômeno da comunicação em rede por meio do termo ciberespaço, ou seja, 

“[...] o espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e 

das memórias dos computadores [...]”. Ao conceituar o ciberespaço como uma mídia 

que se liberta dos moldes impostos pelos centros de difusão – que consistem, por 

exemplo, em emissoras de televisão e rádio ou gravadoras de CDs que controlam o 

processo de edição e divulgação de seus produtos nos meios de comunicação anteriores 

à internet – Lévy também compara os processos de produção e distribuição das mídias 

“clássicas” (que correspondem à mídia de massa) ao ciberespaço: 

 
Um dos principais significados da emergência do ciberespaço é o 

desenvolvimento de uma alternativa às mídias de massa. Chamo de mídias de 

massa os dispositivos de comunicação que difundem uma informação 

organizada e programada a partir de um centro, em direção a um grande 

número de receptores anônimos, passivos e isolados uns dos outros. 

Imprensa, cinema, rádio e televisão clássicos são os representantes típicos 
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dessas mídias. Ora, o ciberespaço não apresenta centros difusores em direção 

a receptores, mas sim espaços comuns que cada um pode ocupar e onde pode 

investigar o que lhe interessar, espécies de mercados da informação onde as 

pessoas se encontram e nos quais a iniciativa pertence ao demandante 

(LÉVY, 2000, p. 239).  

 

O ciberespaço é visto por Lévy (2000) como uma mídia revolucionária e 

democrática, no dado momento em que a internet permite que as pessoas obtenham 

informações sem se submeterem aos centros de controle do conteúdo midiático. Assim, 

o ciberespaço descrito por esse autor gera uma possibilidade de exploração da 

inteligência coletiva, do ponto de vista positivo à emancipação humanizada, já que seu 

melhor uso pode potencializar o desenvolvimento nos campos cultural, econômico e 

político.  

A descentralização oferecida pela internet fez com que a concepção de 

“público de massa”, sujeito ausente de controle sobre a informação distribuída pela 

mídia, apresentado por Adorno, Horkheimer e Morin (2000), se desenvolvesse para um 

“público interativo”, sujeito que se torna criador de informações no ciberespaço (LÉVY, 

2000), em que a democratização no ciclo de criação, fluxo e apropriação da informação 

midiática direciona a interpretação do ciberespaço como meio de comunicação voltado 

para o controle de seus usuários.  

No entanto, a compreensão da internet como uma mídia benéfica à 

emancipação humana está sendo refutada por intelectuais que analisam a forma atual de 

distribuição de informações processadas por diversos sites. Eli Pariser, em seu livro O 

Filtro Invisível: O que a internet está escondendo de você, defende que “[e]m vez de 

descentralizar o poder, como previam alguns primeiros entusiastas da internet, a rede de 

certa forma o concentra” (PARISER, 2012, p. 126). Deve-se esse fenômeno ao 

mecanismo de personalização de distribuição do conteúdo presente em diversos sites 

que constituem a rede, característica de classificação que foi definida a partir de 

dezembro do ano de 2009, quando o site de busca Google passou a distribuir sua 

biblioteca de sites e informações de forma singular para cada usuário. Segundo Pariser 

(2012, p.7-8), esse mecanismo funciona de acordo com o lugar de onde o usuário está 

conectado, que navegador está usando e os termos que já havia pesquisado 

anteriormente, a fim de tentar adivinhar quais são as preferências de cada usuário e por 

quais sites ele teria mais probabilidade de se interessar. 

A personalização da internet, denominada por Pariser como bolha de filtros, 

cria universos de conhecimentos fechados para cada usuário, o que torna a rede um 
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ambiente contrário à emancipação de novos conhecimentos disponibilizados para os 

internautas. André Lemos, em sua obra Cibercultura: Tecnologia e Vida Social na 

Cultura Contemporânea, também se atenta para esse fato. Lemos (2015) diz que o 

excesso de informações encontrados na web obriga a construção de dispositivos 

eletrônicos cuja tarefa é auxiliar os navegantes a encontrar as informações que desejam. 

Tais dispositivos são denominados “agentes”, serviços inteligentes que administram 

informações, assim considerados por Lemos (2015, p. 199): 

 

Os agentes podem agir como filtros, como ajudantes, guias ou monitores 

críticos nas tarefas diárias de seus mestres. No entanto, devemos chamar a 

atenção à mudança em relação à interatividade homem – máquina. Se até 

aqui a natureza da interação era a manipulação direta da informação, com os 

agentes a interatividade passa a ser delegada, tornando-se, assim, indireta. Se 

os agentes podem facilitar nossa vida num mundo com excesso de 

informação, por outro lado, corremos o risco de nos fecharmos. A lei aqui é a 

seguinte: “Meu agente só tem que procurar as informações que eu quero. Por 

exemplo: esporte, mas não economia; discussões da conferência 

alt.ciberpunk’ mas não alt.pets” etc. Se os agentes podem ser reais 

instrumentos de teleação aberta no mundo, eles também podem tornar-se 

instrumentos de nossa própria prisão, na medida em que o caso, os encontros 

inesperados estão, de certa maneira, descartados pela certeza utilitária do 

programa. A possibilidade de se cair em algo entranho, diferente, é reduzido 

a zero. Aqui só encontramos o que procuramos.  

    

Esta manipulação de informações pode ser revelada como um processo de 

controle de acesso de conteúdos por parte do internauta. Os “filtros” (Pariser) ou os 

“agentes” (Lemos) direcionam para um aprisionamento de saberes, o isolamento através 

da personalização da informação, em que o usuário não terá acesso aos mesmos 

conteúdos destinados a outros. Consequentemente, esse processo limita os internautas 

no desenvolvimento de uma expansão de conhecimentos singulares aos que eles estão 

acostumados a receber, afirmando apenas conteúdos do campo de consciência. Em 

contrapartida, Pariser defende que uma verdadeira democracia está amparada pelo 

acesso a conhecimentos desconhecidos, transportando pensamentos cômodos para a 

crítica, auxiliando uma pessoa a perceber o que acontece consigo e com o ambiente em 

que vive: “A democracia exige que os cidadãos enxerguem as coisas pelo ponto de vista 

dos outros; em vez disso estamos cada vez mais fechados em nossas próprias bolhas” 

(PARISER, 2012, p.11).  

Os agentes que delegam informações relacionadas aos passos deixados pelo 

caminho dos internautas ao navegarem na internet também se inserem no processo de 

circulação e consumo musical atual na web. São encontrados muitos sites direcionados a 

serviços de audição de fonogramas que proporcionam uma experiência personalizada de 
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contato com músicas apresentadas através de mecanismos de personalização de 

informações discutidos por Pariser e Lemos. Os sites Deezer e Last.fm são tomados 

como exemplo, pois ambos possuem agentes que personalizam músicas para seus 

usuários cadastrados, viabilizando, assim, análises sobre as implicações no processo de 

formação do repertório musical dos internautas. Dessa forma, os conceitos apresentados 

nesta primeira parte serão utilizados como base teórica para dissertar sobre o processo 

de circulação, consumo e demais implicações relacionadas às interações entre internet, 

sociedade e acesso ao conteúdo musical.     

1.2 Concepções sobre a atuação da mídia na sociedade 

O conceito de comunicação pode ser observado como “[...] o meio, através do 

qual, os padrões de vida, os costumes, a cultura, os desejos, as persuasões, os embates, 

dentre muitos outros aspectos, são transmitidos”
8
. Com o advento da mídia, tal exercício 

adquiriu novas dimensões, pois a distribuição de informes reproduzidos em grande 

escala acarretou em transformações sociais que perpassam o comportamento prático-

moral e intelectual de toda uma comunidade. Tal correlação entre mídia e sociedade foi 

teorizada por pensadores que buscaram atender às problematizações sobre o processo de 

transformação dos hábitos sociais. Esse processo corresponde à temática central do 

presente subcapítulo, discutido através de perspectivas divergentes compostas pelos 

conceitos do teórico da comunicação Marshall McLuhan e da socióloga Maria G. 

Jacintho Setton. 

Referir-se aos temas mídia e sociedade requer uma explanação, mesmo que de 

forma sintetizada, do contexto em que se principiou, se desenvolveu e que se posiciona 

atualmente a interação entre as duas temáticas. Os estudos sobre a relação entre meios 

de comunicação e sociedade caminham junto ao desenvolvimento tecnológico, tais 

como os modos de difusão de informações midiáticas, que emergiram no século XX. O 

surgimento do termo “mídia”, de acordo com os autores Briggs e Burke (2006), 

começou a ser mencionado na década de 1920, quando se desenvolveram pesquisas que 

envolvem essa temática. Segundo a Enciclopédia INTERCOM de Comunicação (2010) 

a palavra “mídia” (tradução de media dos idiomas inglês e latim) significa os meios de 

comunicação, os instrumentos tecnológicos que servem para a difusão de mensagens 

                                                           
8
 Enciclopédia INTERCOM de Comunicação. v. 1. São Paulo: Sociedade Brasileira de Estudos 

Interdisciplinares da Comunicação, 2010, p. 236.  
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aos meios de informação e de notícias em geral, assim como aos meios publicitários, 

sendo que, a partir dos anos de 1940, as teorias comunicacionais desenvolvidas tratam 

da complexidade entre o diálogo do emissor (mídia) e receptor, como por exemplo, a 

teoria da comunicação de massa. Durante o século XX, o desenvolvimento da mídia 

ocorreu através do avanço tecnológico nas formas de distribuição de informações, 

processadas por meio de áudio e imagens.  

Este trabalho inclui os contextos que possibilitaram a criação de estudos sobre a 

influência da mídia na organização social e a contextualização entre tais estudos e os 

meios de comunicação incluídos na época (o rádio, a televisão) e posteriormente (a 

internet), como apresentar-se-á a seguir, de forma sintetizada, por meio da obra Uma 

História Social da Mídia, dos autores Asa Briggs e Peter Burke (2006).  

Ressaltamos a influência da mídia na organização social quando o rádio, que se 

aplica à forma da difusão de informações através da audição, foi utilizado como 

instrumento eficaz para a propaganda política (por exemplo, a propaganda nazista) que 

direcionou estudos relacionados ao controle da mídia por meio da difusão de valores à 

sociedade. Isso acontece, segundo Briggs e Burke “na primeira metade do século XX, 

especialmente pela eclosão das duas guerras mundiais, teve início o interesse acadêmico 

pelo estudo da propaganda” (BRIGGS; BURKE. p.11). O princípio do uso da televisão 

como meio de comunicação ocorreu na década de 1950, e o surgimento da comunicação 

visual acarretou mudanças e estimulou a emergência de uma teoria interdisciplinar da 

mídia que abarcava estudos nas áreas de economia, história, literatura, arte, ciência 

política, psicologia, sociologia e antropologia, o que levou à criação de departamentos 

acadêmicos de comunicação e estudos culturais. Logo, a internet advém da culminância 

das tecnologias eletrônicas desenvolvidas durante o século XX, o que ocorreu nas 

décadas de 1970 e 1980, apontando estudos relacionados ao acesso ilimitado de 

informação para a sociedade e a convergência, conceito aplicado ao desenvolvimento 

tecnológico digital, à integração de texto, números, imagens e sons (Briggs e Burke, 

2006). 

Como observado por Briggs e Burke (2006), os estudos sobre as implicações 

entre mídia e sociedade caminham junto com o desenvolvimento dos meios de 

comunicação, esses avançam para distribuições cada vez mais híbridas, que partiram de 

uma comunicação somente auditiva do rádio para uma comunicação audiovisual da 

televisão e, posteriormente, para uma comunicação convergente da internet, por meio da 
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qual é possível obter informações sobre distintas formas, como a textual, auditiva ou 

audiovisual, em uma mesma máquina (computador). Dessa forma, considera-se que os 

estudos relacionados aos meios de comunicação caminharam em perspectivas 

interdisciplinares e que puderam abarcar a complexidade das formas de difusão 

midiática expressas pela televisão e internet.  

A declaração sobre a participação da mídia como ferramenta dominante na 

organização social e na formação cognitiva do homem está apresentada nas teorias de 

Marshall McLuhan, expostas em sua obra Os Meios de Comunicação como Extensões 

do Homem. Nessa obra, o autor canadense considera que os meios de comunicação são 

extensões do corpo humano, abrindo caminhos para novas percepções de mundo e 

novos hábitos. McLuhan (1996, p.22) exemplifica o trem de ferro como o meio de 

transporte que acelerou e ampliou a escala das funções humanas anteriores, criando 

tipos de cidades, de trabalho e de lazer totalmente novos, funções que são independentes 

do conteúdo nelas expressas, como o local em que a ferrovia se encontra ou a passagem 

a ser paga pela viagem. Assim, a ampliação de novas experiências possibilitada pelo 

meio de transporte também se aplica à ideia da mídia que, através das funções que 

estimulam a visão ou a audição do homem, proporcionam ao indivíduo novas 

experiências nos modos de comunicar-se e se obter informações.  

O aforismo de McLuhan (1996) – “O meio é a mensagem” – deixa claro que os 

meios de comunicação são extensões responsáveis pelo surgimento de novos hábitos 

sociais, que não se associam ao conteúdo, nem à mensagem transmissora de significado, 

mas aos sentidos que a mídia pode proporcionar. Segundo McLuhan (1996, p.88), a 

tecnologia é uma extensão de nossos corpos e nossos sentidos, assim, o consumo do 

rádio ou da televisão acontece pela necessidade de utilizar os sentidos aguçados por 

essas mídias (audição e visão), e o uso contínuo dessas tecnologias não advém do 

conteúdo distribuído por elas, mas sim da capacidade de extensão ao utilizar os sentidos 

que elas proporcionam. McLuhan (1996), ao analisar a formação de hábitos sociais 

compartilhados e advindos da mídia, defende que esta é gerada pela capacidade de 

extensões sensoriais que podemos experimentar através dos meios de comunicação; 

dessa forma, o rádio, extensão dos ouvidos, e a televisão, extensão da visão, 

proporcionam novos hábitos de estruturações sociais.  

A importância da produção do autor sobre o tema “mídia” mostra-se relevante 

para a perspectiva do destino que tomaria, a posteriori, os meios de comunicação. O 
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autor “profetizou” uma das principais características sociais advindas das novas 

tecnologias, dos computadores. E ao se referir sobre o futuro da mídia, relata a 

descentralização dos poderes, a comunicação em escala mundial e uma civilização cada 

vez mais especializada. McLuhan (1996, p. 98) utilizou-se do termo “Aldeia Global” 

para referir-se às novas tecnologias da comunicação que projetam sentidos em um 

circuito global, a qual teria grandes implicações em relação ao futuro da linguagem. 

Dessa forma, foi iniciada a compreensão da mídia atual, a internet, cujas características 

apontadas por McLuhan (1996) seriam afirmadas, posteriormente, pelas análises de 

Pierre Lévy sobre o ciberespaço.  

Em contraposição ao pensamento de McLuhan (1996), estudos sobre os meios 

de comunicação no processo de formação da estrutura social são observados através das 

mensagens propostas pela mídia. A análise sobre a ação das mensagens como fonte de 

construção da realidade social pode ser entendida através da concepção do sociólogo 

francês Pierre Bourdieu (1989, p.9), cuja discussão do poder simbólico define a questão 

da formação da representação:  

 

O poder simbólico é um poder de construção da realidade que tende a 

estabelecer uma ordem gnoseológica: o sentido imediato do mundo (e, em 

particular, do mundo social) supõe aquilo que Durkheim chama de 

conformismo lógico, quer dizer, “uma concepção homogénea do tempo, do 

espaço, do número, da causa, que torna possível a concordância entre as 

inteligências”.  

 

Essa construção da realidade apresentada pelo autor, que estuda a sociedade 

através da análise dos condicionamentos simbólicos, pode ser associada à veiculação de 

informações nos meios de comunicação, que direciona a ideia de que a mídia reproduz e 

normatiza símbolos, realidades e modelos de condutas sociais. Esse processo pode ser 

interpretado como forma de dominação simbólica, que normatiza a representação da 

realidade humana. Assim, dialoga com Maria Setton (2001), que direciona os 

pensamentos de Bourdieu aos estudos dos meios de comunicação. A autora apresenta a 

imposição de padrões de comportamento e representação regidos pela dominação 

simbólica da mídia: 

 

Símbolos, preceitos, ditados populares assim como a linguagem do cotidiano 

são instrumentos de integração do mundo. Enquanto instrumentos de 

conhecimento e de comunicação são responsáveis pelo consenso acerca do 

sentido do mundo social. A integração lógica é a condição da integração 

moral e da reprodução do social. No entanto, indo além dessas duas formas 
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de conceber os sistemas simbólicos, Bourdieu compreende também os 

sistemas culturais como instrumentos de dominação (SETTON, 2001, p. 33). 

 

É através dos processos de dominação simbólica vinculados aos meios de 

comunicação que a autora processa um consenso sobre a realidade compartilhada de 

forma coletiva. Setton (2001) relaciona de forma clara o modo como as mensagens 

midiáticas atuam como organizadoras de hábitos sociais, enquanto McLuhan (1996) 

observa as possibilidades de extensão do corpo através da mídia como processo que 

direciona a sociedade aos comportamentos cotidianos. Por intermédio das percepções 

divergentes dos dois autores, considera-se que a mídia pode ser analisada sobre a 

mensagem como meio de divulgação de realidades reproduzidas pela sociedade ou, por 

outro lado, como meio que possibilita novas formas de hábitos sociais compartilhados 

através dos estímulos sensoriais provocados pela mídia.  

 As formas distintas de compreensão sobre como ocorre o processo de interação 

entre mídia e sociedade que tratam, por um lado, da informação distribuída pelos meios 

de comunicação, e por outro, das extensões físicas provocadas pela mídia, possibilitam 

visualizar que estas duas formas de interação provocam construções de hábitos sociais, 

que será focado, sobretudo no estudo da internet, em que a comunicação 

descentralizada, afirmada por McLuhan (1996), se apresenta também sobre as 

concepções de características de mediação simbólica por meio da personalização de 

informações, discussões estas apresentadas no subcapítulo seguinte.   

1.3 Transformações da mídia nos séculos XX e XXI 

Partindo das ideias apresentadas acerca das formas de envolvimento entre a 

mídia e o compartilhamento de realidades socioculturais, este subcapítulo apresenta 

conceitos desenvolvidos sobre mídia e sociedade durante os séculos XX e XXI, sob a 

perspectiva dos meios de comunicação junto aos estudos midiáticos que aconteceram no 

decorrer desse período.  

A internet, mídia contemporânea, que abriu caminho às novas características de 

difusão de informações, adiciona aspectos de difusão às mídias anteriores e apresenta-se 

na convergência, que consiste na concentração de características de distribuição de 

informações de diversos meios de comunicação em uma única mídia. De acordo com 

Henry Jenkins (2008, p.29), a convergência de mídias refere-se ao fluxo de conteúdos 

através dos múltiplos suportes midiáticos e da cooperação entre os múltiplos mercados 
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midiáticos, pois a convergência é uma palavra que consegue definir as transformações 

tecnológicas, mercadológicas, culturais e sociais no campo da mídia. Tais 

transformações dizem sobre a cultura da convergência que coexistem entre as velhas e 

as novas tecnologias.  

Tem-se, como uma das características midiáticas, os processos de distribuição de 

informações dos meios de comunicação, discutidas por André Lemos (2015), que 

caracteriza as mídias do período moderno e as mídias do período pós-moderno, sendo a 

última referente à comunicação da rede global de computadores. O autor expõe 

características que permanecem intrincadas às formas de organização social 

relacionadas à mídia de cada época. Lemos (2015) aponta as características de 

distribuição de informações das mídias modernas como sendo homogeneizantes da 

sociedade, enquanto a comunicação pós-moderna, cibercultura, seria uma distribuição 

descentralizada, multidirecional e personalizada, que encaminha a sociedade ao 

tribalismo, ao presenteísmo e ao hedonismo.  

Os processos de distribuição de informações criada pela mídia e a 

homogeneização possibilitada pelos meios de comunicação como a televisão difundem 

a mensagem em formato de áudio e imagem para uma grande escala de indivíduos, cujo 

processo encontra seu reflexo na estruturação de hábitos sociais. Estudos sobre a 

homogeneização promovida pela mídia podem ser encontrados nas obras dos teóricos 

frankfurtianos, que produziram o conceito da mídia de massa, como Theodor Adorno, 

entre outros autores que analisaram a homogeneização da mídia, como McLuhan e 

Edgar Morin.  

André Lemos (2015) descreve a homogeneização dos meios de comunicação 

utilizando a obra de McLuhan, A Galáxia de Gutemberg, que relata a transformação da 

cultura escrita para a cultura impressa. Para Lemos (2015, p.71), McLuhan mostra como 

a imprensa modificou as formas de nossa experiência no mundo, assim como nossas 

atitudes mentais, que a invenção de Gutemberg encorajou o que McLuhan chama de 

narcose dos sentidos, a exacerbação de só uma sensação (a visão para a escrita e a 

imprensa). Desse modo, André Lemos (2015) aborda a homogeneização dos meios de 

comunicação sobre o olhar das formas de distribuição das informações, que, no caso da 

imprensa, seria dado pelo sentido da visão, em vez de um olhar voltado para a 

interpretação das mensagens contidas na mídia.  
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Edgar Morin (2002) diz que a homogeneização presente nos significados das 

informações difundidas pelas mídias de massa, é uma característica presente na forma 

de produção de informações difundidas pela imprensa, televisão e rádio, que “[...] a 

cultura de massa é uma cultura: ela constitui um corpo de símbolos, mitos e imagens 

concernentes à vida prática e à vida imaginária, um sistema de projeções e de 

identificações específicas” (MORIN, 2002, p.15). Esta homogeneização, presente na 

indústria cultural, que objetiva atingir um grande público, forma um homem médio por 

meio de um nivelamento de gosto que satisfaz toda a gama de interesse. Morin nomeia 

de sincretismo, a palavra mais apta para traduzir a tendência de homogeneizar através 

da difusão de informações, ações comuns estabelecidas pela mídia. O autor dá exemplos 

de nivelamento de gosto e interesse pela mídia: “A maioria dos filmes sincretiza temas 

múltiplos no seio dos grandes filmes: assim, num filme de aventura, haverá amor e 

comicidade, num filme de amor haverá aventura e comicidade e num filme cômico 

haverá amor e aventura” (MORIN,2002, p. 36). Logo, a homogeneização discutida por 

Morin (2002) retrata um processo criado através dos centros de difusão midiáticos, os 

quais consistem na organização das detentoras do controle de produção e de distribuição 

das informações. Essa ideia refere-se à indústria cultural, pois são centros de produção e 

difusão de conteúdos culturais regidos pela filosofia capitalista, que almeja o lucro 

através do consumo, como a máxima audiência de público.   

Tal homogeneização de informações, promovidas pelas mídias da primeira 

metade do século XX, foi abalada com o surgimento da internet. Pierre Lévy (2000) 

discute como a internet, o ciberespaço, meio de comunicação denominado pelo autor, 

descentraliza o processo de produção e distribuição de informações, como também 

discute a homogeneização encontrada na mídia de massa, a uniformização de 

informações características das mídias rádio e televisão, discutidas por Morin (2002) 

através do sincretismo, a totalização dos valores e da educação: 

 

As mídias de massa: imprensa, rádio, cinema, televisão, ao mesmo tempo em 

sua configuração clássica, dão continuidade à linguagem cultural do universal 

totalizante iniciado pela escrita. Uma vez que a mensagem midiática será 

lida, ouvida, vista por milhares ou milhões de pessoas dispersas, ela é 

composta de forma a encontrar o “denominador comum” mental de seus 

destinatários (Lévy, 2000, p. 116).       

 

Portanto, Pierre Lévy defende o ciberespaço como uma mídia liberta da 

homogeneidade, pois a descentralização da internet ameaça o totalitarismo de 
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significados antes difundidos pelas mídias de massa, uma vez que a indústria cultural 

dominava o processo de criação e de veiculação do material cultural dirigido para o 

grande público. O ciberespaço, pelo contrário, transforma a comunicação de dominação 

em uma comunicação interativa. Em resumo, Lévy (2000) descreve que a cibercultura 

consiste no universal – a imersão humana dentro do ciberespaço em que existe a 

interconexão e a interação, sem totalidade –, o ciberespaço tende à interconexão geral 

da informação, da máquina e dos homens, “[e], portanto, se, como afirmava McLuhan, 

‘a mídia é a mensagem’, a mensagem dessa mídia é o universal, a sistematicidade 

transparente e ilimitada” (LÉVY, 2000, p.113).   

Pierre Lévy (2000) afirma que no ciberespaço existe uma multiplicidade de 

conteúdos de diversos contextos, informações de variados assuntos e períodos, onde a 

sociedade interage criando e explorando uma infinidade de informações que se 

encontram em crescente expansão. No entanto, este conceito é problematizado por Eli 

Pariser (2012), que afirma que grande parte das informações presentes na web estão 

sendo distribuídos de forma personalizada. 

A maior parte das pessoas imagina que, ao procurar um termo no Google, 

todos obtemos os mesmos resultados – aqueles que o PageRank, famoso 

algoritmo da companhia, classifica como mais relevante [...]. No entanto, 

desde dezembro de 2009, isso já não é verdade. Agora, obtemos o resultado 

que o algoritmo do Google sugere ser melhor para cada usuário específico – e 

outra pessoa poderá encontrar resultados completamente diferentes. Em 

outras palavras, já existe Google único (PARISER, 2012, p.8). 

O mecanismo de personalização descrito por Eli Pariser (2012) que opera 

através da distribuição de informações referentes às preferências de cada usuário da 

web, não se encontra apenas em sites de busca como o Google. Diversos sítios utilizam 

esse mecanismo, como o Facebook, rede social, ou serviços de distribuição musical 

como o Deezer e o Last.fm.  

Ao discorrer sobre os motivos pelos quais diversos sites se valem do mecanismo 

de personalização, Eli Pariser (2012) apresenta sua argumentação sobre a 

personalização utilizada na internet e quais as consequências para a sociedade dessa 

forma de apropriação de informação. De acordo com Pariser (2012), não conseguimos 

mais nos apropriar da torrente de informações presentes na web, contudo, a 

personalização dos conteúdos na internet poderia facilitar a busca de informações mais 

adequadas a cada usuário, pois tal mecanismo nos oferece um mundo feito sob medida, 

adaptado para cada internauta, sendo o reflexo perfeito de nossos interesses e desejos, 

mas esta ideia atraente pode ser vista por outro prisma. O autor reflete que a 
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personalização modifica a operação da difusão de informações que ocorria no início do 

fenômeno da internet, em que conteúdos variados chegavam aos internautas sem 

nenhuma interferência personalizada. Ao referir-se sobre as qualidades da internet não 

personalizada para a expansão de saberes, Pariser (2012) utiliza a obra De onde vêm as 

boas ideias, de Steven Johnson (2011).  

 

Não resta dúvida de que Johnson estava certo: a velha rede não personalizada 

apresentava um ambiente de riqueza e diversidade sem precedentes. “Basta 

visitarmos o artigo sobre ‘serendipidade’ na Wikipédia”, continua Jonhson, e 

“estaremos a um clique de distância de artigos sobre o LSD, o Teflon, a 

doença de Parkinson, o Sri Lanka, Isaac Newton e cerca de duas centenas de 

tópicos igualmente variados”. No entanto, a bolha de filtros modificou 

drasticamente a física informática que determina com quais ideias entramos 

em contato. E a nova rede personalizada talvez já não seja tão adequada à 

descoberta criativa como foi um dia (PARISER, 2012, p.93-94).       

A qualidade da internet não personalizada, descrita por Pariser (2012), pode ser 

comparada à descrição de Pierre Lévy em sua obra Cibercultura, publicada em 1997, 

época que presenciava uma ambiência de informações que dava início ao fenômeno da 

internet, onde segundo o autor, a centralização dos poderes, derivada da indústria 

cultural e demais instituições que produziam as informações difundidas pelas mídias de 

massa, foi superada pela internet ao permitir a interatividade e a conectividade de seus 

usuários sobre as informações da rede. Portanto, com o recente mecanismo de 

personalização discutido por Pariser, depara-se com uma nova maneira de controle de 

informações midiáticas presentes na web.  

Essa nova forma de controle midiático presente na rede é progressivamente 

processada de maneira eficiente. Pariser (2012) aponta que o monitoramento de dados 

de cada usuário é cada vez mais sofisticado, além de ter acesso aos dados pessoais, 

como idade e preferências, informações de localidade em que o usuário se encontra e de 

lugares que frequenta, também existe o monitoramento. O autor menciona em seu livro 

uma das empresas mais influentes em relação ao monitoramento de dados de cada 

usuário da internet, o Google, que junto ao seu serviço de e-mail, o Gmail, consegue, 

com facilidade, obter os dados de cada perfil cadastrado ao exigir que o usuário realize a 

conexão com a sua conta do Gmail para usufruir dos serviços oferecidos pela empresa, 

por exemplo, o Google Maps ou o Youtube. Assim, o Google consegue obter todo o 

comportamento do usuário ao navegar pela rede. Outro exemplo de empresa que obtém 

com primazia informações sobre cada internauta é o Facebook. A identificação sobre as 

preferências de usuários, elaborada pelos mecanismos utilizados nesse site de rede 
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social, pode ser demonstrada por meio do teste online desenvolvido por pesquisadores 

da Universidade de Cambridge, disponibilizado no sítio Apply Magic Sauce
9
: os dados 

obtidos pelo site do Facebook apresentam-se sobre forma estatística da personalidade 

dos perfis cadastrados no sítio de rede social. O Apply Magic Sauce (2015) analisa os 

dados de navegação dos usuários do Facebook para dizer sobre a personalidade de 

perfis, os dados, likes recentes (a opção curtir do Facebook). De cada perfil, são 

analisados os dados que resultam em gráficos, dizem sobre a preferência política, 

profissional e sexual, como também dados que incluem níveis de inteligência e de 

satisfação de vida.  

Esse recente modelo de monitoramento tende a ser cada vez mais explorado, 

compondo o campo de investimentos futuros de empresas como a pioneira Google. O 

texto de Chris O'Brien, The 4 things Google believes are key to the future of search
10

 , 

publicada pelo VentureBeat, canal de produz informações atualizadas sobre a área de 

inovação tecnológica, informa que, de acordo com Behshad Behzadi, diretor de 

pesquisa e inovação do Google, durante a conferência Futurapolis
11

 que ocorreu em 

Toulouse, França, nos dias 27 à 28 de novembro de 2015, um dos aspectos que serão 

fortemente investidos pela empresa versam sobre aprimorar suas ferramentas de buscas, 

refinando resultados com mais exatidão sobre o que o usuário deseja encontrar, de 

forma a acurar também resultados de buscas de acordo com a localização do usuário e a 

utilização mais aprofundada sobre os dados dos usuários. Behzadi relata o mais 

controverso aspecto, que conta do ataque à privacidade, ele diz que na medida em que o 

Google coleta mais dados, os resultados de buscas se tornam cada vez mais 

especializados. Dessa forma, o monitoramento com objetivo de tornar o ciberespaço 

cada vez mais personalizado para cada usuário indica como será a experiência de 

navegação que está por vir.   

A capacidade de calcular com precisão as ações realizadas pelos internautas e 

traduzir em dados de preferência e de personalidade revela-se uma realidade de 

formação de identidades processadas pela web, em que tais dados são utilizados para a 

personalização das informações dirigidas ao internauta, havendo, assim, um ciclo 

                                                           
9
 O site de domínio público: <http://applymagicsauce.com/test.html> objetiva apresentar cálculos 

elaborados através do site Facebook, expondo através de tabelas e porcentagens, características de 

personalidade e preferências tanto pessoais quanto profissionais através dos likes efetuados pelos usuários 

contidos nas postagens das páginas do respectivo site de rede social.     
10

 Disponível na página: < http://venturebeat.com/2015/11/30/the-4-things-google-believes-are-key-to-

the-future-of-search/> Acesso em: 03 dez. 2015.  
11

 Disponível na página: < http://www.futurapolis.com/> Acesso em: 03 dez. 2015. 
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contínuo no processo da formação de identidade, que consiste na ação de navegação 

realizada pelo usuário. De acordo com Pariser (2012, p.101-102), a formação de 

identidade processada pelo mecanismo de personalização estabelece-se em três etapas: o 

mecanismo da web compreende quais são as preferências do internauta (isso ocorre 

através do acesso de navegação dos usuários da web), posteriormente, oferece 

conteúdos que se adequem às suas preferências, e, por fim, o mecanismo de 

personalização aprimora as distribuições de conteúdos a cada internauta por meio das 

ações de navegações promovidas por ele. Dessa maneira, se estabelece um círculo em 

que a identidade do internauta forma a mídia e a mídia forma a identidade do internauta.    

Logo, o mecanismo de personalização presente no ciberespaço, mantido pelo 

controle dos dados de cada usuário, vai além da ideia de que a personalização de 

informações na rede foi aplicada como forma de organização, a fim de melhor atender o 

internauta frente à torrente de conteúdos presentes na web. Para Eli Pariser (2012), a 

ideia central de personalização presente no ciberespaço objetiva a venda de produtos, 

que faz da personalização um atrativo para empresas que se utilizam desse mecanismo, 

assim, afirma que as informações sobre cada usuário estariam sendo utilizadas com um 

intuito predominantemente capitalista.  

 

Usando protocolos ultra velozes, qualquer site – não só o Google e Facebook 

– pode agora participar da brincadeira. Para os comerciantes do “mercado do 

comportamento”, cada “indicador de clique” que enviamos é uma 

mercadoria, e cada movimento que fazemos com o mouse pode ser leiloado 

em microssegundos a quem fizer a melhor oferta. A fórmula dos gigantes da 

internet para essa estratégia de negócios é simples: quanto mais 

personalizadas forem suas ofertas de informação, mais anúncios eles 

conseguirão vender e maior será a chances de que você compre os produtos 

oferecidos (Pariser, 2012, p. 12-13).      

 

Sendo assim, o mecanismo de personalização utilizado na web carrega objetivos 

de obtenção de renda, na qual empresas empregam os dados de preferências dos 

usuários para encontrar seu público-alvo e aprimorar a venda de mercadorias. Por meio 

das interpretações de Pariser sobre o estado atual da internet, no que se refere ao 

controle de informações para a lucratividade de empresas, encaminha-se uma reflexão 

sobre uma forma de manipulação, que engloba o uso de dados extraídos acerca dos 

internautas para a difusão de informações individualizadas. Pariser (2012) diz que a 

internet é uma mídia que porta o potencial de descentralizar o conhecimento e o 

controle de informes, entretanto, presencia-se o inverso, a web está se dirigindo rumo à 
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personalização, cujos mecanismos permanecem predominantemente ocultos aos 

internautas, e essa falta de transparência gera um sistema manipulador:   

O Google também afirma que precisa manter seu algoritmo de busca em 

segredo porque, se fosse conhecido, seria mais fácil influenciar seus 

resultados. No entanto, os sistemas abertos são mais difíceis de manipular do 

que os fechados, justamente porque todos compartilham um interesse em 

consertar as possíveis brechas. [...] a ocultação do código tem um efeito 

evidente: protege essas empresas de ter que prestar contas sobre as decisões 

que tomam, pois o público tem dificuldades de enxergar essas decisões 

(PARISER, 2012, p. 203)  

      

O mecanismo de personalização presente na internet relaciona-se ao processo de 

individualização, que consiste no individualismo como satisfação das necessidades do 

sujeito e seu isolamento para com outros indivíduos, assim a personalização da web leva 

o internauta a uma imersão em um mundo virtual isolado em seus próprios interesses e 

preferências. André Lemos (2015, p.80) também afirma a influência da individualização 

e personalização do conteúdo midiático desenvolvidos no ciberespaço. As novas mídias 

(digitais) permitem a comunicação individualizada, personalizada e bidirecional, em 

tempo real, o que vem causando mudanças estruturais na distribuição da informação, 

tanto em jornais, revistas, televisões, rádios, quanto no setor de entretenimento, como o 

cinema e a música. 

As transformações que ocorreram na mídia durante os séculos XX e XXI, 

discutidas através de conceitos que tratam sobre as formas de distribuição de 

informações midiáticas e contextualizadas aos processos de formação de conhecimento 

compartilhados pela sociedade, encaminham à concepção de que as características da 

forma homogeneizada, presente na mídia do século XX (como a televisão e o rádio) 

caminharam para a difusão descentralizada da internet, mas que atualmente se presencia 

uma nova característica de mediação controlada de conteúdos na rede. A personalização 

e suas consequências para a formação do conhecimento da sociedade atual permanecem 

problematizadas, sendo a individualização dos saberes uma hipótese apresentada sobre 

as caraterísticas midiáticas e sociais no tempo presente.   

1.4 A formação individual e social no ciberespaço  

Com a distribuição de informações operada de forma personalizada na internet, é 

possível perceber, através de Eli Pariser (2012), que a sociedade contemporânea está 

sendo formada por informações mediadas sobre demanda a cada internauta. Há, dessa 
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forma, implicações quanto ao desenvolvimento de conhecimento e percepção 

individual, que, por sua vez, se torna também uma realidade coletiva.   

Compreender como ocorre a formação de conhecimento individual através do 

ciberespaço engloba perceber os atuais processos de formação social. Norbert Elias 

(1994, p. 30) escreve sobre a relação entre indivíduo e sociedade, em que o tema apenas 

pode ser compreendido se observado através de sua totalidade, o que o autor chama de 

“rede”, no que se refere ao contexto em que o indivíduo cresce e interage. Partindo da 

premissa de que os meios de comunicação funcionam como difusores de símbolos
12

 e 

interferem na construção representativa
13

 do homem, as características presentes na 

difusão de informações da web auxiliam na compreensão da estruturação de saberes. O 

conceito de que a mídia colabora de forma significativa para a formação de 

representações pode ser afirmada por Sandra Pesavento (1995, p.25), de modo que o 

tema acerca do imaginário como forma de representação é “muito bem explorado pela 

mídia”. 

As características de comunidades virtuais apresentadas por André Lemos 

(2015, p.84), originadas da concepção de Michel Maffesoli, correspondem ao conjunto 

de práticas cotidianas, sendo elas o tribalismo, hedonismo e presenteísmo, encontradas 

na sociedade contemporânea; enquanto o estudo social fenomenológico de Mafessoli 

(2000) é conceituado pelo termo socialidade (calcado em agrupamentos por empatia), 

que se difere da sociabilidade (agrupamentos estáveis), cujas características se 

apresentam como: 

 

Características do social: o indivíduo podia ter uma função na sociedade, e 

funcionar no âmbito de um partido, de uma associação, de um grupo estável.  

Características da socialidade: a pessoa (personna) representa papéis, tanto 

dentro de sua atividade profissional quanto no seio de diversas tribos de que 

participa. Mudando o seu figurino, ela vai, de acordo com seus gostos 

(sexuais, culturais, religiosos, amicais) assumir o seu lugar, a cada dia, nas 

diversas peças do theatrum mundi (MAFESSOLI, p.108). 

 

 Os conceitos desenvolvidos por Maffesoli, destinados à compreensão da 

sociedade contemporânea, encontram-se relacionadas à web através de Lemos (2015, 

p.76). Para o autor, a cibercultura é uma configuração sociotécnica (interação entre o 

homem e a infraestrutura tecnológica mundial) de produção de pequenas catástrofes que 

                                                           
12

 O termo simbólico pode ser esclarecido por Manuel Castells (2013, p.23) através da palavra 

significado, que consiste na identificação simbólica.   
13

 Sandra Jatahy Pesavento (2004, p. 40, 41) descreve a representação como tentativa de uma definição 

para a realidade que é portadora do simbólico.  
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se alimentam de fusões, impulsões e simbioses contemporâneas, sendo que o tribalismo, 

o presenteísmo e o hedonismo das comunidades virtuais abalam a rigidez das formas 

sociais modernas.  

O tribalismo, teoria desenvolvida pelo sociólogo francês Michel Maffesoli, 

consiste na concepção da queda de uma sociedade massificada que caminha para uma 

sociedade tribal, metáfora que significa a formação de microgrupos. No livro O Tempo 

das Tribos, Maffesoli (2006) fala de mudanças sociais que ocorrem na modernidade, 

das quais o significado do individualismo constitui-se como o sujeito que carrega uma 

função, uma identidade fechada que o indivíduo busca para a construção de sua própria 

identidade. Essa qualidade expressa uma aura progressista do modernismo, cuja 

sociedade é composta por grupos contratuais e rígidos, em direção ao período pós-

moderno, formada por indivíduos que possuem diversos papéis e transitam por distintas 

comunidades que são constituídas a partir de sentimentos em comum. Maffesoli (2000, 

p.17) denomina as tribos como grupos que se formam através de sentimentos 

compartilhados, que se referem a um período empático contemporâneo, uma sociedade 

composta por grupos afetivos.  

Ao empregar a tendência do tribalismo sobre o ciberespaço, André Lemos 

explica a cibercultura como ambiente onde se desenvolvem práticas coletivas capazes 

de formar tribos que se unem pelos mesmos interesses, que para Maffesoli são 

interesses regidos pela empatia:   

 

Podemos dizer que a dinâmica social atual do ciberespaço nada mais é que 

esse desejo de conexão se realizando de forma planetária. Ele é a 

transformação do PC (Personal Computer), o computador individual, 

desconectado, austero, feito para um indivíduo racional e objetivo, em um 

CC (Computador Coletivo), os computadores em rede. Assim, a conjunção 

de uma tecnologia retribalizante (o ciberespaço) com a socialidade 

contemporânea vai produzir a cibercultura profetizada por McLuhan 

(LEMOS, 2015, p.72) 

 

O hedonismo e o presenteísmo destacam-se, segundo Maffesoli (2000, p. 47), 

acima da saturação da ideia progressista do modernismo, em que o ressurgimento do 

qualitativo proporciona uma atitude “dionisíaca”, a busca pelo prazer. Confere-se, 

então, a importância do hedonismo, expressado pelos fatos menores do cotidiano sem 

que estejam à mercê de uma função, sendo as atitudes sociais regidas pelos desejos 

imediatos. Nisso também se expressa o presenteísmo, a existência do tempo imediato, 
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“ter o senso do presente, aproveitar esse presente, tomar a vida pelo lado agradável” 

(MAFFESOLI, 2000, p. 78).  

Lemos (2015) refere-se ao hedonismo da teoria social maffesoliana associada à 

cibercultura, em que a apropriação dionisíaca da tecnologia digital pode ser interpretada 

pela busca do prazer individual. O hedonismo pode ser referenciado pela personalização 

da internet descrita por Pariser (2012), em que o internauta recebe informações que 

preenchem suas necessidades e interesses. Assim, o direcionamento de conteúdos 

personalizados no ciberespaço torna a navegação prazerosa. A personalização provoca 

uma experiência de navegação menos desagradável, que é exemplificada por sites de 

entretenimento: “À semelhança do serviço de música Pandora, os espectadores do 

LeanBack podem facilmente passar de um vídeo a outro e dar sua opinião sobre eles – 

gostei deste, não gostei daqueles três” (PARISER, 2012, p.64).  

O presenteísmo é destacado por Lemos (2015) como parte da sociedade pós-

moderna, e consiste na ênfase no presente em detrimento de perspectivas futuristas.  Em 

simetria com a concepção de Bauman (2011) acerca da fluidez de sociedades 

configuradas em rede, Lemos (2015, p.84) diz que “[a] socialidade não seria, assim, 

contratual, no sentido de engajamentos políticos fixos ou dos pertencimentos a classes 

sociais definidas e estanques”.   

As características sociais discutidas podem ser relacionadas aos modos de 

formação da sociedade virtual que ocorrem no ciberespaço. O tribalismo, o 

presenteísmo e o hedonismo podem ser adaptados ao processo de conhecimento musical 

dos usuários da internet. O tribalismo pode ser relacionado aos agrupamentos emotivos 

direcionados às preferências musicais, na medida em que compreender tribos 

relacionadas à empatia de compartilhamento musical escapa à análise que condiz a 

formas rígidas e contratuais na formação de grupos. A análise do presenteísmo no 

ciberespaço pressupõe o conhecimento dos internautas e pode ser formado através do 

imediatismo, que permanece, porém, por pouco tempo. Essa ideia, adaptada à 

distribuição musical na web, consiste na fluidez veloz de músicas a serem consumidas 

pelos usuários. O hedonismo, por sua vez, reflete a forma personalizada da distribuição 

musical, em que cada usuário recebe músicas relacionadas à sua preferência, o que 

consiste na satisfação imediata proporcionada ao internauta durante a audição musical 

dos sites que contêm o mecanismo de personalização.  
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Essa fluidez de identidades, quanto à dinâmica de pertencimento de grupos, é 

discutida nas obras de Zygmunt Bauman (2011), em que o autor observa a fluidez do 

indivíduo ao se mover entre grupos de acordo com seus interesses. O autor emprega o 

termo “rede” para se referir a estas comunidades: “Ao contrário de um grupo ou 

qualquer outro tipo de ‘todo social’ uma “ ‘rede’ ” é atribuída ao e centrada no 

individual – o indivíduo é o foco” (BAUMAN, 2011, p 126). Ele argumenta que 

escolhas individuais impulsionam a forma como se estrutura a sociedade, pois 

atualmente formam-se através de configurações de rede. A característica individualizada 

da sociedade atual como discutidas por Pariser (2012), Lemos (2015) e Bauman (2011) 

podem ser integradas ao contexto atual da internet: a distribuição individualizada do 

conteúdo apresenta-se como um dos aspectos de estruturação social em rede, em que 

são guiadas pelas necessidades individuais.   

Além das considerações expressas pela centralização do individual, vista como 

característica futura da sociedade em interação com a internet, pode-se destacar ainda a 

dinâmica ocorrente no que se refere à ordem social impulsionada por preferências, 

descritas por Maffesoli (2000). Observa-se uma dinâmica entre a formação de pequenos 

grupos heterogêneos bem como a ocorrência de uma heterogeneidade:    

 

Conforme os interesses do momento, conforme gostos e ocorrências o 

investimento passional irá conduzir para tal ou qual grupo, para tal o qual 

atividade. [...] Chegamos agora, e isso é uma característica das cidades 

contemporâneas, à presença dialética entre massas – tribos. Sendo a massa o 

pólo englobante, e a tribo o pólo da cristalização particular, toda a vida social 

se organiza em torno desses dois pólos num movimento sem fim. 

(MAFFESOLI, 2000, p.176).  

 

Dessa forma, é possível destacar que as características sociais contemporâneas são 

impulsionadas através do hedonismo e presenteísmo, que podem ser observados através 

da individualização, as formações grupais (tribos), bem como a presença da sociedade 

heterogênea. Tais pensamentos apresentados pelos autores discutidos no texto 

direcionam à análise sobre como a distribuição musical no ciberespaço relaciona-se a 

tais características da sociedade atual.  
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CAPÍTULO 2 

A CIRCULAÇÃO MUSICAL NA INTERNET 

 

Este capítulo discute, por meio de embasamento teórico, o atual cenário da 

distribuição musical na internet, que ocorre entre a produção musical de forma 

independente, como também vinculada ao mercado fonográfico. São expostas as 

adaptações realizadas pelas grandes gravadoras frente à nova realidade de circulação 

musical promovida pela internet, o que resultou em novos modelos de mercado que 

atualmente compõem a circulação musical via rede. A segunda parte do capítulo mostra 

discussões relacionadas aos novos modelos de mercado empregados aos serviços de 

música por assinatura, que, no decorrer do texto, permanecem exemplificados pelos 

serviços Deezer e Last.fm.  

2.1 O atual cenário da circulação musical na internet  

Acessar o conteúdo musical de forma ilimitada e imediata em meio à 

comunicação global via rede de computadores é fato corrente em tempos atuais, este 

recurso que pode ser hoje usufruído carrega um histórico de desenvolvimentos na mídia 

que ocorreram durante os séculos XX e XXI, em vínculo com a sociedade. Como 

discutido no capítulo anterior, a mídia, que havida sido considerada uma ferramenta 

alienante para a comunidade em decorrência de uma distribuição de informações 

homogeneizantes e reificadas, passa a ser descentralizada: a informação pode ser 

acessada, criada, repassada e apropriada através da interatividade oferecida pela junção 

entre computador e internet, mas atualmente encontra-se em um processo de 

organização de informações personalizadas, dentre discussões sobre como a web está 

refletindo nas características sociais. Esta compreensão acerca das trilhas pelas quais 

passaram mídia e sociedade edifica perspectivas que serão tratadas diante a presente 

mediação musical na sociedade conectada pela web.  

 A circulação musical que se desenrola na internet compreende diversas 

possibilidades pelas quais o usuário pode ter acesso, desde ouvir faixas por streaming, 

transferir músicas em formato digital
14

, acessar softwares
15

 de produção e mediar 

                                                           
14

 O processo de digitalização do áudio permitiu que fossem transferidas músicas pela internet, como, por 

exemplo, formato MP3. Leonardo R. Cruz (2014 p.98) elucida que “[o] MP3 (sigla de MPEG Audio 

Layer-3) é um algoritmo de compressão de música digital capaz de diminuir seu tamanho em número de 

bytes, tornando-a passível de circulação na internet, o que facilita sua transferência para qualquer outro 
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músicas via rede através de sites, blogs ou correios eletrônicos. Esses são resultados da 

descentralização que ocorreram por meio da internet no campo da música, em que se 

solidificou uma independência no ato de consumir e produzir músicas sobre as 

instituições controladoras da produção e mediação de fonogramas. Tal tema é discutido 

por Tatiana R. Lima, que fala sobre a recente mediação da música digital e expressa a 

ocorrência da descentralização. Lima (2015) diz que a produção musical contemporânea 

encontra formas “dispersas e fragmentadas” de escapar aos controles exercidos nos 

“lugares legitimados” (como a rádio, a televisão, gravadoras, o comércio no mundo 

físico e nas plataformas virtuais), e atualmente ocorrem com maior facilidade fluxos de 

circulação imprevisíveis, viabilizando trajetórias alternativas aos meios convencionais 

que levam trabalhos independentes à audibilidade em grande escala, em função das 

audiências e repercussões obtidas em canais digitais.  

O processo de descentralização presente na rede, discutido por Tatiana R. Lima 

através das trajetórias alternativas por quais passam a mediação musical, pode ser 

exemplificado através de sites que servem como canal de divulgação de músicas 

independentes, como por exemplo, o Palco Mp3
16

, portal destinado à divulgação de 

artistas independentes de forma gratuita. O site disponibiliza o material cadastrado para 

audição ou downloading, em que, segundo o portal, são apresentados cerca de cento e 

seis mil artistas, um milhão de músicas e mais de cinco bilhões de downloads, ou o 

YouTube
17

, portal de compartilhamento de vídeos que, segundo Leonardo R. Cruz 

(2014, p.165), é o serviço mais utilizado para a fruição gratuita de música por streaming  

aberta aos usuários para postarem seus vídeos na rede, e de acordo com o analista de 

mídia digital e CEO
18

 da agência de pesquisa online Big Champagne Eric Garland, o 

YouTube é maior acervo de música digital por demanda do mundo. 

Embora o ciberespaço seja uma ferramenta potencial na promoção de artistas 

independentes, os recursos oferecidos pela internet também são apreendidos pelo 

mercado fonográfico como meio de divulgação de artistas. A socióloga Marcia Tosta 

                                                                                                                                                                          
computador conectado.” Existem outros diversos formatos de música digital como: WAV, ALAC, MP4,  

suas diferenças se encontram publicadas na página <http://www.tecmundo.com.br/audio/7945-saiba-

quais-sao-as-principais-diferencas-entre-formatos-de-audio.htm> Acesso em 17 nov. 2015. 
15

 Atualmente podem ser encontrados diversos programas de computador gratuitos para produção musical 

como: Audacity, Csound e Reaper.  
16

 Página de acesso <http://palcomp3.com/>  
17

 Página de acesso < https://www.youtube.com/> 
18

  CEO é abreviação de Chief Executive Officer, cuja tradução significa: Presidente-executivo ou diretor 

geral de uma empresa. Fonte: < http://olhardigital.uol.com.br/noticia/voce-sabe-o-que-significam-as-

siglas-do-mundo-corporativo/29847> Acesso em 19 nov. 2015. 
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Dias, ao discutir sobre o panorama atual da música gravada, escreve que a atuação da 

internet como espaço privilegiado para a difusão musical favorece tanto artistas 

independentes quanto artistas vinculados a gravadoras.  

 

Depois de ter oferecido as ferramentas necessárias para a os registros 

fonográficos digitais, dotados de recursos nunca antes imaginados na era 

analógica, a internet é vitrine de divulgação e de difusão musicais, seja por 

meio de provedores que surgem destinados especificamente para isso, seja 

via sites específicos de cada artista, pertençam eles ou não aos quadros de 

uma gravadora (DIAS, 2010, p.11)  

 

Dessa forma, a mediação de conteúdo musical na rede pode ser oriunda de 

qualquer natureza, seja ela independente ou sustentada pelo mercado fonográfico, sendo 

que este último, ao perder o monopólio sobre a distribuição musical, teve de se adaptar 

à nova realidade provocada pelo ciberespaço.     

O mercado fonográfico, representado pelas majors
19

, que antes obtinha o 

controle sobre a produção, distribuição e, por conseguinte, o lucro do produto musical 

vendido, foi pressionado a pensar novas formas de agir sobre a internet, sua nova 

concorrente, que exercia distribuição gratuita e diversificada de músicas que não eram 

encontradas na delimitada e determinada produção mediada pela indústria fonográfica. 

Esta situação foi investigada por Marcia T. Dias (2010), que mostra que o desafio do 

mercado fonográfico consistiu em se reestruturar diante das transformações ocasionadas 

pela variedade de conteúdo musical disponibilizado na web, variedade esta que não se 

encontrava veiculada pela grande mídia. Assim, o mercado fonográfico remodelou suas 

maneiras de obtenção de renda sobre seu produto musical que circulava na internet, 

elaborando alternativas para se recuperar da crise ocasionada pela queda de vendas de 

fonogramas que ocorreu devido compartilhamento gratuito de músicas em rede. 

Segundo Marcia T. Dias (2010, p. 5), “[n]os primeiros anos desta década, 2003 

apresentou os piores números, expressando o primeiro grande impacto da difusão digital 

de música, seja no suporte físico ou online”. A autora aponta os motivos pelos quais 

ocasionou-se a crise do mercado fonográfico:  

 

Até recentemente, as companhias fonográficas sustentaram taxativamente 

que a causa principal da crise que enfrentam é a pirataria, entendida como a 

venda ilegal de CDs e DVDs no mercado informal (pirataria física) e na troca 
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 O termo refere-se às grandes gravadoras. Segundo Simon Frith (1988 p.16-17), o oligopólio do 

mercado fonográfico permanece sobre uma forma de produção dominada por um pequeno número de 

companhias, as empresas “major”.        
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peer-to-peer (realizada entre computadores pessoais) operada via internet 

(pirataria online). Atualmente passaram a considerar como elementos da 

crise, o estímulo oferecido pelos altos preços que praticam, a forte pressão 

exercida por uma oferta não trabalhada, a falta de capacidade de atuar frente 

às transformações tecnológicas e a crescente competição de outras mídias e 

formas de entretenimento (DIAS, 2010, p. 170) 

 

Colocada em xeque, a indústria fonográfica, reformula suas estratégias diante do 

novo mercado originado pela chegada da abastada distribuição musical no ciberespaço. 

Por conseguinte, os modelos de obtenção de renda da indústria fonográfica passam a ser 

transformados de modo a se adaptar às características de distribuição de informações 

musicais apresentadas pela internet.  

As transformações pelas quais passam a indústria fonográfica são discutidas por 

Chris Anderson em seu livro A Cauda Longa: do mercado de massa para o mercado de 

nicho, publicado no ano de 2006. O autor debate a atual ordem do comércio originada 

pela internet e cita as mudanças que ocorreram no modelo de vendas do mercado 

fonográfico. Anderson (2006) diz que através da facilidade de distribuição e a 

independência de localidade, onde tudo se torna disponível para todos, a rede gerou uma 

economia da abundância, enquanto a internet absorve todos os ambientes, 

transformando-se em loja, teatro, e difusora, por uma fração mínima do custo 

tradicional.   

Com o advento da internet, o mercado fonográfico entre em contexto de crise, 

pois, como expressa Márcia Dias, a web torna-se forte concorrente das grandes 

gravadoras, em que a variedade de músicas corresponde a um dos motivos 

desfavoráveis para a indústria musical. Este fato também é explicado por Anderson 

(2006), que afirma que a venda de álbuns hits (discos vendidos em grande escala, 

produzidos de acordo com os moldes uniformes do mercado de massa) chegaram ao 

topo de vendas no ano 2000, com o total de 38 milhões de cópias, entretanto, a partir de 

2001 o número de vendas caiu progressivamente devido ao deslocamento dos clientes 

para áreas menos dominantes, em que se dispersaram para milhares de subgêneros 

diferentes. O motivo dado pelo setor da indústria fonográfica para a queda de clientes 

foi a pirataria gerada graças às tecnologias de troca de arquivos de músicas on-line e os 

CDs regraváveis.  

Com a variedade de conteúdo musical possível ao acesso, o mercado fonográfico 

sofreu adaptações que incluem a internet como aliada para a sua preservação. Dessa 

forma, foram criadas novas alternativas, dentre elas estão os serviços de música on-line, 
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capazes de administrar uma grande variedade de músicas e medià-las às respectivas 

demandas. Anderson explica este cenário, em que a rede gera um ambiente para que o 

mercado de nicho se realizasse (variedade de produtos específicos que atendem a 

demanda do diversificado número de consumidores). Destarte, a abundância de músicas 

gerou a possibilidade expansiva de escolhas aos consumidores, em que foram criados 

novos métodos de consumo para o mercado de nicho, dentre estes o autor destaca os 

serviços de música on-line: 

 

É a nova situação da música hoje. Um bom serviço de músicas on-line, como 

a Rhapsody, oferecerá pelo menos 400 gêneros e subgêneros (desdobrando 

gêneros em novas categorias muito estreitas, como “eletrônica/dança > beats 

& breaks, cut & paste”), cada um com sua própria lista das dez melhores. De 

repente, os 40 hits se transformam em mais de 4 mil, cujas variedades mais 

estreitas são muito mais significativas para os fãs do gênero do que a playlist 

nacional de Casey Kasem. E ainda existe o número infinito de listas das dez 

melhores, criada de maneira dinâmica para cada cliente, com base nos 

padrões de escuta e preferência, por mais estreitos que sejam (ANDERSON, 

2006, p. 33)  

 

Dessa forma, é observada a transformação percorrida pela indústria musical, que 

passou do mercado de massa – um único produto destinado a um grande número de 

pessoas – para o mercado de nicho – diversos produtos para atender à multiplicidade de 

gostos. O atual episódio da circulação musical via internet é observado sobre o olhar 

mercadológico, estando inclusos os serviços como o Rhapsody, que oferecem aos seus 

usuários informações musicais sobre demanda.    

Encontrar o público-alvo para suprir a demanda do mercado de nicho tornou-se 

o motor do novo modelo para obtenção de renda proporcionada pela web, havendo 

assim a necessidade de ferramentas desenvolvidas com o objetivo de auxiliar a conexão 

entre a grande variedade de produtos a suas demandas, neste contexto, portanto, se 

inserem os mecanismos que filtram informações para cada usuário da rede.  

Os “filtros” presentes em serviços de música, exemplificados por Anderson 

através do Rhapsody, e que se inserem aos serviços de músicas Deezer e Last.fm, são 

exemplos dos novos modelos de distribuição musical personalizada que se encontram 

estritamente relacionados ao mercado atual, sendo as ferramentas que recomendam 

informações individuais referentes ao histórico de acesso de cada internauta. São 

observados pelo autor como mecanismo essencial para a eficiência do processo de 

oferta e demanda diante da variedade de produtos, viabilizando, dessa forma, o 

funcionamento do atual mercado de nicho:  
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A simples oferta de maior variedade, contudo, não é suficiente para deslocar 

a demanda. Os consumidores devem dispor de maneiras para encontrar os 

nichos que atendem suas necessidades e interesses particulares. Um vasto 

espectro de ferramentas técnicas – como recomendações – são eficazes para 

esse propósito (ANDERSON, 2006, p.51)   

 

Pode-se considerar que os mecanismos de recomendação de informação 

personalizada presentes nos serviços de música por streaming estão diretamente 

relacionados aos novos contextos do mercado fonográfico atuantes na internet. Essa 

ferramenta que por um lado auxilia na sustentação do mercado de nicho, como afirma 

Anderson, por outro, pode gerar as consequências antes discutidas por Eli Pariser e 

André Lemos, em que os “filtros/agentes” são vistos como tecnologias de manipulação 

de informações que desencadeiam uma mediação limitada de conteúdos oferecidos aos 

internautas: o usuário que desfruta destas ferramentas permanece exposto a dados 

fechados apenas ao seu histórico de navegação, ocorrendo, assim, o bloqueio de 

informações relacionadas a conhecimentos divergentes àqueles antes acessados.   

A perspectiva sobre um ciberespaço democratizado e descentralizado incorpora-

se à teoria do mercado de nicho, em que meios independentes de produção e 

comercialização musical estão vigorando, sendo a web um espaço onde pequenos 

produtores podem competir com majors. Chris Anderson (2006) considera a 

característica democratizante do mercado de nicho, em que o poder de produção está 

também ao alcance de qualquer pessoa que queira ser um produtor ativo, citando a era 

Pro-Am, que se refere ao trabalho de amadores que alcançam a mesma qualidade do 

trabalho de profissionais, tornando-se cada vez mais difícil diferenciá-los:       

 

Hoje, milhões de pessoas comuns têm as ferramentas e os modelos para se 

tornarem produtores amadores. Algumas também terão talento e visão. Como 

os meios de produção se difundiram com tamanha amplitude, entre tantas 

pessoas, os talentosos e visionários, ainda que represente uma pequena fração 

do total, já são uma força a ser levada em conta. Não se surpreenda se 

algumas das obras mais criativas e influentes das próximas décadas forem 

produzidas e por essa classe Pro-Am de aficionados inspirados, em vez de 

provirem das fontes tradicionais do mundo comercial (ANDERSON, 2006, 

p.62)  

 

 

Autores que defendem a democratização da internet no campo da produção, 

mediação e acesso musical, apresentam o ângulo positivo que o ciberespaço pode 

oferecer em prol de seus usuários. Contudo, também são encontradas obras de atores 



 
 

37 

 
 

que apresentam considerações divergentes às apresentadas por Anderson, em que a 

dominante presença do mercado fonográfico no ciberespaço é evidente. 

 Tatiana R. Lima (2011), ao pesquisar sobre o trânsito de músicas na era da 

internet, considera que o grande número de recepção musical reconhecida pelo público 

ainda permanece relacionada às grandes gravadoras. Assim também para Leonardo R. 

Cruz, pesquisador das novas formas de controle da indústria fonográfica digital na 

internet, apesar da abertura de espaço para gravadoras independentes, “[...] o grande 

mercado continua a se estruturar a partir de um restrito número de grandes empresas 

fonográficas e suas estratégias de produção, distribuição ou divulgação” (CRUZ, 2014, 

p. 92).    

O embate entre considerações sobre a posição na qual se encontram as 

produtoras independentes de música e grandes gravadoras em tempo vigente 

abrangendo o ciberespaço investigado por Leonardo R. Cruz, direciona resultados sobre 

a permanência da influente posição da indústria fonográfica que controla grande parte 

do conteúdo musical rentável e sua distribuição em meios de comunicação. Esse 

controle é originado das atuais estratégias empregadas pelas majors, que se concentram 

no mercado fonográfico brasileiro, de acordo com Cruz (2014, p. 94-96), entre as 

empresas mundiais Sony Music Entertainment, Universal Music Group, Warner Music 

Group, e a empresa brasileira Som Livre. 

   Umas das estratégias que contribui para a onipresença da indústria fonográfica 

em grande parte da música que circula entre as mídias, sendo elas de massa ou o 

ciberespaço, constituem em inserir empresas independentes de música dentro das 

estratégias de mercado das majors:  

 

[...] as gravadoras independentes fazem parte do trabalho antes realizado 

pelas majors: a de formação de novos artistas, prospecção de novos mercados 

de atuação e atendimento a mercados regionais, assumindo os riscos de cada 

uma dessas atividades e isentando as majors de parte da possibilidade de 

fracasso. Para correrem esse risco, as empresas independentes devem realizar 

muito mais lançamentos do que as grandes empresas e não contar com 

artistas ou discos de grande vendagem, pois estes serão contratados e farão 

parte do cast de empresas de maior porte. Portanto, para serem inseridas 

dentro da lógica do grande mercado de música, as pequenas gravadoras 

tornam-se prestadoras de serviço das grandes empresas (CRUZ, 2014, p.65)  

 

Desse modo, os grupos independentes de produção musical são consumidos pela 

indústria fonográfica, esta que, ao observar produtos de potencial para lucratividade, 

alcançam os artistas independentes por meio de proposta e contratação. Essa estratégia 
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pode ser vista, portanto, como parte do eficiente monopólio da indústria fonográfica, 

que se vale da variedade de produções independentes (os produtores ativos, de acordo 

com Chris Anderson (2006), para cortar prejuízos que poderiam ocorrer em 

investimento de lançamentos de artistas, trabalho este antes feito pelas grandes 

gravadoras.   

Outro corte de prejuízo por parte da indústria fonográfica, citada por Leonardo 

R. Cruz, está na terceirização dos serviços de produção musical, estúdios, fábricas e 

distribuição física. Cruz (2014, p.139) diz que o barateamento das tecnologias de 

gravação deu início às pequenas gravadoras e fábricas de discos físicos que, assim como 

os artistas independentes, são contratadas pela indústria fonográfica. Essa estratégia de 

contratação de músicos independentes e a terceirização de setores de produção 

remodelaram a atuação do mercado fonográfico, que agora comportam como empresas 

de gestão e “[...] repousou sobre o controle dos canais de promoção dos artistas e de 

distribuição dos discos” (CRUZ, 2014, p. 139).  

Como observado, o cenário atual da circulação musical no ciberespaço se 

contextualiza com as possibilidades oferecidas à produção e distribuição musical 

independente, como também com os modelos de controle e administração de produção e 

distribuição da indústria fonográfica. O diálogo apoiado através dos pensamentos entre 

os autores acerca das posições em que se encontram atualmente as duas vertentes 

(independente e majors) apontam para um direcionamento à análise das atuais 

estratégias da indústria fonográfica, influente veiculadora musical na web, em que se 

dispõe dos novos modelos de negócios incorporados aos serviços de música por 

assinatura, temática que se encontra discutida a seguir.   

2.2 Serviços de streaming de música sob a nova ordem dos modelos do mercado 

digital 

Os serviços de streaming de música consistem em plataformas de distribuição 

legalizada (autorizada pelas leis do direito autoral) de fonogramas, permitindo o acesso, 

por meio de cadastro, à audição do acervo de faixas contidas na biblioteca destes 

serviços, cuja inscrição para usufruir pode ocorrer de forma gratuita ou paga, opções 

estas que variam de acordo com o serviço oferecido por cada plataforma. O 

processamento de músicas transferidas por streaming ocorre sem a necessidade de 

armazenamento (downloading) das faixas na memória do computador do usuário 
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inscrito, dessa forma, o conteúdo digital não é apropriado pelo usuário e a audição de 

músicas ocorre de maneira dependente à navegação retida a tais plataformas, como 

explica Leonardo R. Cruz (2014, p. 159) 

 

O serviço de streaming funciona, basicamente, como uma rádio online onde 

os próprios usuários escolhem as músicas que querem ouvir em seus 

computadores ou dispositivos móveis. Diferente dos serviços de download de 

músicas, nos serviços de streaming, a música não fica disponível no 

computador do usuário. Ele somente acessa a música quando está online e 

dentro do ambiente virtual da empresa que disponibiliza o serviço. 

 

O crescimento e a popularidade dos serviços de streaming de música 

encontrados na web nos últimos anos são expressados através da International 

Federation of the Phonographic Industry (IFPI), que publica estatísticas sobre o 

mercado fonográfico global, divulgando serviços como: Deezer, Pandora, Spotify, 

Tidal, Rhapsody, Napster, Qobuz, e uma lista de mais de 400 serviços licenciados em 

mais de 150 países.  

De acordo com o Digital Music Report (IFPI, 2015,) a utilização de serviços de 

música por assinatura cresce, desde 2009, de forma constate nos últimos anos. O 

número estimado de pessoas que pagam por este serviço atualmente é de 41 milhões em 

todo o mundo, cujo aumento é comparado ao número de 28 milhões, em 2013, e oito 

milhões em 2010. A receita global através deste serviço aumentou de 25 %, em 2013, 

para 32%, em 2014. Tal crescimento na renda do mercado fonográfico via serviços de 

streaming aponta, de acordo com o documento da IFPI, o atual investimento por parte 

do mercado neste setor de consumo musical, exemplificado através da declaração 

publicada de John Rees, vice-presidente da Digital Strategy & Business Development 

pela Warner Music International: “O desafio está em alcançar o mercado de massa, que 

requer investimento significativo em marketing e promoção de serviços de assinatura” 

(IFPI, 2015, p.17, tradução nossa). 

Assim, em razão da promessa de crescimento de lucratividade da indústria fonográfica 

por meio dos serviços de música por assinatura, espera-se que nos próximos anos a 

difusão destes objetive o alcance de um número de usuários ainda mais significativo.     

Os serviços de música por assinatura estão inseridos nos novos modelos de 

mercado atuantes na internet: o mercado de nicho, um vasto conteúdo musical oferecido 

ao usuário e recomendações personalizadas como ferramenta que auxilia na eficiência 

deste mercado; a venda de dados dos usuários, consiste na lucratividade dos serviços de 
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música, em que dados de seus perfis são vendidos para terceiros com o objetivo de 

tornar mais eficiente a publicidade personalizada; obtenção de renda através de 

publicidade mediada pelo serviço de música. Tais modelos serão discutidos utilizando 

os serviços de música por assinatura Deezer e Last.fm, empregados neste trabalho como 

amostras para a compreensão da circulação de músicas no ciberespaço, como ocorre na 

época atual.    

Para discutir sobre os serviços de música por assinatura agregados às novas 

formas de modelos econômicos – fontes estas que serão utilizadas na elaboração de 

considerações de suas implicações sociais, em especial, o conhecimento de repertório 

musical dos internautas – serão apresentadas, a seguir, descrições relevantes acerca dos 

serviços de streaming Deezer e Last.fm (os critérios para a seleção destes serviços 

encontram-se no capítulo de metodologia).   

Deezer:  

O serviço de streaming de música Deezer
20

 (2015), lançado no ano de 2007, foi 

fundado por Daniel Marhely, sendo fruto do projeto Blogmusik.net, em que Marhely 

havia trabalhado com o objetivo de construir um site onde fosse fácil buscar e ouvir 

músicas. No ano de 2006 o Blogmusik.net passou a ter complicações com as leis de 

direitos autorais e, em 2007, Marhely, através de um acordo com os detentores dos 

direitos autorais, legalizou o site, que voltou a operar com o nome de Deezer, o primeiro 

site de streaming musical na França. Daniel Marhely tem papel integral na direção da 

companhia, trabalhando como diretor de tecnologia, os demais gerenciadores da Deezer 

são: Hans-Holger Albrecht, presidente executivo global desde 2015; Tylor Goldman, 

presidente executivo da Deezer nos Estados Unidos; Simon Baldeyrou, presidente 

executivo da Deezer na França, mantendo responsabilidades como diretor de produtos 

do grupo, finanças, estratégias empresariais, aquisição de conteúdo e relações com 

investidores no nível do grupo. 

O serviço de música da Deezer (2015) opera em escala global, contando com 

cerca de seis milhões de assinantes pagantes e está disponível em mais de 180 países, 

com escritórios em Barcelona, Roma, Bruxelas, México, Cingapura, Budapeste, 
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 Informações disponíveis sobre a companhia na página: < http://www.deezer.com/company> Acesso em 

04/12/2015.  
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Varsóvia, Istambul, São Francisco, Londres, Paris e São Paulo, cuja gerente editorial é 

Yasmin Muller.    

O serviço opera em qualquer horário e disponibiliza mais de 35 milhões de 

faixas, oferecendo um mecanismo de recomendações personalizadas do conteúdo 

comportado no site.  O Deezer publica em sua página detalhes sobre o funcionamento 

do recurso de distribuição e recomendações musicais utilizados no serviço, 

constituindo-se das tecnologias digitais – os filtros, e os Deezer Editors, uma equipe 

com cerca de cinquenta curadores que trabalha para a companhia: 

 

[...] descubra artistas e músicas que você vai amar com a recomendação 

personalizada dos Editores Deezer.[...] Os Deezer Editors trazem as 

novidades mais legais do mundo da música. Nossa tecnologia inteligente 

combina essas indicações de acordo com o que gosta de ouvir. As melhores 

recomendações pra você! [...] Seu Flow é a sua música: 100% personalizada. 

É certo de que o Flow só vai lhe sugerir músicas que você vai amar. O 

recurso tem acesso à sua biblioteca e às músicas que você realmente quer 

ouvir. Conte ao Flow o que gosta e não gosta e melhore ainda mais as suas 

recomendações. É pura mágica! Quanto mais você escuta, mais o Flow 

aprende o seu gosto, e suas recomendações ficam ainda melhores. (DEEZER, 

2015b) 

 

 

Yasmin Muller descreve o trabalho realizado pelos curadores em matéria 

publicada no site BlogDeezer: Deezer Editors Love…. Muller (2013) diz que o time de 

editorialistas são pessoas especialistas em música espalhadas pelo globo, cujo papel está 

em buscar as melhores novidades no mundo musical e selecionar centenas de 

lançamentos para a Deezer semanalmente, ressaltando que cada editor escuta cerca de 

cinco horas de música por dia.  

Dessa forma, pode se observar que a Deezer é uma empresa de grande estrutura 

com atuação global, em que a distribuição musical promovida pelo serviço é trabalhada 

de forma complexa entre mecanismos de personalização e atualização de novidades 

musicais e recomendações, sob a direção de uma equipe de curadoria. Assim, o produto 

final – conteúdo musical que chega de forma individual para o usuário – provém de 

processos contextualizados às formas de administração das informações utilizadas pela 

Deezer. 

Last.fm 

O Last.fm, segundo serviço de música em streaming por assinatura selecionado, 

foi criado em 2002, no Reino Unido, pelos alemães Felix Miller, Martin Stiksel, 
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Michael Breidenbruecker e Thomas Willomitzer, como um site comunitário de música. 

Em maio de 2007, a Last.fm foi comprada pela gigante CBS por 140 milhões de libras. 

O serviço é essencialmente gratuito, o usuário também opta pela possibilidade de pagar 

por três euros mensais para receber algumas vantagens, dentre elas está a ausência de 

publicidade (CARVALHO; SILVA, 2015).   

Dados estatísticos acerca da quantidade de usuários do serviço não se encontram 

publicados nas páginas da Last.fm. Amaral (2009) diz que a plataforma contém uma 

biblioteca com mais de 64 milhões de músicas em seu catálogo e reunia, em 2007, 

segundo a matéria produzida pelo Olhar Digital, mais de 20 milhões de pessoas em 

cerca de 232 países. 

A Last.fm (2014) distribui músicas de forma personalizada para seus usuários 

apresentando-se como “[...] um serviço de descobertas de músicas que faz 

recomendações personalizadas com base nas músicas que você ouve [...]”. O 

mecanismo de recomendação do conteúdo musical é operado através do histórico de 

acesso do usuário, que são, segundo o serviço, sempre atualizados:  

 

Ao usar a Last.fm e todos os seus software e serviços, você os aceita “no 

estado original”. Como seres humanos, temos falhas e estamos 

constantemente atualizando e melhorando todos os aspectos da Last.fm, 

eliminando bugs recém-encontrados e fazendo mudanças sutis em 

funcionalidades como os algoritmos de recomendações. Como resultado, a 

Last.fm jamais deve ser considerada como um “produto final, acabado” e, ao 

usar a Last.fm, você aceita esse produto – com imperfeições e tudo o mais 

(LAST.FM, 2015.) 

 

Desse modo, com a descrição dos serviços de música Deezer e Last.fm, pode-

se observar que estes estão inseridos nos atuais modelos de mercado presentes na web. 

A abundância de conteúdo musical bem como a personalização de faixas contidas 

nessas plataformas são conexas às características do mercado de nicho descritas por 

Chris Anderson, onde os filtros, mecanismo de recomendações, conseguem fazer com 

que a grande variedade de músicas alcance suas demandas, os milhões de usuários 

cadastrados na Deezer e na Last.fm.  

Outro modelo de mercado comumente observado durante a experiência de navegação 

em páginas da internet é a publicidade, isto é, propagandas que geram renda às suas 

mediadoras, e também fazem uso deste modelo os serviços de músicas exemplificados.  

A Deezer e a Last.fm oferecem a opção de assinatura de forma gratuita ou paga, 

sendo que a assinatura renumerada atribui vantagens sobre os serviços oferecidos, como 



 
 

43 

 
 

ausência de publicidade, enquanto a assinatura gratuita possui mediação de publicidade. 

Estes consistem no modelo de receitas dos serviços de música por streaming, como 

poder ser afirmado pela IFPI (2015): 

 

O modelo de receita de streaming se divide atualmente em dois segmentos: 

pagamento por assinaturas proporcionando uma melhor oferta de utilidade, 

incluindo total acesso em dispositivos móveis e ausência de anúncios; e 

streams financiados por publicidade, proporcionando funcionalidade limitada 

e anúncios (IFPI, 2015, p.19)         

 

Os serviços de música por assinatura permanecem inseridos nos atuais modelos 

de rentabilidade do mercado que envolvem manipulação de informações, sendo essas as 

recomendações personalizadas de músicas ou publicidade, em que a informações acerca 

dos usuários são valorizadas para o aprimoramento de ofertas cada vez mais 

personalizadas, auxiliando, assim, no crescimento de lucro por parte das empresas 

acionadas à internet.   

Leonardo R. Cruz escreve que o capitalismo informacional, “mercadorias 

pautadas na geração e processamento de informações dentro das redes informacionais” 

(CRUZ, 2014, p. 131), inserem-se nos serviços de música por assinatura, onde a 

informação e o conhecimento acerca dos usuários são valorizados nos modelos 

econômicos presentes na web:     

 

O streaming gratuito de música é, de fato, o que mais aproxima o mercado 

musical das estratégias do chamado capitalismo informacional. A partir dele, 

a música muda de natureza comercial. As empresas de serviço de música 

online adquirem o direito de disponibilizar músicas através de licenças de uso 

amparadas nas leis de direito autoral, mas, a partir daí, elas deixam de ser 

uma mercadoria e passam a se portar como um serviço a favor do marketing. 

Os “novos modelos de negócio”, empreendidos tanto pelas empresas do 

mercado fonográfico quanto pelas chamadas “empresas de internet”, têm, 

como forma privilegiada de financiamento, as ações de marketing e de peças 

publicitárias. Para as empresas fonográficas, os modelos baseados na internet 

como espaço de distribuição e divulgação de música digital financiados por 

publicidade possibilitam a valorização de ambientes controlados na rede. A 

música, aqui, é um chamariz, a isca de uma “economia da atenção”, em que o 

que é valorizado é o tempo de navegação do usuário em ambientes 

específicos e sua atenção às peças publicitárias às quais ele é exposto e que 

são escolhidas exclusivamente para ele (CRUZ, 2014, p. 167). 

  

Ele afirma que os serviços de música por assinatura são ambientes controlados, 

onde o usuário fica exposto a informações personalizadas, e sua atenção – tempo de 

exposição sobre publicidade e marketing – é a primordial maneira de rentabilidade 

econômica em meio ao capitalismo informacional, sobretudo no ciberespaço. A 
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distribuição musical encontra-se em segundo plano, enquanto os serviços de streaming 

são apenas uma parte da soma de empresas que trabalham para a continuidade deste 

modelo econômico.    

O ambiente controlado dos serviços de música por assinatura insere-se no 

processo de comercialização de dados dos usuários, fato este antes apresentado através 

do autor Eli Pariser, no capítulo anterior desse trabalho, em que exemplifica o Google e 

o Facebook como empresas que se apropriam de informações coletadas dos internautas 

com objetivo de lucratividade. Cruz (2014) afirma que a vigilância ubíqua através do 

monitoramento de navegação dos internautas retira o anonimato de quem navega pela 

internet, sendo que os dados do usuário são informações valiosas para saber o que for 

possível acerca das preferências de cada internauta, aguçando ainda mais as 

recomendações de produtos a cada navegante do ciberespaço. As informações são, 

dessa forma, a matéria prima a ser vendida para as empresas que operam através da 

economia da atenção.      

O monitoramento de dados em ambientes controlados é acionado através da 

entrada do usuário utilizando seu cadastro nos serviços online, por isso “[e]ntrar na 

rede, fazer o login, é se deixar gravar, permitir que as informações produzidas a partir 

daquele momento sejam armazenadas, processadas e utilizadas por quem controla 

aquele ambiente. Nesse sentido, o login é antianonimato” (Cruz, 2014, p. 207).  

Ocorre dessa forma a vigilância dos dados de navegação dos usuários em que 

estão inseridos os serviços de música por assinatura.  Como por ser visto, os serviços de 

música Deezer e Last.fm deixam explícitos em seus termos de uso a legalidade sobre a 

comercialização de dados do usuário, que, ao concordar, passa a disponibilizar suas 

informações coletadas pelo serviço a terceiros. Abaixo encontram-se os itens que 

expressam a comercialização de dados:  

Deezer: 

 

Os Dados coletados automaticamente pelo Site nos permitem (i) 

personalizar e melhorar o uso do Site e dos serviços DEEZER para você e (ii) 

analisar e criar estatísticas relacionadas ao seu uso do Site e dos serviços 

DEEZER. Se você tiver concordado, os Dados coletados também podem ser 

usados para a gestão de relações comerciais, permitindo que o DEEZER 

personalize e melhore seus serviços e informações enviados a você 

(DEEZER, 2015c).   

 

Last.fm: 
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Alguns terceiros poderão ter acesso aos seus dados (que podem 

incluir informações pessoais, mas não suas informações de contato por e-

mail) por meio de nossa API e webservices ou de acordos com nossos 

parceiros comerciais. Tais pessoas podem usar essas informações para suas 

próprias finalidades, que podem ser de natureza comercial ou não comercial e 

incluir marketing direto ou propagandas direcionadas. Esses terceiros podem 

estar baseados no Reino Unido ou em outro local do mundo (LAST.FM, 

2015b) 

 

É possível observar que os serviços de música por assinatura estão envoltos no 

contexto dos novos modelos de mercado, que envolvem produtos direcionadas à cada 

internauta, sendo que este se torna também mercadoria através da exposição de seus 

dados de preferência. Como reflete Bauman acerca da relação entre sociedade e a 

economia vigente, “[t]odos estamos dentro e no mercado, ao mesmo tempo clientes e 

mercadorias, o uso/consumo de relações humanas e nossas identidades estão 

emparelhados com o padrão de uso e consumo de mercadorias comuns” (BAUMAN, 

2014, p.98). 

Compreender os processos econômicos por trás dos serviços de distribuição 

musical por assinatura consiste em extrair fontes investigativas para associar a atual 

situação em que se baseia a circulação de conteúdo musical à sociedade internauta. 

Observa-se que o usuário da internet também se torna mercadoria através de seus dados 

de navegação, e que o motor dos modelos de mercado na internet é voltado ao 

marketing e à publicidade personalizadas. Por meio das considerações apresentadas 

neste capítulo, obtém-se o suporte para analisar as implicações da distribuição musical 

nos serviços de streaming sobre seus usuários, como estes desenvolvem seu repertório 

musical através dos processos de mediação do conteúdo musical em meio à exposição 

de seus dados de navegação.   
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CAPÍTULO 3 

TECENDO A PESQUISA 

 

Este capítulo descreve o processo de coleta dos dados e apresenta as estratégias 

utilizadas para a seleção das amostras, dos sites de audição musical e dos usuários. A 

presente pesquisa tem como método a abordagem qualitativa, que consiste, segundo 

Medeiros (2006), em uma pesquisa que busca contemplar a realidade de forma ampla 

através da interpretação dos objetos analisados, adversa à pesquisa positivista, centrada 

em um pensamento objetivo que quantifica os objetos com o propósito de elaborar leis e 

teorias. O método qualitativo possibilita, através de sua característica interpretativa, 

uma construção sólida de significação dos objetos pesquisados, sua utilização objetiva 

conduzir a investigação dos fenômenos ocorridos durante o processo de circulação 

musical na rede.  

3.1 Seleção das amostras  

O processo de seleção das amostras – sites de audição musical e usuários – 

determinados por meio de critérios que contextualizam a circulação musical na rede, 

foram adotados com a pretensão de representar a atual difusão e o consumo musical no 

campo da internet. A descrição da seleção das amostras bem como dos seus critérios, 

inicia-se com a escolha de dois sites que oferecem serviços de audição musical aos 

usuários da internet. As características de distribuição musical e as configurações de 

interface dos sites compõem os critérios de seleção.  

Em meio à grande quantidade de sítios que oferecem serviços de audição 

musical presentes na web, os critérios para seleção dos sites objetivaram selecionar 

amostras de qualidade para a pesquisa, os quais são especificados nos marcadores a 

seguir: 

 Gratuidade: um site gratuito que possibilite maior quantidade de acesso, 

facilidade de navegação nas páginas sem que o internauta precise pagar 

monetariamente o serviço de distribuição musical. 

 Interface em língua portuguesa: um site que disponibilize sua interface em tal 

idioma e que se direcione ao público brasileiro. 
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 Ter como principal objetivo a reprodução musical: um site que tenha por 

objetivo principal a difusão de músicas.  

OBS: alguns sites, como Youtube e Vimeo, difundem músicas, entretanto, todo o 

conteúdo opera por meio de vídeos; enquanto sites de audição musical apenas 

em alguns casos podem estar integrados aos meios de reprodução audiovisuais. 

 Oferecer gêneros musicais brasileiros: um site que possua em sua biblioteca 

de músicas gêneros musicais brasileiros, tais como MPB e Sertanejo, o que 

reforça a inclusão do público brasileiro nos serviços disponibilizados pelos sites.   

 Estar de acordo com os princípios da Arquitetura da Informação
21

: um site 

que proporcione páginas de fácil navegação e clareza nas informações. 

 Personalizar a difusão de faixas de acordo com as preferências musicais de 

cada perfil: um site que explicite, em sua descrição, o mecanismo de 

personalização de sua biblioteca musical, sugerindo faixas a serem ouvidas pelos 

usuários relacionadas às preferências de cada perfil cadastrado no site. 

 Possibilitar a criação de perfil para cada usuário: um site em que o 

mecanismo de personalização se torna possível através da criação de perfis, 

acessando os dados de navegação de cada usuário cadastrado. 

 

Os critérios que direcionaram as buscas dos sites na web foram: interface em 

língua portuguesa e a reprodução musical como objetivo principal do sítio, sendo assim, 

sites encontrados com interface em idiomas que não estavam em português (Brasil), em 

cujo enfoque seja ausente a reprodução musical para seus usuários, não foram 

selecionados para a análise. A pesquisa dos sites foi realizada no Google por meio das 

palavras-chave: sites de streaming de músicas; sites de música; ouvir músicas online.     

Os sítios encontrados foram extraídos em meio aos resultados das páginas 

principais do Google e em páginas
22

 intermediadas pelo site de busca.  

                                                           
21

 De acordo com Rosenfeld e Morville (2002, p.4), “os sites devem estar com seu conteúdo de forma 

bem estruturada e classificada, a fim de facilitar o seu acesso”. Dessa forma, excluiu-se sites com 

informações que confundam ou dificultem a busca. 
22

 Páginas intermediadas pelo site de busca Google, consultas realizadas através dos portais: 

http://www.guiademidia.com.br/sites/musicas.htm. Acesso em: 24 jun. 2014.  

http://top10mais.org/top-10-melhores-sites-para-ouvir-musicas-online/. Acesso em: 18 jun. 2014. 

http://olhardigital.uol.com.br/noticia/spotify-deezer-rdio-e-google-play-escolha-o-seu-preferido/. Acesso 

em: 25 jun. 2014.  

http://www.carlosromero.com.br/2008/07/msicas-online.html. Acesso em 25 jun. 2014.  
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Uma tabela foi criada para apresentar, de forma sintetizada, os critérios de 

avaliação de cada site escolhido durante o processo de busca. Foram selecionados 

dezesseis sites de audição musical durante o mês de junho de 2014. 

O Quadro 1 expõe os sites encontrados e a avaliação dos critérios de gratuidade, 

possibilidade de criação de perfil, oferta de gêneros musicais brasileiros, arquitetura da 

informação e personalização do conteúdo musical. Na primeira coluna do quadro estão 

os sites encontrados na web, onde a letra “X” representa a presença dos critérios de cada 

site, enquanto na coluna Arquitetura da Informação a avaliação do critério é realizada de 

acordo com os itens: excelente, adequada, regular e insuficiente. Os sites não gratuitos, 

Rara e Napster, não disponibilizam o conteúdo de suas páginas para usuários visitantes, 

permanecendo, assim, indisponível a visualização de informações detalhadas acerca dos 

tópicos: Possibilidade de Criação de Perfil, Gêneros Musicais Brasileiros, Arquitetura 

da Informação e Personalização do Conteúdo Musical.  

QUADRO 1 - Avaliação dos serviços de audição musical encontrados na web, em junho de 

2014. 

Site Gratuidade 

Possibilidade 

de Criação de 

Perfil 

Gêneros 

Musicais 

Brasileiros 

Arquitetura 

da Informação 

(excelente/ 

adequada/ 

regular/ 

insuficiente) 

Personalização 

do Conteúdo 

Musical 

SOONGZ X X X Excelente  

GROOVESHARK X X X Excelente  

RDIO  X X Excelente  

SPOTIFY  X X Excelente  

RÁDIO UOL X X X Adequada  

LAST.FM X X X Excelente X 

KBOING X X X Regular  

DEEZER X X X Excelente X 

NAPSTER  X ....... ...... ....... 

YOUZEEK X X X Adequada  

SUPERPLAYER X X X Excelente  

RARA  X ....... ...... ....... 

PALCO MP3 X X X Excelente  

SOM 13 X X X Adequada  

JANGO X X X Regular  

OUVIRCDS X  X Excelente  

FONTE: Quadro elaborado pela autora. 
 

Por meio da análise dos critérios verificados em cada site, apresentada na no 

Quadro 1, os sítios Deezer e Last.fm foram os selecionados como amostra, considerados 

adequados e pertinentes para a coleta de dados. Os dois sites de serviço de reprodução 
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musical, além de apresentarem resultados satisfatórios quanto aos critérios descritos, 

também apresentam em suas páginas o processo de distribuição personalizada do 

conteúdo musical, com base nas ações de navegação dos perfis cadastrados. Assim, 

segue a descrição do mecanismo de personalização dos serviços selecionados: o Deezer 

(2014) exibe a afirmativa: “Você é único, assim como os seus gostos. Descubra a 

música que você ama com um feed de música baseado no seu gosto musical, nas suas 

faixas favoritas e nas recomendações dos nossos editores”; enquanto o Last.fm (2014) 

apresenta-se como: “A Last.fm é um serviço de descobertas de músicas que faz 

recomendações personalizadas com base nas músicas que você ouve”.  

Foram escolhidos dois sites por precaução, caso ocorressem possíveis alterações 

em algum dos sítios, a ponto de prejudicar a coleta de dados, isto considerando que 

modificações constantes ocorrem na web, pois, como afirmado por Pierre Lévy (2000, 

p. 111), o ciberespaço é um universo que se encontra em constante crescimento, 

atualização e imprevisibilidade.  Assim, a possibilidade de ocorrer mutações nos sites 

selecionados foi considerada, já que alterações em algum dos serviços, Deezer ou 

Last.fm, invalidaria a coleta de dados. Um caso de invalidação pode ser exemplificado 

com o site de streaming de músicas Grooveshark
23

 (2015), que foi retirado da web e o 

serviço de distribuição musical foi encerrado no dia trinta de abril de 2015, devido a 

falhas em processos legais relacionados a direitos autorais. No entanto, os dois serviços 

selecionados, Deezer e Last.fm, operaram sem mudanças nos critérios e permaneceram 

em funcionamento no período da coleta de dados.  

Após o processo de seleção dos sites de audição musical, foi efetivada a criação 

de usuários para a realização da coleta dos conteúdos musicais distribuídos nos sites 

Deezer e Last.fm. Para que fosse possível a análise da distribuição musical 

personalizada dos perfis cadastrados nos serviços, foram criados quatro usuários 

fictícios, com o objetivo de comparar a distribuição musical aplicada a cada perfil. Os 

usuários representam o papel do público consumidor das músicas difundidas pelos sites 

Deezer e Last.fm. 

Os quatro usuários foram criados pela pesquisadora através de um Computador 

Pessoal de modelo notebook, através da conta de administrador do sistema operacional 

                                                           
23

O site Grooveshark escreveu em nota o pedido de desculpas aos seus usuários pelo site estar inoperante 

na web, onde a equipe assume os erros relacionados a falhas de licenças de detentores de diretos autorais 

das músicas contidas no site. Ver mais detalhes sobre o fato no artigo publicado pelo site UOL: 

Grooveshark deixa pedido de desculpas e sai do ar em definitivo, no capítulo de referências. 
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Windows 7 Ultimate. Cada usuário foi criado em uma conta padrão
24

 particular para 

garantir os dados de cada usuário, organizados separadamente em um mesmo 

computador. As contas dos usuários, criadas no sistema operacional, processam como 

usuário padrão do Windows, cujo objetivo é disponibilizar a cada um dos quatro 

usuários um espaço onde os arquivos são separados de forma independente, sem que 

haja intervenção de dados de outros usuários, como os dados de navegação do histórico 

do Google Chrome (sistema de navegação da web), pastas e documentos. Estão 

apresentados, na Figura 1, os quatro usuários criados no Windows 7 Ultimate. 

Os quatro usuários são representados pelos gêneros musicais MPB, Pop, Rock e 

Sertanejo, que permaneceram administrados pela pesquisadora em suas respectivas 

contas de usuário padrão do sistema operacional. 

FIGURA 1 – Usuários MPB, Pop, Rock e Sertanejo criados no sistema operacional Windows 7 

Ultimate.   

 
Fonte: Foto produzida pelo autor em novembro de 2014. 

 

Para que o usuário possa acessar os serviços dos sites Deezer e Last.fm é 

necessário que o internauta possua uma conta de e-mail ou uma conta do Facebook, 

pois os sites de audição musical apenas disponibilizam o ingresso e a navegação em 

                                                           
24

 Conta que permite ao usuário utilizar os programas instalados no computador como o navegador 

Google Chrome. As informações como pastas e documentos presentes na conta permanecem privadas. A 

descrição sobre o usuário padrão do Windows pode ser acessada no portal: 

http://windows.microsoft.com/pt-br/windows-vista/what-is-a-standard-user-account  
  

http://windows.microsoft.com/pt-br/windows-vista/what-is-a-standard-user-account
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suas páginas através de tais contas. Com isso, os usuários MPB, Pop, Rock e Sertanejo 

foram cadastrados no Gmail, serviço de e-mail do Google, para que pudessem ter acesso 

aos sites.  

A escolha por quatro usuários dos determinados gêneros, MPB, Pop, Rock e 

Sertanejo, decorreu como forma de realizar uma comparação entre gêneros musicais 

distintos na distribuição musical personalizada dos serviços Deezer e Last.fm. Com o 

intuito de obter um equilíbrio entre distribuição de músicas nacionais e internacionais, 

foram estabelecidos os artistas. O usuário MPB, representado pela artista Ana Carolina 

Souza, e o Sertanejo, representado pela dupla Leandro e Leonardo, constituindo a 

preferência nacional; e o usuário Pop, representado pelo artista Michael Jackson, e o 

Rock, representado pela Banda U2, constituindo a preferência internacional. A 

motivação e a opção de escolher artistas representantes para cada usuário e a seleção de 

tais artistas serão apresentadas a seguir.   

Para que os usuários pudessem destacar suas preferências musicais nos serviços 

Deezer e Last.fm e viabilizassem a personalização da distribuição musical, fez-se a 

opção pela alternativa de representar os gêneros musicais através de um artista preferido 

para cada usuário. Esta ação foi realizada utilizando-se do estímulo oferecido pelo site 

Last.fm ao usuário durante os primeiros instantes de navegação, procedimento seguido 

na escolha de artista preferido no site Deezer. 

A Figura 2 ilustra o estímulo dado aos usuários do Last.fm, que convida o perfil 

a escolher artistas preferidos para que o site distribua recomendações personalizadas de 

músicas.  

FIGURA 2 – Início de navegação do serviço Last.fm durante a criação dos perfis. 

 

 
Fonte: Site Last.fm. 
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Desse modo, cada perfil selecionou um artista favorito, no primeiro instante de 

navegação nos sites Deezer e Last.fm. A Figura 3 exemplifica o procedimento de 

escolha do artista preferido dos perfis cadastrados no serviço Deezer. 

FIGURA 3 – Ação do usuário MPB na escolha do Artista Favorito durante a primeira 

navegação do serviço Deezer.  

 

  
Fonte: Site Last.fm. 

 

A primeira ação de cada perfil, após o cadastro nos sítios Dezeer e Last.fm, 

consistiu na escolha de um artista favorito. Esta ação constitui o primeiro dado de 

histórico de navegação dos sites, sendo, portanto, uma informação utilizada como ponto 

de partida pelos serviços Deezer e Last.fm na distribuição de conteúdo musical de forma 

personalizada, individualizada para cada perfil cadastrado. Essa ação, feita pela 

pesquisadora durante a escolha dos artistas favoritos para cada usuário, foi executada 

apenas uma vez, isto é, não se efetuou nenhuma outra escolha de artista favorito ou 

buscas sobre artistas e músicas durante o processo de coleta de dados. 

Os artistas MPB, Pop, Rock e Sertanejo, foram selecionados sem o critério de 

mérito dos artistas (reconhecimento por número de obras reproduzidas na mídia ou 

quantidade de álbuns vendidos), mas com o fundamento de representatividade e 

identidade na sociedade que demonstram o pertencimento aos determinados gêneros 

musicais dos usuários.  

A artista Ana Carolina, representante do usuário MPB, atua como cantora e 

compositora no cenário da Música Popular Brasileira, cujo reconhecimento de seu 
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público inicia-se na década de 2000. Euclides Amaral (2010), ao discorrer sobre a nova 

geração da MPB no século XXI, declara que a artista mineira está entre os recentes 

intérpretes de repercussão do gênero. Logo no início de sua carreira, a cantora foi 

indicada ao Grammy Latino de Melhor Disco Contemporâneo pelo disco Ana Carolina, 

lançado em 1999. Esta artista coleciona, ao longo de sua carreira, diversas premiações 

relacionadas à venda de discos e interpretações musicais da MPB.   

O artista americano Michael Jackson representa o usuário Pop, cujo maior 

reconhecimento foi obtido na década de 1980, ao combinar suas competências em 

música, dança e vídeo. Em tributo ao artista, a revista Bizz sintetiza a carreira solo com 

que Michael Jackson obteve sucesso, enquanto intérprete do gênero Pop:  

 

Com sua carreira solo, Michael Jackson estabeleceu novos patamares para a 

indústria musical. Produziu Thriller, o álbum mais vendido da história até 

hoje, inventou o passo de dança moonwalk [...] Criou a música pop e também 

a definição do astro pop: foi polêmico, amado, odiado, controverso [...]. Não 

por acaso, ele foi consagrado o Rei do Pop e virou um ícone eterno da música 

(BIZZ, 2009, p. 29).   

 

 

A banda irlandesa U2, composta pelos integrantes Paul Hewson (Bono), David 

Evans (Edge), Adam Clayton e Lawrence (Larry) Mullen Jr, representa o usuário Rock. 

A formação da banda data da segunda metade da década de 1970, cuja fama se iniciou 

na década seguinte. O pertencimento da banda U2 ao gênero musical rock pode ser 

aludido por Adriana Amaral, que utiliza a banda como exemplo para dissertar sobre o 

processo de identificação do público consumidor do gênero musical rock. Amaral 

(2003) diz que tanto a imagem quanto as obras produzidas pela banda U2 são tomadas 

como construção do público do gênero rock. 

O usuário Sertanejo está representado pelos cantores Luís José Costa (Leandro) 

e Emival Eterno Costa (Leonardo), cujo sucesso iniciou-se na segunda metade da 

década de 1980. Lucas Araújo discute sobre a transformação ocorrida do gênero 

sertanejo, da música caipira (ou sertanejo tradicional) à música sertaneja do início do 

século XXI. Segundo Araújo (2008), o gênero toma uma nova roupagem, 

aproximadamente entre os anos de 1989 e 1992, produzida pelo mercado musical, sob a 

denominação de “sertanejo romântico”. Apresentam-se novas características de 

instrumentação com guitarra, bateria e baixo elétrico, junto com as duplas sertanejas de 

maior sucesso na época, contexto em que está inserida a dupla Leandro e Leonardo.  
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3.2 Coleta de dados 

A coleta de dados trata do conteúdo musical distribuído pelos serviços Deezer e 

Last.fm aos usuários com os perfis MPB, Pop, Rock e Sertanejo, para que se obtenham 

as recomendações de músicas, álbuns e artistas pretendidos por esta pesquisa. O usuário 

da internet deve permanecer no site em média trinta minutos, pois os dados gerados nas 

consultas destes sites encontram-se anexados em duas tabelas criadas para cada site 

pesquisado, especificando as configurações de arquitetura dos sítios (organização dos 

conteúdos expostos em suas páginas) Deezer e Last.fm.   

Para que fossem criadas as tabelas dos serviços Deezer e Last.fm e a escolha de 

quais dados relevantes deveriam ser extraídos dos sítios, foi efetivado, durante o mês de 

agosto e setembro de 2014, um levantamento preliminar de dados através da navegação 

dos sites selecionados. A pesquisadora criou um perfil no Deezer e um no Last.fm com 

o objetivo de compreender a arquitetura dos sites, a mediação de distribuição musical e 

os dias da semana mais adequados para a coleta dos dados.  

Nesse período, observou-se que os sites Deezer e Last.fm possuíam uma 

arquitetura e operavam suas distribuições musicais de forma similar. Os sites ofereciam 

uma distribuição automática personalizada de músicas (ferramenta de reprodução 

iniciada pelo usuário através de um clique representada pela imagem ►), os conteúdos 

musicais recomendados pelos sítios estavam relacionados às faixas de gênero musical 

semelhantes aos que a pesquisadora havia comandado anteriormente, e a distribuição de 

músicas era aparentemente homogeneizada (lançamentos e faixas mais ouvidas). Os 

tópicos continham álbuns, músicas e artistas de gêneros musicais diversos, distribuídos 

de forma independente à navegação efetuada pela pesquisadora. Através do 

reconhecimento da distribuição dos sites Deezer e Last.fm, foi definida a documentação 

das recomendações personalizadas e homogeneizadas de cada site.  

O levantamento preliminar de dados ocorreu entre os dias 29 de agosto e 04 de 

setembro (sexta-feira à quinta-feira) de 2014, com o objetivo de verificar a distribuição 

musical dos sites em dias da semana, se eles passariam por atualizações notáveis, como 

modificações de arquitetura ou atualização de distribuição musical realizada em todos 

os tópicos dos sites. No entanto, não foram percebidas tais modificações durante a 

atividade. 
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Após o levantamento preliminar de dados, foram elaborados quadros 

correspondentes a cada serviço (FIGURA 4), e encontram-se expostas a arquitetura do 

sítio nas Figuras 5, 6, 7 e 8.  

FIGURA 4 – Quadro utilizado durante a coleta de dados do serviço Deezer.   

 

 
Fonte: Imagem produzida pelo autor.  

 

Os tópicos, apresentados na Figura 4 estão organizados a partir da arquitetura do 

site Deezer, que corresponde às recomendações de músicas, artistas e álbuns expostos 

na interface do sítio. A cada navegação dos quatro usuários preenche-se uma tabela, na 

qual se apresentam o tópico Flow – sequência de músicas reproduzidas 

automaticamente de forma personalizada –, e os tópicos Música seleção Deezer, Novo 

Álbum Seleção Deezer, Álbum, Álbum Seleção Deezer, os quais correspondem às 

recomendações de faixas e álbuns presentes na página principal do site, denominada 

Meu Feed. No tópico Lançamentos, presente na página Explorar, estão expostos os 
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recentes álbuns musicais produzidos, enquanto o tópico Mais Ouvidas apresenta a 

posição das músicas mais acessadas pelos usuários do serviço Deezer. 

A arquitetura do Deezer apresenta-se ilustrada a seguir, exemplificada através de 

imagens extraídas durante a coleta de dados do usuário Sertanejo.  

 

FIGURA 5 – Página principal do serviço Deezer.  

   

 
Fonte: Site Dezzer. 

 

FIGURA 6 – Página Principal do serviço Deezer: Recomendação; Novo Álbum Seleção Deezer.  

 

 
Fonte: Site Deezer 
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FIGURA 7 – Página “Explorar” do serviço Deezer: tópico Lançamentos.  
 

 
Fonte: Site Deezer. 

 

FIGURA 8 – Página “Mais Ouvidas” do serviço Deezer: Músicas mais  

ouvidas pelos usuários.  
 

 
Fonte: Site Deezer. 

 

O procedimento utilizado na coleta de dados do serviço Deezer ocorre de 

maneira semelhante no Last.fm, por intermédio de uma forma de distribuição musical 

organizada em tópicos de reprodução musical automática personalizada, indicação de 

artistas e faixas individualizadas para cada usuário, músicas mais ouvidas e lançamentos 

de álbuns. As recomendações musicais do serviço Last.fm permanecem documentadas 

em um quadro organizado de acordo com a arquitetura do site, ilustrada na Figura 9.   
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FIGURA 9 - Quadro utilizado durante a coleta de dados do serviço Last.fm.  

 

 
Fonte: Imagem produzida pelo autor. 

 

A Figura 9 apresenta a tabela utilizada durante a coleta de dados do serviço 

Last.fm, a qual se organiza em tópicos correspondentes à arquitetura presente nas 

páginas do sítio. Os tópicos da tabela estão dispostos em: Músicas Reproduzidas – 

sequência de faixas executadas automaticamente de forma personalizada e que se 

encontra ilustrada na Figura 10; Música; Álbuns; Últimos Lançamentos – 

recomendações personalizadas, expostas na Figura 11; Músicas Populares no Last.fm; 

Recomendado – artistas recomendados pelo site, ilustrado na Figura 12; Faixas do 

Momento; Faixas Mais Tocadas; Artistas do Momento; Principais Artistas; Faixas 

Preferidas – tópicos equivalentes aos artistas e músicas com o maior número de acessos 

no Last.fm, integrados na página Tabelas, expostos nas Figuras 13, 14 e 15. As figuras 
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apresentadas a seguir são exemplificações das páginas do Last.fm, retiradas durante a 

coleta de dados do usuário MPB.   

FIGURA 10 - Página de Recomendações: Musicais reproduzidas automaticamente pelo serviço 

Last.fm 

 

 
Fonte: Site Last.fm. 

 

FIGURA 11 – Página de recomendações do serviço Last.fm ordenada pela sequência: Músicas, 

Álbuns e Últimos Lançamentos.  

 

 
Fonte: Site Last.fm. 
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FIGURA 12 – Página do serviço Last.fm: Músicas Populares na Last.fm e Recomendado. 

Fonte: Site Last.fm. 

 

FIGURA 13 – Página do serviço Last.fm: Faixas do Momento e As Faixas Mais Tocadas   
 

 
Fonte: Site Last.fm. 
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FIGURA 14 - Página do serviço Last.fm: Artistas do Momento e Principais Artistas.  

 
 

 
Fonte: Site Last.fm. 

 

FIGURA 15 - Página do serviço Last.fm: Faixas Preferidas. 

 

 
Fonte: Site Last.fm. 
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O processo de documentação da difusão musical dos serviços Deezer e Last.fm 

foram realizados durante o período de novembro de 2014 a janeiro de 2015. A coleta de 

dados foi realizada em sete dias dentro de cada mês (do dia 17 ao dia 23), obedecendo a 

um intervalo regular de trinta dias. Optou-se por coletar os dados durante um período de 

tempo mais extenso, com o intuito de observarmos as possíveis modificações de difusão 

musical dos sites, como os lançamentos de novos artistas e músicas. 
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CAPÍTULO 4 

OS DADOS EM PAUTA 

 

Este capítulo fornece os resultados obtidos pela coleta de dados, os quais são 

integrados às análises e considerações frente às proposições desenvolvidas na 

dissertação – as implicações da atual distribuição musical na web promovida por 

serviços de entretenimento semelhantes ao Deezer e Last.fm, que atuam para o 

desenvolvimento do repertório de seus usuários. O subcapítulo 4.1 descreve os critérios 

que orientam a análise dos dados, enquanto o subcapítulo 4.2 expõe a elaboração de 

análises equivalentes aos resultados dos dados coletados.  

4.1 Critérios para análise dos dados 

O processo de avaliação dos dados coletados é regido por critérios formulados 

com base nos objetivos da pesquisa. Para compreender o modo como ocorre a atual 

circulação musical na web através das amostras selecionadas junto ao processo de 

formação de repertório musical dos internautas, a análise dirige-se para a personalização 

da distribuição do conteúdo musical dos serviços, a difusão de músicas 

homogeneizadas, os indícios de interesses por parte da indústria cultural e a formação 

de identidades musicais desenvolvidas pelos serviços para cada usuário. Encontra-se 

nos marcadores a seguir o detalhamento do processo de análise:  

       

 Personalização dos serviços Deezer e Last.fm: Para uma compreensão da 

distribuição musical personalizada operada pelos serviços de música, será analisada 

as reproduções de faixas mediadas de forma personalizada. A análise parte da 

relação entre similaridade ou dissimilaridade entre músicas reproduzidas e artista 

favorito de cada usuário (MPB – Ana Carolina, Pop – Michael Jackson, Rock – U2 

e Sertanejo – Leandro e Leonardo) em aspectos como gênero musical, época e 

nacionalidade dos artistas, assim como a observação das reproduções de faixas no 

decorrer da coleta de dados em aspectos de expansão ou retração na distribuição de 

novos artistas. Tais formas de análise musical buscam identificar como as 

informações musicais personalizadas vinculam-se à formação de repertório musical 

dos usuários.   



 
 

64 

 
 

 Homogeneização: Análise da distribuição de informações idênticas para todos os 

quatro usuários dos serviços Deezer e Last.fm, buscando investigar relações entre 

artistas ofertados e gravadoras às quais são filiados, com o objetivo de avaliar quais 

características constituem o repertório de informações musicais mediadas de 

maneira homogênea.  

 Formação de repertório musical: Avaliação do comportamento geral dos serviços 

de música Deezer e Last.fm através da distribuição musical aos usuários MPB, Pop, 

Rock e Sertanejo. O conteúdo musical distribuído de forma personalizada e 

homogeneizada será examinado sob a perspectiva de formação de repertório dos 

usuários que dispõem de tais serviços, bem como representar como está se 

desenvolvendo a relação entre usuário o ciberespaço, inserido no atual modelo de 

consumo musical na web.  

4.2 Resultados: distribuição musical personalizada dos serviços Deezer e Last.fm 

Neste tópico apresenta-se a análise dos resultados decorrentes da coleta de dados 

levantada pelos usuários MPB, Pop, Rock e Sertanejo sobre a distribuição musical dos 

serviços Deezer e Last.fm. Os resultados são apresentados por meio de quadros e tabelas 

compostos de informações registradas durante o processo de coleta correspondente aos 

dias 17 a 23 dos meses de novembro e dezembro de 2014, e janeiro de 2015, os quais 

somam o total de 21 dias, sendo o tempo de navegação de cada usuário estimado em 

cerca de 27 horas. 

 A distribuição musical personalizada dos serviços Deezer e Last.fm aos 

usuários MPB, Pop, Rock e Sertanejo investiga como ocorre o direcionamento do 

conteúdo musical baseado no histórico de navegação de cada perfil cadastrado. Em 

consonância com a metodologia deste trabalho, a escolha de um artista favorito consiste 

na ação que fornece o primeiro dado histórico do perfil em interação com os serviços de 

música, o que impulsiona a mediação musical personalizada para que esta possa ser 

analisada.    

Os resultados referentes às reproduções musicais oferecidas aos usuários e 

efetuadas de maneira automática (sequência de faixas que são mediadas sob o controle 

dos mecanismos de seleção operados pelos serviços de música) pelo Deezer e pelo 

Last.fm estão apresentados por meio de tabelas que expõem os artistas ofertados aos 

usuários MPB, Pop, Rock e Sertanejo, localizando-se, após cada tabela, a análise da 



 
 

65 

 
 

distribuição musical personalizada. Para a melhor compreensão da análise de dados, 

encontra-se disponível (em anexo, no final do trabalho), para consulta do leitor, quadros 

que apresentam o gênero musical e a nacionalidade de todos os artistas reproduzidos.   

Deezer  

TABELA 1 - DEEZER - Músicas Reproduzidas para o usuário MPB 

N
o

v
em

b
ro

 d
e 

2
0

1
4
 

Artistas reproduzidos 
Número de músicas 

reproduzidas 

Ana Carolina 7 

Zeca Pagodinho 5 

Pericles; Rita Lee 4 

Adriana Calcanhotto 3 

Arlindo Cruz; Benditos; Beth Carvalho; 

Clara Nunes; Emicida; Fat Family; Marina Elali; Projota; Zélia Duncan 
2 

Anitta; Cássia Eller; Dolores Duran; Eliana; Exaltasamba; Flora Matos; 

Gaby Amarantos; Joyce Cândido; Ivete Sangalo; Inimigos da HP; Isabella Taviani; 

Kid Abelha; Leia Pinheiro; Luiz Carlos da Vila; Maria Gadú; Marisa Monte; 

Martinho da Vila; Mumuzinho; Naldo Benny; Onagra Claudique; Paula Lima; 

Bom Gosto; Pentagono; Preta Gil; Rodriginho; Sorriso Maroto; Turma do Pagode; 

Valesca Popozuda 

1 

Total de artistas reproduzidos: 41 Total de músicas reproduzidas: 69 

D
ez

em
b

ro
 2

0
1

4
 

Ana Carolina 14 

Zeca Pagodinho 7 

Adriana Calcanhotto; Emicida 5 

Leci Brandão; Projota 4 

Mônica Salmaso; Pericles; Rita Lee 3 

Almir Guineto; Chico Buarque; Criolo; Maria Rita; Zélia Duncan 2 

Arlindo Cruz; Cone Crew Diretoria; Grupo Fundo de Quintal; Kid Abelha; Leila 

Pinheiro; 

Maria Bethânia; Martinho da Vila; 

Mc Pocahontas; Paula Toller; Preta Gil; Seu Jorge; Tulipa Ruiz; Wilson das Neves 

1 

Total de artistas reproduzidos: 27 Total de músicas reproduzidas: 71 

J
a

n
ei

ro
 d

e 
2

0
1
5
 

Adriana Calcanhotto; Ana Carolina; Beth Carvalho 7 

Grupo Fundo de Quintal 6 

Margareth Menezes; Zeca Pagodinho 4 

Antônio Carlos Jobim; As Ganhadeiras de Itapuã; Maria Rita 3 

Edi Rock; Ivete Sangalo; Jorge Aragão; Marisa Monte; Pepeu Gomes; Seu Jorge 2 

Caetano Veloso; Daniela Mercury; Dudu Nobre; Elis Regina; João Bosco; Maria 

Bethânia; Maria Gadú; Mariana Aydar; Preta Gil; Roberta Sá; Sombrinha; Vanessa da 

Mata; Walter Alfaiate; Wilson Simoninha 

1 

Total de artistas reproduzidos: 29  Total de músicas reproduzidas: 70 
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Legenda: Os artistas apresentados estão organizados em linhas coloridas que indicam o número de faixas 

reproduzidas em ordem decrescente seguida pela especificação da quantidade total de artistas e músicas 

mediadas durante cada mês. A fonte redigida em negrito localizada nas linhas coloridas consiste em 

novos artistas apresentados em relação ao(s) mês(es) anterior(es).  

Fonte: Tabela elaborada pela autora. 

 

A mediação de faixas personalizadas operadas pela Deezer para o usuário MPB 

permaneceu no campo da música brasileira (artistas nacionais cujas canções são 

interpretadas em língua portuguesa), não havendo reproduções de artistas 

internacionais. Dentre os quarenta e um artistas reproduzidos durante a coleta do mês de 

novembro, foram ofertadas uma disparidade de gêneros associados e desassociados ao 

gênero musical da artista Ana Carolina (selecionada como artista favorito), exemplos de 

artistas similares como Adriana Calcanhotto, Zélia Ducan e Cássia Eller, aproximam-se 

do gênero musical referente ao artista favorito, enquanto artistas de gêneros 

diferenciados, como por exemplo, o Funk Carioca da artista Valesca Popozuda, o Rap 

do artista Projota, o Tecnobrega da artista Gaby Amarantos, e o gênero Infanto-Juvenil 

da artista Eliana, indicam que o mecanismo de personalização da Deezer, neste caso, 

permanece em maior parte, mais direcionado à nacionalidade dos artistas do que pelo 

gênero musical proposto pelo artista favorito.    

 Nos meses de dezembro e janeiro, a permanência de artistas dos gêneros MPB, 

Samba, Samba Rock, Samba Funk, Funk Carioca, Pagode, Bossa Nova, Jazz, Rap, Hip 

Hop, Pop Rock, Rock e Axé expõe um enquadramento de gêneros musicais. A 

reprodução de artistas e os novos artistas relacionam-se aos gêneros anteriormente 

mediados no mês de novembro, como por exemplo, os novos artistas Wilson das Nevez 

(reproduzido em dezembro) e Dudu Nobre (reproduzido em janeiro), pertencentes ao 

gênero musical Samba e Pagode, ou Cone Crew Diretoria (dezembro) e Edi Rock 

(janeiro) cujos gêneros musicais são Rap e Hip Hop. Dessa forma, o desenrolar da 

distribuição musical personalizada percorre gêneros musicais de artistas antes 

reproduzidos.       

Analisando as datas em que os artistas iniciaram sua carreira estabelecendo o 

contato com o grande público, o usuário MPB obteve reproduções de artistas com 

épocas divergentes e comuns, comparado ao artista favorito Ana Carolina.  São 

reproduzidas músicas de artistas cuja popularidade data da década de setenta e oitenta, 

como, por exemplo, Pepeu Gomes e Rita Lee, mas também de artistas da mesma década 

do artista favorito, como Maria Rita e Fat Family, que fizeram sucesso entre o fim dos 

anos noventa e início dos anos 2000. Artistas recentes também são encontrados, como 
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Cone Crew Diretoria e Onagra Claudique, cuja popularidade se iniciou nos anos de 

2010.     

Os resultados dos meses de dezembro e janeiro do ano de 2014 expressam uma 

queda na quantidade de artistas mediados em relação ao número de músicas 

reproduzidas se comparado ao mês de novembro. A reprodução de novos artistas 

(apresentados em negrito) permanece com cerca de metade do total das faixas mediadas 

em dezembro, enquanto em janeiro este número se eleva. Aponta-se, assim, a estimativa 

de que, apesar da diminuição do número de artistas mediados no decorrer dos meses, 

uma quantidade significativa de novos artistas foi dirigida ao usuário MPB, ocorrendo a 

oferta constante de novas informações musicais.   

TABELA 2 - DEEZER - Músicas Reproduzidas ao usuário POP 

N
o

v
em

b
ro

 d
e 

1
0

4
 

Artistas reproduzidos Total 

Michael Jackson 7 

Camryn 6 

Mariah Carey 5 

Lionel Richie; Taio Cruz; The Emotions 4 

Jackson 5; Kool e The Gang; Robert Palmer 3 

BenZel; Diana Ross & The Supremes; Glenn Medeiros; Joe Jonas; Justin Timberlake; 

Marvin Gaye; Trey Songz; Whitney Houston 
2 

3T; David Garrett; Diana Ross; Edvin Marton; Elton Jonh; Escala; George Michael; 

Imagination; Laura Branigan; Paula Abdul; Sarah Chang; Starship; The Jacksons 
1 

Total de artistas reproduzidos: 30 Total de músicas reproduzidas: 68 

D
ez

em
b

ro
 d

e 
2

0
1

4
 

Michael Jackson 10 

The Emotions 8 

Taio Cruz; Mariah Carey 6 

BenZel; Marvin Gaye 5 

Edvin Marton 4 

Diana Ross & The Supremes; Escala; Jackson 5; Justin Timberlake; Lionel Richie 3 

Glenn Medeiros; Kool & The Gang; Robert Palmer 2 

Diana Ross; Whitney Houston 1 

Total de artistas reproduzidos: 18 Total de músicas reproduzidas: 67 
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Michael Jackson 10 

Marvin Gaye; Robert Palmer 6 

Lionel Richie; Luciano Paratotti; The Emotions; Whitney Houston 5 

Camryn; Escala; Jackson 5; Justin Timberlake; Kool & The Gang 4 

Diana Ross & The Supremes; Taio Cruz 3 

Zucchero 2 

Total de artistas reproduzidos: 15 Total de músicas reproduzidas: 

70 

Legenda: Os artistas apresentados estão organizados em linhas coloridas que indicam o número de faixas 

reproduzidas em ordem decrescente seguida pela especificação da quantidade total de artistas e músicas 

mediadas durante cada mês. A fonte redigida em negrito localizada nas linhas coloridas consiste em 

novos artistas apresentados em relação aso mês(es) anterior(es).  

Fonte: Tabela elaborada pela autora. 

 

A reprodução musical do serviço Deezer ao usuário Pop manifesta uma 

distribuição de faixas que circulam entre artistas de diferentes nacionalidades, sendo, 

em sua maioria, artistas norte-americanos, que corresponde à mesma origem do artista 

favorito Michael Jackson. São encontrados seis músicos britânicos, dois italianos, e dois 

casos isolados de um artista húngaro e um alemão, no entanto, as canções interpretadas 

em língua inglesa compõe praticamente a totalidade de faixas reproduzidas, salvo a 

exceção dos artistas italianos Zucchero (Rock, Pop Rock) e Luciano Paratotti (Música 

Erudita, Ópera), enquanto o artista alemão David Garrett e o artista húngaro Edvin 

Marton seguem o gênero Crossover Clássico, que consiste na interpretação de música 

instrumental composta de hibridismo entre gêneros musicais, como o Pop, o Rock, e a 

Música Erudita.   

Os gêneros Crossover Clássico e Ópera são dispares em relação às 

composições musicais do artista favorito Michael Jackson, enquanto os demais gêneros 

apresentados – Pop, R&B, Soul, Funk, Dance, Rap, Hip Hop, Música Eletrônica, Rock 

e Pop Rock – estão associados aos demais artistas de gêneros musicais próximos ao 

artista favorito, como, por exemplo, The Jacksons (5) 
25

, que consiste no grupo musical 

onde Michael Jackson iniciou sua carreira como músico, assim como Diana Ross e 

Lionel Richie, que interpretam os gêneros R&B, Soul e Pop          

Os resultados expõem a permanência de artistas relacionados ao mesmo 

período de carreira do artista favorito Michael Jackson, iniciada em conjunto com o 

grupo The Jacksons (5), no final da década de 1970, e como artista solo, entre os anos 

                                                           
25

 O grupo The Jacksons 5 após cerca de dez anos de carreira passou a se apresentar como The Jacksons.  
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1980 e 1990, período em que alcança o auge de sua carreira. Artistas reproduzidos em 

consonância com este mesmo período podem ser exemplificados por Laura Branigan, 

Imagination e Marvin Gaye. Também são apresentados artistas mais recentes como Joe 

Jonas, Camryn e Taio Cruz, cujas carreiras datam de meados de 2010.      

Assim como no caso das músicas reproduzidas para o usuário MPB, o usuário 

Pop, no mês de novembro de 2014, recebeu o total de 30 artistas, número este que 

diminuiu cerca de 50% entre dezembro de 2014 e janeiro de 2015. Um equivalente 

mínimo de novos artistas foi mediado no mês de janeiro, sendo eles os músicos italianos 

Luciano Paratotti e Zucchero. Dessa forma, as faixas reproduzidas pela Deezer para o 

usuário Pop permaneceram, em grande parte, sobre repetição dos mesmos artistas 

principalmente nos dois últimos meses de coleta. 

 

TABELA 3 - DEEZER - Músicas Reproduzidas para o usuário ROCK 

N
o

v
em

b
ro

 d
e
 2

0
1

4
 

Artistas reproduzidos Total 

Tears for Fears 8 

U2 6 

Toto 5 

Foo Fighters; INXS; Lenny Kravitz; Mombojó; Ryan Hemsworth 4 

Aerosmith; Izah + RCA Flacos; The Cranberries 3 

Elle Varner; Les Paul; Selah Sue; Simple Minds; Theophilus London; Thiago Pethit 2 

Azealia Banks; Baroness; BenZel; Bruno Capinan; Elle Varner; Fantasma; Les Paul e 

Mary Ford; Pharrell Williams; Pomo; Selah Sue; Simple Minds; BenZel & Stevie Neale;    

Theophilus London; Thiago Pethit 

1 

Total de artistas reproduzidos: 25 Total de músicas reproduzidas: 68  

D
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0
1
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U2 9 

Baroness; Lenny Kravitz 6 

Izah + RCA Flacos; The Cranberries 5 

Aerosmith; Foo Fighters; INXS; Pomo; Ryan Hemsworth; Toto 4 

Elle Varner; Thiago Pethit 3 

BenZel; Simple Minds; Tears For Fears; Theophilus London 2 

Mombojó 1 

 e i r o
     Total de artistas reproduzidos: 19 Total de músicas reproduzidas: 70  
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Mombojó 9 

U2 8 

Baroness; Simple Minds 6 

Pomo 5 

Aerosmith;Tear For Fears; Theofhilus London; Thiago Pethit 4 

BenZel; INXS; Lenny Kravitz; Ryan Hemsworth 3 

Eller Vaner; Foo Fighters; The Cranberries 2 

Izah + RCA Flacos; Thofhilus London 1 

Total de artistas reproduzidos: 18 Total de músicas reproduzidas: 70  

Legenda: Os artistas apresentados estão organizados em linhas coloridas que indicam o número de faixas 

reproduzidas em ordem decrescente seguida pela especificação da quantidade total de artistas e músicas 

mediadas durante cada mês. A fonte redigida em negrito localizada nas linhas coloridas consiste em 

novos artistas apresentados em relação ao(s) mês(es) anterior(es).  

Fonte: Tabela elaborada pela autora. 

 

As ofertas musicais operadas pela Deezer para o usuário Rock foram de artistas 

com características de gênero musical, nacionalidade e épocas de carreira diversificadas 

quando comparadas ao artista favorito U2, havendo, no decorrer dos meses de coleta, 

um declínio quanto ao número de artistas mediados e uma escassa oferta de novos 

artistas nos meses de dezembro de 2014 e janeiro de 2015.    

Em grande parte, a mediação de músicas circula entre o gênero Rock e as 

faixas mais reproduzidas são do artista favorito U2, assim como outros artistas que se 

destacam, como a banda britânica Tears For Fears (Rock) e a banda brasileira Mombojó 

(Rock). Além da mediação de faixas que seguem o mesmo gênero musical do artista 

favorito, encontram-se gêneros distintos, como Música Eletrônica, exemplificada pelas 

músicas reproduzidas dos artistas norte-americanos Pomo e Ryan Hemsworth, e o Hip 

Hop, representado pelo artista Theofhilus London. Todos os gêneros musicais 

reproduzidos pela Deezer ao usuário Rock foram: Rock, Pop, Música Eletrônica, R&B, 

Jazz, Soul, Hip Hop e Metal.  

Artistas de épocas diversificadas também foram reproduzidos, como Les Paul e 

Mary Ford (Jazz), cuja carreira artística data dos anos 1950, a banda INXS (Rock), que 

inicia o contato com o público nos anos 1980, mesma época de início da popularidade 

da banda U2, e artistas mais recentes como Elle Varner (Pop/ R&B), que lança o 

primeiro álbum no ano de 2012. 
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Em geral, no decorrer dos meses de coleta, a distribuição musical ao usuário 

apresentou uma redução do número de artistas reproduzidos e uma escassez na oferta de 

novos artistas, o que destaca uma mediação musical personalizada que se fecha ao 

histórico de acesso do perfil Rock, reproduzindo, em sua totalidade, apenas artistas 

antes distribuídos. As faixas de artistas brasileiros, como o caso da Banda Mombojó, 

indicam que o serviço Deezer personaliza as reproduções musicais de acordo com a 

localidade do usuário, sendo que, embora o artista favorito seja de origem irlandesa com 

canções interpretadas em língua inglesa, músicos brasileiros estão presentes entre as 

faixas ofertadas.   

 

TABELA 4 - DEEZER - Músicas Reproduzidas para o usuário SERTANEJO 

N
o

v
em
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ro

 d
e 

2
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1
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Artistas reproduzidos Total 

Leandro & Leonardo 10 

Zezé de Camargo & Luciano 8 

José Augusto 7 

Banda Calypso 5 

Nando Moreno; Paula Fernandes; Zeca Pagodinho 4 

Chitãozinho & Xororó; Gino e Geno; Roberta Miranda 3 

Criolo 2 

Bruno & Marrone; Edson & Hudson; Eduardo Costa; Emicida; Fábio Júnior; Gian 

& Giovani; Guilherme & Santiago; Jads & Jadson; João Paulo & Daniel; Leci 

Brandão; Léo Magalhães; Marina Elali; Pericles; Proverbio X; Rio Negro & 

Solimões 

1 

Total de artistas reproduzidos: 26 Total de músicas reproduzidas: 68   
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Leandro & Leonardo 15 

Paula Fernandes 7 

Bruno & Marrone; Zezé de Camargo & Luciano 6 

Emicida; Nando Moreno 5 

Roberta Miranda 4 

Banda Calypso; Leonardo; Luan Santana; Marina Elali; Provérbio X; Zeca 

Pagodinho 
3 

Criolo 2 

Marisa Monte; Péricles 1 

Total de artistas reproduzidos: 16 Total de músicas reproduzidas: 70  
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Leandro & Leonardo 10 

Leonardo 6 

Gino & Geno; Luan Santana; Marisa Monte 5 

Banda Calypso; Nando Moreno; Paula Fernandes 4 

Marina Elali; Provérbio X; Zezé Di Camargo & Luciano 3 

Criolo; Roberta Miranda; Shania Twain; Tulipa Ruiz 2 

Calypso; Nando Reis; Zeca Pagodinho 1 

Total de artistas reproduzidos: 19 Total de músicas reproduzidas: 70   

Legenda: Os artistas apresentados estão organizados em linhas coloridas que indicam o número de faixas 

reproduzidas em ordem decrescente seguida pela especificação da quantidade total de artistas e músicas 

mediadas durante cada mês. A fonte redigida em negrito localizada nas linhas coloridas consiste em 

novos artistas apresentados em relação aos mês(es) anterior(es).  

Fonte: Tabela elaborada pela autora. 

 

A reprodução musical da Deezer ao usuário Sertanejo prevalece sobre 

mediação de artistas nacionais com canções interpretadas em língua portuguesa, salvo 

as canções interpretadas em língua inglesa de artistas brasileiras que são: Marina Elali 

(Pop) através da canção intitulada One Last Cray, e Paula Fernandes (Sertanejo) via 

canção You’re Still The One, e a mediação da artista canadense Shania Twain 

(Country).  

O serviço de música Deezer mantém uma maior quantidade ofertada no mês de 

novembro de 2014, havendo nos meses subsequentes, uma queda no número de 

reproduções. Os resultados expressam, junto à escassez na apresentação de novos 

artistas, uma distribuição exígua enquanto a expectativa de expansão de ofertas.  

A relação entre o gênero musical sertanejo proposto pelo artista favorito 

Leandro & Leonardo e os demais artistas reproduzidos pela Deezer é de similaridade à 

maioria, como, por exemplo, os artistas Chitãozinho & Xororó, Edson & Hudson, Gino 

& Geno e Zezé de Camargo & Luciano. Gêneros discrepantes do sertanejo também 

foram apresentados, porém em escala menor, podendo ser citados pelos artistas 

Provérbio X (Rap Gospel), Zeca Pagodinho (Samba), Tulipa Ruiz (MPB/Pop) e Banda 

Calypso (Música regional Paraense/Calipso/ Lambada). Todos os gêneros e gêneros 

musicais apresentados neste caso foram: Sertanejo; Rap; Rap Gospel; Hip Hop; Música 

regional Paraense; Calipso; Lambada; MPB; Pop Rock; Country; Pop; Brega; Arrocha.  

Assim como a distribuição musical operada pela Deezer aos usuários MPB, 

Pop e Rock, o perfil Sertanejo recebeu músicas de épocas diversificadas comparadas ao 

artista favorito. Exemplos de duplas sertanejas com produções musicais anteriores a de 
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Leandro & Leonardo (cuja carreira situa-se nas décadas de 1980 e 1990) são Gino & 

Geno e Chitãozinho & Chororó, que iniciam contato com o público partir da década de 

1970, enquanto a dupla João Paulo & Danie, é um exemplo de artista cuja carreira 

percorre as mesmas décadas do artista favorito, assim como artistas mais recentes, 

exemplificada por Nando Moreno (Sertanejo), que iniciou sua carreira no ano de 2010.  

É possível constatar sobre a distribuição musical do serviço Deezer, através dos 

resultados analisados acima, características que revelam como a personalização de 

dados é operada. Em todos os casos, os usuários MPB, Pop, Rock e Sertanejo, 

receberam ofertas que, inicialmente (no decorrer do primeiro mês de novembro), 

ocorreram com quantidades mais elevadas de artistas, mas que logo nos meses 

posteriores foram fechadas a um menor número de artistas. Em comparação aos outros 

usuários, apenas o usuário MPB recebeu dados musicais que enriquecem o repertório 

musical, por meio da reprodução de novos artistas em ritmo crescente, enquanto para os 

demais usuários observou-se uma mediação musical que circula, predominantemente, 

sobre a repetição dos mesmos artistas.  

Investigado o comportamento operado pela Deezer, percebe-se que a 

personalização das reproduções musicais atua sobre os dados expostos pelos usuários, 

em relação com o artista favorito, que consistem no gênero musical, na nacionalidade e 

na língua das canções interpretadas pelo artista. Além disso, para todos os usuários há 

um número de reproduções majoritárias aos artistas favoritos, assim como a localidade 

do usuário, através das ofertadas musicais de artistas brasileiros, embora o artista 

favorito seja de outra nacionalidade, fato este expressado pelo caso do usuário Rock.  

Junto ao processo de personalização, os usuários receberam também ofertas 

musicais não relacionadas ao artista favorito, expressados através das reproduções de 

gêneros musicais díspares, como no caso apresentado pelo usuário Pop, que recebeu 

artistas de gênero Erudito e Crossover Clássico, não relacionados ao gênero musical e 

nacionalidade do artista favorito, sendo os artistas dos respectivos gêneros desconexos 

também à nacionalidade do usuário.  Desse modo, considera-se que, além da 

experiência de ofertas musicais personalizadas, o usuário cadastrado na Deezer recebe 

faixas desconexas de suas preferências.         
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Last.fm 

TABELA 5 - LAST.FM - Músicas Reproduzidas ao usuário MPB 

N
o

v
em

b
ro

 2
0

1
4

 

Artistas Reproduzidos Total 

Jorge Vercillo 6 

Adriana Calcanhotto; Bruna Caram; Maria Rita; Marina Lima; Zélia Duncan; 3 

Ana Cañas; Djavan; Fernanda Takai; Luciana Mello; Luiza Possi; Maria Gadú; Mariana 

Aydar; Marisa Monte; Mart'nália; Roberta Campos; Vanessa da Mata; 
2 

Ana Carolina & Seu Jorge; Cássia Eller; Filipe Catto;  Isabella Taviani; Leoni; Ney 

Matogrosso; Nina Becker;Paulinho Moska; Pedro Mariano; Roberta Sá; Sandra De Sá; 

Tribalistas; Vander Lee; Zizi Possi 

1 

Total de artistas reproduzidos: 31 Total de músicas reproduzidas: 57 

D
ez
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b
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0
1
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Jorge Vercillo 7 

Adriana Calcanhotto 5 

Fernanda Takai; Marisa Monte 4 

Bruna Caram; Filipe Catto; Isabella Taviani; Maria Gadú; Nina Becker; Thaís Gulin; 

Vanessa da Mata; Zélia Duncan 
3 

Ana Cañas; Luiza Possi; Márcia Castro; Maria Rita; Paulinho Moska; Roberta Campos; 

Roberta Sá; Tulipa Ruiz 
2 

As Chicas; Cássia Eller; Ellen Oléria; Kid Abelha; Leoni; Luciana Mello; Mariana 

Aydar; Marina Lima; Pedro Mariano; Rita Lee; Zizi Possi 
1 

Total de artistas reproduzidos: 31 Total de músicas reproduzidas: 71 

J
a

n
ei

ro
 2

0
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Roberta Campos 6 

Adriana Calcanhotto; Djavan; Jorge Vercillo 4 

Bruna Caram; Maria Rita; Mariana Aydar; Marisa Monte 3 

As Chicas; Luiza Possi; Maria Bethânia; Marina Lima; Simone; Thaís Gulin;  

Zélia Duncan; Zizi Possi 
2 

Cássia Eller; Céu; Ed Motta; Fernanda Takai; Filipe Catto; Isabella Taviani; Kid 

Abelha; Luciana Mello; Márcia Castro; Marina De La Riva; Mart'nália; Ney Matogrosso; 

Nina Becker; Paulinho Moska; Pedro Mariano; Rita Lee; Roberta Campos; Roberta Sá; 

Sandra De Sá; Silvia Machete; Tulipa Ruiz; Vander Lee 

1 

Total de artistas reproduzidos: 37 Total de músicas reproduzidas: 70  

Legenda: Os artistas apresentados estão organizados em linhas coloridas que indicam o número de faixas 

reproduzidas em ordem decrescente seguida pela especificação da quantidade total de artistas e músicas 

mediadas durante cada mês. A fonte redigida em negrito localizada nas linhas coloridas consiste em 

novos artistas apresentados em relação ao(s) mês(es) anterior(es).  

Fonte: Tabela elaborada pela autora. 
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As músicas reproduzidas pelo serviço Last.fm ao usuário MPB apresentam 

características musicais e nacionalidade semelhantes ao artista favorito Ana Carolina, 

como, por exemplo, Maria Gadú, Marisa Monte e Luiza Possi, que interpretam o gênero 

musical MPB, não havendo ofertas de faixas com disparidades de gêneros musicais 

evidentes referentes ao artista favorito, como o Rap, o Axé ou o Funk Carioca.  

Em comparação à mediação musical ofertada pela Deezer, o serviço Last.fm 

personaliza a reprodução de suas faixas sem que haja o prevalecimento na oferta de 

músicas referentes ao artista favorito. Embora o usuário MPB tenha acionado o artista 

favorito Ana Carolina, encontra-se entre as faixas mediadas apenas uma reprodução 

desta, e o predomínio do número de músicas é do artista Jorge Vercillo (MPB/ Pop 

Rock).     

Os resultados expressam que no decorrer das reproduções musicais houve uma 

reduzida variação de artistas mediados a cada mês, havendo presença de novos artistas 

entre os meses de dezembro e janeiro que são relacionados aos gêneros musicais e 

nacionalidade dos artistas antes mediados. Analisando todas as faixas reproduzidas, os 

artistas mediados pertencem aos gêneros: MPB, Pop Rock, Samba, Tango, Soul e Funk, 

sendo eles em sua totalidade de origem brasileira, com canções interpretadas em língua 

portuguesa, exceto a artista Marina de la Riva (MPB), cantora e compositora brasileira 

que traz elementos musicais cubanos em suas composições, interpretando canções em 

língua portuguesa (Brasil) e castelhano.    

Encontram-se, dentre as músicas reproduzidas, artistas com carreiras que datam 

de diversificadas épocas comparadas ao artista favorito, como Simone (MPB, Samba), 

que lança seu primeiro álbum nos anos 1970, Seu Jorge (MPB, Samba), que inicia sua 

carreira solo nos anos 2000, e artistas recentes, como Filipe Catto (MPB, Samba, 

Tango), cuja discografia é produzida a partir de 2009.  

A análise da reprodução musical para o usuário MPB expressa que o serviço 

Last.fm mantém a oferta de músicas personalizadas de acordo com o gênero musical e 

nacionalidade do artista favorito. A oferta de novos artistas é pequena se comparada à 

quantidade de músicas reproduzidas nos meses de novembro e dezembro, estando, 

assim, o usuário MPB exposto a uma personalização musical em que os mesmos artistas 

são reproduzidos no decorrer dos meses, havendo pouca variação através de novas 

ofertas.   
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TABELA 6 - LAST.FM - Músicas Reproduzidas para o usuário POP 

N
o

v
em

b
ro
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0

1
4

 
Artistas reproduzidos  Total 

Stevie Wonder 6 

The Jacksons 5; The Jacksons; Toni Braxton 4 

3T; Janet Jackson 3 

Aaliyah; Earth, Wind & Fire; En Vogue; Jermaine Jackson; Lisa "Left Eye" Lopes; Mariah 

Carey; Marvin Gaye; Michael Jackson & Janet Jackson; Michael Jackson & Paul 

McCartney; Paul McCartney & Stevie Wonder; TLC 

2 

Aretha Franklin; Destiny's Child; Donny Hathaway; Jennifer Hudson; Kelis; Mary J. Blige; 

Missy Elliott; Prince; Rebbie Jackson; Salt-N-Pepa; Sly & The Family Stone; SWV; USA 

for Africa; Whitney Houston 

1 

Total de artistas reproduzidos: 30   Total de músicas reproduzidas: 60  

D
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The Jacksons 5 

3T; The Jackson 5; TLC; Whitney Houston 4 

Aaliyah; Janet Jackson; Jermaine Jackson; Kelis; Kelly Rowland;  

Michelle Williams 
3 

Beyoncé; Brandy; Destiny's Child; Faith Evans; Jennifer Hudson; Keyshia Cole;  

Lil' Kim; Mariah Carey; Mary J. Blige; Monica; Stevie Wonder; Tamar Braxton 
2 

Ashanti; Ciara; Missy Elliott; SWV; Toni Braxton 1 

J
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Total de artistas reproduzidos: 28 Total de músicas reproduzidas: 68  

Kelly Rowland; Keri Hilson; Mary J. Blige 5 

Ashanti; Destiny's Child; Fantasia; Janet Jackson; K. Michelle 4 

Brandy; Keyshia Cole; TLC 3 

Danity Kane; Jermaine Jackson; Kelis; Michelle Williams; Mýa; Tamar Braxton; Toni 

Braxton 
2 

Aaliyah; Amerie; Beyoncé; Chrisette Michele; Christina Milian; Dawn Richard; 

LeToya; Missy Elliott; Monica; SWV; Whitney Houston 
1 

Total de artistas reproduzidos: 29           Total de músicas reproduzidas: 69 

Legenda: Os artistas apresentados estão organizados em linhas coloridas que indicam o número de faixas 

reproduzidas em ordem decrescente seguida pela especificação da quantidade total de artistas e músicas 

mediadas durante cada mês. A fonte redigida em negrito localizada nas linhas coloridas consiste em 

novos artistas apresentados em relação ao(s) mês(es) anterior(es).  

Fonte: Tabela elaborada pela autora. 

 

As ofertas musicais do serviço Last.fm para o usuário Pop apresentam 

unicamente artistas de nacionalidade norte-americana, cujos gêneros musicais estão 

relacionados ao artista favorito, salvo artistas que interpretam o gênero Hip Hop/Rap, 

cujas caraterísticas musicais podem ser consideradas as que expressam um maior grau 

de dessemelhança quando comparada aos gêneros prevalecentes nas músicas de Michael 

Jackson (Pop, R&B, Funk). Em geral, analisando as faixas de artistas distribuídas neste 

caso, os gêneros musicais mantêm-se entre o Pop, R&B, Soul, Blues, Disco, Funk, 
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Rock, Hip Hop e Rap, havendo a prevalência dos gêneros R&B e Pop, como, por 

exemplo, nas artistas Ashanti, Kelly Rowland, Michelle Williams e Tamar Braxton.  

Embora Michael Jackson fosse estabelecido como artista favorito no perfil do 

usuário Pop, apenas uma faixa do artista foi reproduzida, havendo, portanto, relações 

entre gênero, época e nacionalidade do artista (incluindo a língua inglesa como 

característica a ser considerada). Nas relações entre artistas mediados e artista favorito, 

presencia-se também a característica do vínculo familiar por meio de reprodução de 

músicas de Janet Jackson, Jermaine Jackson e Rebbie Jackson, que, além de 

interpretarem os mesmos gêneros musicais de Michael Jackson, são irmãos deste, assim 

como The Jacksons (5), grupo em que Michael Jackson iniciou sua carreira.  

As épocas relacionadas às atividades musicais dos artistas variam dos anos 

1960 à atualidade, mesmo período em que Michael Jackson inicia sua carreira como 

músico no grupo The Jacksons (5), e sua carreira solo, a partir dos anos 1980. Podem 

ser tomados como exemplo artistas mais remotos, como Aretha Franklin 

(Soul/R&B/Blues,) advinda dos anos 1960, e Beyoncé (R&B/ Pop), que iniciou sua 

carreira solo em meados dos anos 2000 e continua sua atividade musical até o presente 

momento.  

Em comparação à distribuição de faixas da Last.fm ao usuário MPB, o usuário 

Pop obteve um número mais elevado de novos artistas ofertados nos meses de dezembro 

de 2014 e janeiro de 2015, que correspondem aos mesmos gêneros de artistas antes 

reproduzidos. Dessa forma, o usuário Pop recebeu músicas de épocas variadas que se 

mantêm próximas às características musicais e nacionalidade proposta pelo artista 

favorito, com uma moderada oferta de novos artistas.     

TABELA 7 - LAST.FM - Músicas Reproduzidas para o usuário ROCK 
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Artistas Reproduzidos Total 

The Rolling Stones 5 

Small Faces 4 

Creedence Clearwater Revival; Gavin Friday; Led Zeppelin; The Jimi Hendrix Experience 3 

Cream; Janis Joplin; Jefferson Airplane; Keith Richards; Ron Wood; Sting; The Doors;  

The Kinks; The Police 
2 

Bill Wyman; Bono; Coldplay; Dave Stewart; INXS; Jimi Hendrix; John Entwistle;  Lenny 

Kravitz; Mick Jagger; Passengers; Pearl Jam;  Pete Townshend; Pinhead Gunpowder;  

Pink Floyd; Pixies; R.E.M.; SuperHeavy; The Smashing Pumpkins; The Who; The 

Yardbirds; The Zombies; U2 and Green Day 

1 
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Total de artistas reproduzidos: 37   Total de músicas reproduzidas: 61   

Cream; The Doors; The Who 5 

Bono; Jimi Hendrix 4 
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 Derek and the Dominos; Led Zeppelin; The Rolling Stones 3 

Big Brother & The Holding Company; Creedence Clearwater Revival; Faces;  

Gavin Friday; Keith Richards; Pink Floyd; Syd Barrett; The Beatles; The Kinks;  

The Yardbirds 

2 

Blind Faith; Deep Purple; Eric Clapton; Janis Joplin; Jefferson Airplane; John 

Lennon; John Mayall & The Bluesbreakers; Lenny Kravitz; Pete Townshend; Ron 

Wood; Santana; The Animals; The Edge & Sinéad O'Connor; The Jimi Hendrix 

Experience; The Police 

1 
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Cream; The Jimi Hendrix Experience; The Rolling Stones; The Who 4 

Derek and the Dominos; Dire Straits; Jimi Hendrix; Keith Richards; Led Zeppelin;  

The Doors; Traffic 
3 

Bono; Creedence Clearwater Revival; Eric Clapton; Jefferson Airplane; Mark 

Knopfler; Pink Floyd; Ten Years After; The Velvet Underground; The Yardbirds 
2 

Blind Faith; Buffalo Springfield; David Gilmour; Janis Joplin; Jimmy Page;  

John Mayall & The Bluesbreakers; Mick Jagger; Quicksilver Messenger Service;  

Steve Winwood; Syd Barrett; The Kinks; The Police 

1 

Total de artistas reproduzidos: 32           Total de músicas reproduzidas: 67 

Legenda: Os artistas apresentados estão organizados em linhas coloridas que indicam o número de faixas 

reproduzidas em ordem decrescente seguida pela especificação da quantidade total de artistas e músicas 

mediadas durante cada mês. A fonte redigida em negrito localizada nas linhas coloridas consiste em 

novos artistas apresentados em relação ao(s) mês(es) anterior(es).  

Fonte: Tabela elaborada pela autora. 

           Os resultados acerca da distribuição musical do serviço Last.fm para o 

usuário Rock expõem uma quantidade constante na oferta de artistas durante os meses 

de coleta de dados, contando com elevado número de novos artistas durante os meses de 

dezembro e janeiro, comparado aos resultados dos usuários anteriores. Todas as faixas 

reproduzidas estão relacionadas ao gênero musical rock, sendo a maior parte dos artistas 

com carreiras datadas em períodos anteriores ao artista favorito U2 (que lança o 

primeiro disco em 1980), como, por exemplo, Janis Joplin (Blues\Rock), John Lennon 

(Rock), Eric Clapton (Rock/ Blues/ Jazz ), Cream (Rock/Blues) e Pink Floyd (Rock), 

músicos cujo início de sua popularidade situa-se nas décadas de 1960 e 1970. Artistas 

cujas carreiras se situam na mesma década da banda U2 também são mediados, como a 

banda INXS (Rock) e a banda R.E.M. (Rock), havendo uma baixa reprodução de 

artistas mais recentes, como a banda Coldplay (Rock/Pop Rock), que inicia sua 

popularidade no ano de 2000. 
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O usuário Rock recebeu apenas uma reprodução do artista favorito no mês de 

novembro de 2014, entretanto a mediação dos demais artistas permaneceu vinculada ao 

gênero musical rock, com alguns casos de músicos que englobam outros gêneros e 

gêneros – Blues, Pop Rock, Country, Jazz, Música Latina e Reggae –, enquanto os 

artistas se originam do Reino Unido, Estados Unidos, Irlanda e Áustria, sendo todas as 

canções em língua inglesa.   

Neste caso, a distribuição musical pela Last.fm ao usuário Rock foi o exemplo 

de mediação que mais expressou uma personalização relacionada ao gênero musical e à 

língua em que são interpretadas as canções do artista favorito U2, sendo estas 

características presentes em todas as faixas ofertadas, enquanto o usuário estava exposto 

a uma experiência de audição musical, em sua maioria, referente a décadas anteriores 

àquela do artista que havia escolhido como favorito.   

TABELA 8 - LAST.FM - Músicas Reproduzidas para o usuário SERTANEJO 

N
o

v
em

b
ro

 2
0

1
4

 

Artistas Reproduzidos Total 

Amado Batista; Chitãozinho & Xororó; Roberta Miranda; Tião Carreiro & Pardinho 4 

Daniel; Eduardo Costa; Leonardo; Milionário & José Rico; Sérgio Reis; Sidney Magal;  

Trio Parada Dura 
3 

Almir Sater; As Frenéticas; Bruno & Marrone; Daniel¹; Gretchen; José Augusto;  

Reginaldo Rossi 
2 

Chico Rey & Paraná; Daniel²; João Mineiro & Marciano; KLB; Léo Magalhães;  

Rionegro & Solimões; Yahoo; Zezé Di Camargo & Luciano 
1 

Total de artistas reproduzidos: 26   Total de músicas reproduzidas: 61   

D
ez

em
b

ro
 2

0
1

4
 

Renato Teixeira; Sérgio Reis; Trio Parada Dura 7 

Almir Sater; Tião Carreiro & Pardinho 5 

Amado Batista; Daniel; Reginaldo Rossi; Zezé Di Camargo & Luciano 4 

Eduardo Costa; João Mineiro & Marciano; Leonardo 3 

Leonardo¹; Roberta Miranda; Yahoo; Zé Geraldo 2 

Chitãozinho & Xororó; Daniel³; Edson & Hudson; Léo Magalhães;  

Milionário & José Rico; Rick & Renner 
1 

 
Total de artistas reproduzidos: 22   Total de músicas reproduzidas: 70   
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Milionário & José Rico; Roberta Miranda 6 

Amado Batista; Oswaldo Montenegro; Renato Teixeira 5 

Daniel; Sá & Guarabyra; Trio Parada Dura; Zé Geraldo 4 

KLB; Leonardo¹; Tião Carreiro e Pardinho; Tonico & Tinoco; Zezé Di Camargo & 

Luciano 
3 

Chitãozinho & Xororó; Zeca Baleiro 2 

Almir Sater; Daniel³; Eduardo Costa; Léo Magalhães; Leonardo; Reginaldo Rossi;  

Vander Lee; Xangai 
1 

Total de artistas reproduzidos: 24           Total de músicas reproduzidas: 70  

Legenda: Os artistas apresentados estão organizados em linhas coloridas que indicam o número de faixas 

reproduzidas em ordem decrescente seguida pela especificação da quantidade total de artistas e músicas 

mediadas durante cada mês. A fonte redigida em negrito localizada nas linhas coloridas consiste em 

novos artistas apresentados em relação ao(s) mês(es) anterior(es). Os caracteres numéricos especificam 

diferentes artistas que se apresentam com o mesmo nome.  

Fonte: Tabela elaborada pela autora. 

Os resultados referentes à reprodução musical da Last.fm para o usuário 

Sertanejo apresentam, em sua maioria, uma quantidade de artistas com gêneros 

similares ao artista favorito Leandro & Leonardo, como Chitãozinho & Chororó e Zezé 

de Camargo e Luciano. Houve poucos casos de gêneros divergentes ao sertanejo, sendo 

alguns deles apresentados por quatro artistas estrangeiros, o artista de nacionalidade 

indonésia Leonardo¹ (Folk Rock/ Jazz), o japonês Daniel¹ (Dance/Música Eletrônica/ 

Pop), o esloveno Daniel² (Pop), e o montenegrino Daniel³ (Folk/ Pop).  Nesse caso, 

observa-se que há uma relação de semselhança entre nomes de artistas estrangeiros e 

artistas nacionais, sendo o cantores brasileiros Daniel (Sertanejo/ Música Romântica) e 

Leonardo (Sertanejo), o que leva a supor que a relação entre mediação de faixas 

reproduzidas operadas pela Last.fm também ocorre através de dados como o nome do 

artista.  

Os gêneros apresentados ao usuário Sertanejo foram: Sertanejo, MPB, Música 

Romântica, Jovem Guarda, Pop, Disco, Dance, Música Eletrônica, Folk, Rock, Pop 

Rock, Arrocha, Jazz, Brega, Baião, Xote e Toada. O número de reproduções de artistas 

permanece com quantidades próximas às demais distribuições musicais da Last.fm aos 

usuários MPB, Pop, Rock, enquanto a quantidade de novos artistas apresentada ao 

usuário Sertanejo permanece regular comparada à quantidade de ofertas musicais. 

São encontradas reproduções de artistas com carreiras que datam de épocas 

anteriores, semelhantes e posteriores à do artista favorito Leandro e Leonardo (décadas 

de 1980 e 1990), como, por exemplo, Reginaldo Rossi (Brega), cujo contato com o 

público se inicia nos anos 1960, Daniel³ (Folk/ Pop), com carreira que data entre os anos 
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1980 e 1990, e Léo Magalhães (Sertanejo/ Arrocha), artista que inicia sua carreira no 

ano de 2002.   

Embora as reproduções musicais sejam relacionadas, em grande parte, ao gênero 

musical e à nacionalidade do artista favorito, nenhuma faixa da dupla Leandro & 

Leonardo foi reproduzida, assim como todos os casos de mediações musicais da Last.fm 

aos demais usuários, em que a oferta de faixas dos artistas favoritos são mínimas ou 

ausentes.    

 

Diante da análise da oferta musical operada pelo serviço Last.fm aos usuários 

MPB, Pop, Rock e Sertanejo, constatam-se características similares e divergentes 

comparadas às formas de personalização do Deezer. Os serviços de música pesquisados 

administram as mediações de faixas individuais a cada perfil cadastrado de acordo com 

os dados de acesso, que são, em geral, a nacionalidade, a língua em que são 

interpretadas as canções e o gênero musical de artistas reproduzidos.  

As características divergentes entre as formas de personalização das músicas 

operadas pelos serviços evidenciam-se de algumas formas. Primeiro, pelos dados da 

época de carreira do artista favorito, pois na mediação musical da Last.fm para o usuário 

Rock, a maior parte dos artistas data do mesmo ano de início de carreira do artista 

favorito. Houve também a personalização pelo nome dos artistas, peculiaridade esta que 

se apresenta diante da reprodução musical da Last.fm ao artista Sertanejo. Outro aspecto 

divergente está no modo em que a Deezer personaliza as ofertas musicais, reproduzindo 

um número predominante de faixas pertencentes ao artista favorito, e músicas nacionais 

em casos onde o artista favorito é estrangeiro (usuário Rock), havendo a personalização 

por base da localidade do perfil cadastrado, enquanto o serviço Last.fm, não prima pela 

reprodução de faixas do artista escolhido na primeira ação de navegação dos usuários, 

fato que se observa pela escassez ou ausência de músicas do artista favorito dentre os 

resultados apresentados pela Last.fm. 

Cada perfil cadastrado vivencia uma reprodução musical ofertada de maneira 

única, em que a experiência de audição das faixas ofertadas pelos serviços de música se 

encontra permanentemente individualizada. Em relação à qualidade da oferta de novos 

artistas, tópico utilizado para analisar a expansão ou retração do repertório musical aos 

quais os usuários dos serviços de música estão expostos, o perfil MPB do serviço 

Deezer conta com a maior quantidade de oferta, enquanto os demais perfis recebem um 
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número moderado ou escasso de reprodução de novos artistas se comparado ao número 

total de faixas mediadas por mês. Há, dessa forma, a imprevisibilidade quanto à 

expansão ou retração do repertório musical ao qual o usuário pode estar exposto. 

Embora a maioria dos perfis tenha recebido faixas de gêneros musicais discrepantes ao 

artista favorito, todos os usuários cadastrados nos serviços Deezer e Last.fm vivenciam 

uma audição de repertório musical voltado ao gênero relacionado ao artista favorito 

selecionado.   

 

4.3 Resultados: distribuição musical homogeneizada dos serviços Deezer e Last.fm 

A distribuição de informações musicais, que consistem em músicas, álbuns e 

artistas, ofertados pelos serviços Deezer e Last.fm a todos os usuários (MPB, Pop, Rock 

Sertanejo) encontram-se nos quadros apresentados a seguir. Os resultados da mediação 

homogeneizada, operada pelos serviços de música, permanecem analisados sobre o 

enfoque dos artistas e as gravadoras aos quais estão filiados, objetivando levantar 

considerações acerca de possíveis predominâncias de promoções de artistas que estejam 

relacionadas às grandes gravadoras, sendo elas, de acordo com Cruz (2015), as 

gravadoras Sony Music Entertainment, Universal Music Group, Warner Music Group e 

Som Livre, ou quaisquer indícios de ofertas de conteúdos em prol da indústria cultural.    

Estão anexados, para a consulta do leitor, após as referências bibliográficas do 

trabalho, informações sobre as gravadoras relacionadas a cada artista apresentado nos 

resultados deste subcapítulo.    

Deezer 

O Quadro 2 expõe os álbuns ofertados para todos os usuários, localizados na 

página principal do serviço Deezer. Esta página, embora seja arquitetada de maneira 

personalizada para cada usuário, distribuiu álbuns semelhantes para todos os perfis 

cadastrados, ou seja, os quatro usuários criados para a coleta de dados foram expostos às 

mesmas informações apresentadas no quadro.  
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QUADRO 2 – Distribuição homogeneizada de álbuns do serviço Deezer para os usuários MPB, 

Pop, Rock e Sertanejo. 

Álbuns Recomendados na Página principal 

Are We There por Sharon Van Etten 

Mart´nália Em Samba! por Mart'nália 

Telemática por China 

The Hunger Games: Mockingjay Pt. 1 por Various Artists 

The Pinkprint por Nicki Minaj 

FONTE: Quadro elaborado pela autora 

 

As informações apresentadas constituem exemplo relevante acerca da mediação 

de dados relacionados à promoção de artistas, pois os álbuns expostos na tabela estavam 

em meio a ofertas personalizadas compostas na página principal da Deezer. Assim, há 

uma hibridação entre informações uniformizadas e individualizadas expressas na 

página, sendo que no primeiro momento de coleta aparentava haver apenas informações 

distribuídas de maneira singular a cada usuário. 

O total de cinco álbuns consistia em: dois artistas brasileiros China (gravadora 

Estúdio das Caverna) e Mart'nália (gravadora Biscoito Fino), cujos trabalhos não estão 

associados às gravadoras majors; dois artistas norte-americanos, sendo eles Sharon Van 

Etten, cujo álbum se origina da gravadora independente Jagjaguwar, e Nicki Minaj, com 

seu álbum produzido por gravadoras filiadas à major Universal Music Group; e o álbum 

The Hunger Games, cujas músicas são compostas por vários artistas, que é formado 

pela trilha sonora do filme com o mesmo título produzido pela major Universal Music 

Group.  

Desse modo, é possível observar que artistas de gravadoras majors e de 

gravadoras independentes foram mediadas, sendo o caso do álbum The Hunger Games 

um exemplo que expressa a promoção de produtos vinculados à indústria cultural. 

Considera-se, assim, que o serviço Deezer expõe os usuários não apenas a informações 

musicais, como também está vinculada a outras áreas de entretenimento, neste caso 

produzido pela Universal Music Group, que promove, através da trilha sonora, o filme 

The Hunger Games, lançado em 17 de novembro de 2014, data inicial da coleta de 

coletados. 
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 Informações distribuídas de forma homogeneizada pela Deezer foram 

encontradas em páginas que apresentam quadros nomeados Lançamentos, Álbuns 

recentemente lançados, e Mais Ouvidas, uma sequência de dados que informa o nome 

das músicas seus respectivos intérpretes e o posicionamento no qual a música se 

encontra.  Os resultados apresentados no Quadro 3 e Quadro 4 consistem em ofertas 

homogeneizadas a todos os usuários, permanecendo pouco mutáveis durante os meses 

de coleta de dados.  

QUADRO 3 – Distribuição homogeneizada de álbuns do serviço Deezer  aos usuários MPB, 

Pop, Rock e Sertanejo. 

Lançamentos 

Alternative/American Beauty/American Psycho/Fall Out Boy/Lançado em 20-01-2015 

Alternative/The Studio Album Collection 1991 -2011/Red Hot Chili Peppers/Lançado em 

12/12/2014 

Brasil #VemDançar/Melanina Carioca/Lançado em 16-12-2014 

Brasil/ Convoque Seu Buda/ Criolo/ Lançado em 04/11/2014 

Brasil/ Foco, Força E Fé/ ProJota/ Lançado em 04/11/2014 

Brasil/ Fotografia De Um Instante, Vol. 1 & 2/ Haikaiss/Lançado em 15-12-2014 

Brasil/ Vai Vendo/Lucas Lucco/ Lançado em 20-01-2015 

Brasil/Aos Olhos De Uma Criança/Emicida/Lançado em 20-01-2015 

Dance/ Listen (Deluxe)/ David Guetta/ Lançado em 21/11/2014 

Hip Hop/ The Pinkprint/ Nicki Minaj/ Lançado em 15/12/2014 

Mundo /Duetos Luan Santana/ Lançado em 08/12/201 

Mundo/ Diversoficando/ Rael/ Lançado em 08-12-2014 

Mundo/ Fagner & Zé Ramalho (Ao Vivo) por Fagner/Lançado em 11/11/2014 

Mundo/ In The Cities/ Ao Vivo Em Cuiabá/ Cristiano Araújo/ Lançado em 17/11/2014 

Mundo/ Leonardo E Eduardo Costa No Cabaré (Ao Vivo)/ Leonardo/ Lançado em 25-11-2014 

Mundo/ Sem Reação/ EP  Fernando & Sorocaba/ Lançado em 18/11/2014 

Mundo/ Sorriso Eu Gosto Ao Vivo No Maracanãzinho por Sorriso Maroto/ Lançado em 

17/11/14 

Mundo/Salve Jorge/Jorge Bem/Lançado em 16-12-2014 

Pop/ Biquini Cavadão Ao Vivo/ Me Leve Sem Destino/ Biquini Cavadão/ Lançado em 09-12-

2014 

Pop/ FOUR (Deluxe)/ One Direction/ Lançado em 17/11/2014 

Pop/Novelas & Baladas/Simply Red/ Lançado em 22-12-2014 
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R&B/Soul/Funk/ Black Messiah/ D'Angelo and The Vanguard/ Lançado em 15-12-2014 

*******  I'll Be Home por Meghan Trainor Lançado em 17/11/2014 

FONTE: Quadro elaborado pela autora 

 

Dentre os resultados acerca dos recentes álbuns lançados, a Deezer ofertou aos 

quatro usuários informações que permaneceram, em sua maioria, entre artistas 

brasileiros, fato que expressa um direcionamento de dados relacionados à localidade do 

perfil cadastrado. Os álbuns mediados são advindos tanto de gravadoras majors quanto 

de independentes, mas prevalecem álbuns filiados às grandes gravadoras: Universal 

Music Group (exemplificado pelo álbum Convoque Seu Buda, do artista Criolo), 

Warner Music (como o álbum The Studio Album Collection 1991 -2011 da banda Red 

Hot Chili Peppers), Sony Music Entertainment (álbum FOUR (Deluxe) da banda One 

Direction) e Som Livre (exemplificado pelo álbum Sorriso Eu Gosto - Ao Vivo No 

Maracanãzinho do grupo Sorriso Maroto). Estão presentes gravadoras independentes, 

porém em minoria, que podem ser exemplificadas pela Deckdisc, gravadora do álbum 

Vem Dançar, pelo grupo Melanina Carioca, e o Laboratório Fantasma, gravadora do 

álbum Diversoficando, do artista Rael.    

QUADRO 4 – Distribuição homogeneizada de músicas do serviço Deezer aos usuários MPB, 

Pop, Rock e Sertanejo. 

Mais Ouvidas 

Am I Wrong por Nico & Vinz 

Até Você Voltar por Henrique & Juliano 

Blame por Calvin Harris 

Counting Stars por OneRepublic 

Cuida Bem Dela (Ao Vivo) por Henrique e Juliano 

Dangerous (Feat. Sam Martin) por David Guetta 

Domingo De Manhã por Marcos & Belutti 

Lovers On The Sun (Feat. Sam Martin) por David Guetta 

Maps  por Maroon 5 

Rather Be (Feat. Jess Glynne) por Clean Bandit 

Rude por Magic! 

Summer por Calvin Harris 

Wiggle (Feat. Snoop Dogg) por Jason Derulo 
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FONTE: Quadro elaborado pela autora 

O quadro de músicas mais ouvidas da Dezzer apresenta uma sequência de 

informações mediadas de forma homogênea a todos os usuários cadastrados. Dentre os 

resultados são encontradas faixas de artistas brasileiros que pertencem ao gênero 

musical sertanejo, enquanto os demais artistas estrangeiros pertencem aos gêneros Pop, 

Dance, Pop Rock e Reggae. Todas as músicas mediadas pertencem a artistas de 

gravadoras majors como Warner Bros (música Rude, da banda Magic!), Sony Music 

Entertainment (como, por exemplo, a música Blame, de Calvin Harris), Universal 

Music (música Counting Stars, da banda OneRepublic), enquanto os artistas brasileiros 

advém da gravadora Som Livre.  

Lat.fm  

As informações musicais mediadas de forma homogeneizada pela Last.fm aos 

perfis cadastrados assemelham-se às encontradas no serviço Deezer, em que quadros 

com músicas e artistas mais tocados, bem como artistas recentes, são expostos.  

Apresentam-se no Quadro 5 e no Quadro 6 sequências de informações musicais que, no 

decorrer do período de coleta de dados, sem mostram semelhantes para todos os 

usuários.    

QUADRO 5 – Distribuição homogeneizada de artistas da Last.fm  aos usuários MPB, Pop, 

Rock e Sertanejo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Quadro elaborado pela autora. 

 

Populares na Las.fm 

Arctic Monkeys 

Beyoncé 

Calvin Harris 

Coldplay 

Daft Punk 

Ed Sheeran 

Foo Fighters 

Hozier 

Imagine Dragons 

Lana Del Rey 

Radiohead 

Sam Smith 
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Os artistas expostos no quadro Populares, na Last.fm, são de origem 

estrangeira, havendo artistas norte-americanos, como Beyoncé, britânicos, como Calvin 

Harris, e um irlandês, o artista Hozier,  sendo que a totalidade de artistas interpreta suas 

canções em língua inglesa.  

Em relação às gravadoras dos artistas mediados, estes mantêm trabalhos 

advindos de majors, que são: Warner Bros (Arctic Monkeys); Sony Music 

Entertainment (Beyoncé), Universal Music (Imagine Dragons), EMI (Calvin Harris).  

QUADRO 6 – Distribuição homogeneizada de artistas e músicas da Last.fm aos usuários MPB, 

Pop, Rock e Sertanejo. 

Faixas do Momento Artistas do Momento 

Common – Glory 종현 

Fall Out Boy – Irresistible Låpsley 

Fall Out Boy – Jet Pack Blues 헬로비너스 (HELLOVENUS) 

Fall Out Boy – Novocaine Mad Clown 

Fall Out Boy – Uma Thurman POP ETC 

Meghan Trainor – The Best Part Giorgio Moroder 

Porcelain Black – How Do You Love Someone Mini Mansions 

Willie Nelson – The Scientist Peabo Bryson 

종현 – Crazy (Guilty Pleasure) (feat. 아이언) Cachorro Magro 

종현 – Love Belt (feat. 윤하) Sleater Kinney 

Faixas Mais Tocadas Principais Artistas 

Sia – Chandelier Arctic Monkeys 

Taylor Swift – Blank Space Beyoncé 

Beyoncé – 7/11 Lana Del Rey 

Arctic Monkeys – Do I Wanna Know? Taylor Swift 

Nicki Minaj – Anaconda Sia 

Meghan Trainor – All About That Bass Maroon 5 

Faixas Preferidas 
 

Ellie Goulding – Love Me Like You Do  

Sia – Elastic Heart 
 

Taylor Swift – Blank Space 
 

Marina & the Diamonds – Immortal 
 

Sia – Chandelier 
 

FONTE: Quadro elaborado pela autora. 
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Logo, os quadros apresentados acerca dos rankings de artistas e músicas 

expostos pela Last.fm para os perfis cadastrados,comportam um número prevalecente de 

artistas que mantêm trabalhos advindos de grandes gravadoras,. Os artistas pertencentes 

a gravadoras independentes são: a artistas norte-americana Låpsley, cuja gravadora 

afiliada é a independente XL Recordings; a banda POP ETC, das gravadoras Rough 

Trade Records e +1 Record; o artista Cachorro Magro, filiado ao selo brasileiro Skol 

Music, a artista Sleater Kinney, das gravadoras Sub Pop, Chainsaw Records e Kill Rock 

Stars.  

Foram mediados os artistas sul coreanos pertencentes a gravadoras de mesma 

origem Jonghyun (종현) filiado à gravadora SM Entertainment, o grupo Hello Venus 

(헬로비너스 ), das gravadoras Fantagio e Leon Entertainment, e Mad Clown 

(매드클라운), das gravadoras Starship Entertainment e Soul Company. 

Através da análise dos resultados de mediações homogêneas ofertadas pelos 

serviços Deezer e Last.fm, considera-se que a quantidade de artistas vinculados a 

grandes gravadoras é distribuída em uma quantidade superior, relacionada a artistas de 

gravadoras independentes. Os quadros expõem, através de sequências de músicas e 

artistas mais acessados pelos serviços, que as informações musicais homogeneizadas 

aos perfis permanecem sobre o domínio das majors Warner Bros, Sony Music 

Entertainment e Universal Music, enquanto as músicas nacionais advêm das gravadoras 

Som Livre, Universal Music e Sony Music Entertainment.   

Para tanto, os serviços Deezer e Last.fm também apresentam formas distintas no 

processo de distribuição do conteúdo musical homogeneizado aos usuários. O Deezer 

prima pelo equilíbrio na oferta de artistas, faixas e álbuns tanto nacionais quanto 

internacionais, em que a localidade do usuário é um dos aspectos que fundamenta o 

direcionamento de informações presentes nas páginas: Álbuns Recomendados na Página 

Principal, Lançamentos e Mais Ouvidas, enquanto que o Last.fm revela uma 

distribuição de conteúdo musical homogeneizado com o predomínio de artistas e faixas 

internacionais expostas nas páginas: Populares na Las.fm, e nas Tabelas – Faixas do 

Momento, Artistas do Momento, Faixas Mais Tocadas, Principais Artistas e Faixas 

Preferidas. Dessa maneira constata-se que a formação do repertório musical do usuário 

permanece também entremeada às modulações de curadoria utilizada por cada serviço 

de entretenimento, sendo que o usuário além de estar diante à exposição de conteúdos 
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advindos predominantemente de gravadoras majors, também se insere ao universo de 

oferta musical pertencente à especificidade de cada serviço. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio das discussões expostas neste trabalho, é possível compreender a 

interação entre a atual circulação musical no ciberespaço e o repertório musical que está 

sendo construído por meio de serviços de entretenimento cada vez mais constantes na 

web, como o Deezer e o Last.fm. A temática discutida no trabalho abarca uma 

complexidade de elementos correspondentes às formas de distribuição de informações 

presentes em meios de comunicação tecnológicos e suas transformações desde a mídia 

de massa à cibercultura, as adaptações realizadas pelo mercado musical diante da 

descentralização do fluxo de fonogramas promovidos pela internet, como também a 

compreensão de hábitos que a sociedade contemporânea carrega, observados por meio 

da análise das formas personalizada e homogeneizada de distribuição musical 

ocorrentes nos serviços pesquisados.  

Através da análise da distribuição do conteúdo musical realizada pelos serviços 

Deezer e Last.fm, compreendeu-se como a personalização de informação musical 

presente no ciberespaço pode intervir na formação do repertório dos internautas que 

dispõe de semelhantes serviços de entretenimento. Em meio à análise de dados, também 

foram identificados indicadores proeminentes utilizados pelos mecanismos de 

personalização dos serviços para direcionar fonogramas individuais a cada usuário. 

A distribuição musical operada de forma personalizada porta aspectos 

relacionados ao artista favorito que caracteriza o gosto musical de cada usuário, sendo o 

indicador predominante a língua interpretada nas canções reproduzidas, com base na 

análise geral dos resultados, em que os usuários em interação com os serviços Deezer e 

Last.fm receberam canções que prevaleceram interpretadas na mesma língua de seus 

respectivos artistas favoritos. Outros indicadores como gêneros musicais, nacionalidade 

e época de carreira dos artistas ofertados apresentam-se de forma conexa e desconexa 

comparados às características apresentadas pelos artistas favoritos, em que os usuários 

recebem conteúdo musical de tais aspectos em níveis distintos para cada caso. Como 

exemplo, o usuário Rock na mediação musical do serviço Deezer, não obteve 

reproduções com diversidade de gêneros musicais, comparada à mediação de faixas 

para usuário MPB, que recebeu um nível maior de gêneros musicais desconexos ao seu 

artista favorito; bem como as ofertas musicais operadas pela Last.fm, em que o usuário 
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Sertanejo recebeu maior número de ofertas de gêneros musicais comparadas à 

distribuição apresentada ao perfil Rock.  

Constata-se que por meio das oscilações dos níveis de indicadores que 

personalizam a distribuição musical, a formação do repertório dos perfis cadastrados 

nos serviços Deezer e Last.fm se desenvolve de forma individualizada à cada usuário, 

apresentando indicadores de seleção do conteúdo musical operados pelos serviços 

(gênero musical, língua das canções interpretadas, nacionalidade e período em que os 

artistas alcançaram o grande público) relacionados aos dados de navegação dos usuários 

que ocorrem de forma singular e imprevisível para cada perfil cadastrado. Dessa forma, 

os mecanismos dos serviços pesquisados exprimem uma personalização não apenas dos 

dados que seguem padrões (observados pelos indicadores) de oferta musical, como 

também a personalização da experiência de navegação para cada usuário, tal observação 

aponta a imprevisibilidade relacionada ao nível de desenvolvimento de um repertório 

individualizado (como a oferta de novos artistas, gêneros musicais divergentes à 

preferência dos perfis) que se caracteriza pela obstrução da diversidade de conteúdo 

musical, esta que se apresenta distanciada da imprevisibilidade do ciberespaço antes 

observada por Pierre Lévy (2000) cuja navegação do internauta sucedia em uma 

interação com o universo indeterminado de novas informações vista de forma positiva 

para a expansão do repertório dos usuários da rede. 

Via análise das faixas reproduzidas, preponderantemente as músicas fecham-se 

à repetição dos mesmos artistas, a quantidade de novos artistas apresenta-se escassa em 

comparação ao número de faixas reproduzidas pelos serviços. Desse modo, a qualidade 

do desenvolvimento do repertório musical personalizado dos usuários esta de acordo 

com a teoria da “bolha de filtros”, elaborada por Eli Pariser, que compreende os efeitos 

refletidos por tal característica de mediação de informações. O fechamento de 

reproduções voltadas aos mesmos artistas e a escassa oferta de novos artistas referentes 

à mediação de músicas dos serviços Deezer e Last.fm, evidenciam que a expansão de 

saberes musicais é afetada pela circulação constante dos mesmos artistas aos usuários. 

A afirmativa de Pariser (2012) em que cada perfil estaria preso à sua própria “bolha” de 

conhecimentos, pode ser refletida como uma teoria que compreende o estágio futuro em 

que a personalização informacional da internet pode desencadear, sendo que ao analisar 

os resultados de mediação musical dos serviços pesquisados, esta afirmativa pode ser 

observada de forma parcial, pois, apesar dos perfis obterem faixas relacionadas ao 
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artista favorito, estes também recebem conteúdo musical desconexo do que foi proposto 

pelos dados de navegação do usuário, como por exemplo, gêneros musicais e conteúdo 

homogeneizado distintos das preferencias estabelecidas não relacionado às faixas 

ouvidas anteriormente pelos usuários. Assim, considera-se que a formação do repertório 

musical individualizado a cada perfil ainda não atingiu um estágio elevado de 

personalização discutido por Pariser.    

Os fonogramas ofertados de maneira personalizada e o conteúdo musical 

mediado de forma homogeneizada advêm predominantemente de grandes gravadoras 

(Sony Music Entertainment, Universal Music Group, Warner Music Group, e Som 

Livre), enquanto a oferta do serviço Deezer está relacionada à localidade do usuário, 

apresentando-se um número considerável de distribuições uniformes de artistas, álbuns 

e faixas de origem brasileira. Tais distribuições circulam entre conteúdo musical 

recente, em que se destacam tanto os lançamentos de álbuns quantos os artistas e 

músicas que estão em voga. Dessa maneira, o repertório musical personalizado e 

homogeneizado para os usuários dos serviços Deezer e Last.fm ocorre entre o conteúdo 

musical aliado às gravadoras majors, estando constantemente atualizado com 

conhecimento de fonogramas e artistas momentâneos. No caso do serviço Deezer, o 

repertório desenvolvido compreende músicas que estão em voga no país relacionado à 

nacionalidade identificada do usuário, este aspecto se ressalta pela distribuição 

homogeneizada de faixas e álbuns, onde músicas e artistas brasileiros e estrangeiros 

dividem o mesmo espaço no ranking de lançamentos de álbuns e faixas mais ouvidas.  

Por conseguinte, a hipótese de que a personalização de informações poderia 

resultar no fechamento do repertório de conhecimento dos internautas permanece 

confirmada quando aplicada ao campo da música, onde o monopólio do repertório 

musical que circula na internet permanece sobre a indústria fonográfica.    

Foram identificadas que as características de distribuição musical 

personalizada e homogeneizada dos serviços Deezer e Last.fm possuem indicadores, 

que relacionados aos dados de navegação e localização dos perfis cadastrados 

direcionam informações singulares à cada usuário. Este possui, ao mesmo tempo, tanto 

uma oferta única de conteúdo musical quanto uma oferta homogeneizada, e elas 

concentram-se em produções advindas de grandes gravadoras, sendo que as 

consequências para a formação do repertório musical dos usuários apresentam-se como 

um conhecimento musical híbrido entre a música que se relaciona aos rastros de 
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navegação do perfil cadastrado e a música atualizada, compartilhada de forma global, 

pertencente ao consenso coletivo.  

A metodologia, criada para atender aos objetivos do trabalho, foi suficiente 

para responder às questões levantadas. Trata-se de uma investigação que envolve as 

atuais formas de circulação musical diante dos mecanismos de personalização que 

operam por meio dos dados de navegação dos usuários, assim, pesquisar os serviços de 

música que empregam tal mecanismo resultou, necessariamente, como estratégia 

metodológica capaz de abranger formas de se investigar casos plurais de interação entre 

usuários e serviços de música personalizados. Dessa forma, a criação de quatro usuários 

fictícios, onde cada um possui um histórico de navegação, possibilitou a coleta de dados 

de casos de interações particulares entre os serviços de música e perfis cadastrados para 

que, futuramente, fossem comparados.     

As características da formação do repertório musical dos usuários podem ser 

interpretadas de forma comparativa aos traços apresentados pela formação da sociedade 

contemporânea teorizada por Michel Maffesoli. O repertório musical personalizado e 

homogeneizado, desenvolvido pelos usuários durante a navegação dos serviços de 

entretenimento, adequa-se à dialética das massas/tribos, em que a vida social se 

organiza em dinâmicas do que é englobante e particular. O conceito sobre as tribos, 

proposto por Maffesoli, pode ser associado à personalização do conteúdo musical, que 

organiza a sociedade com base em grupos de afinidade, portanto, a experiência de ouvir 

música está aliada à relação de empatia de aspectos musicais, observado através do 

hedonismo, busca do prazer individual, que, neste caso, se relaciona aos interesses 

expressos pelos usuários através de seu histórico de navegação. Ao mesmo tempo em 

que a circulação musical decorre de forma individual para cada usuário, sua 

homogeneização expressa o consenso da massa, conteúdo musical que está exposto a 

todos os usuários, resultando, assim, em uma normalidade do repertório musical comum 

compartilhado de forma global (e nacional, expresso pela mediação de faixas e artistas 

da Deezer). Tanto na formação do repertório musical personalizado quanto no 

homogeneizado encontra-se a oferta de faixas, álbuns e artistas atuais, o que pode ser 

relacionado ao presenteísmo, a sociedade contemporânea com ênfase no presente, ou 

seja, o conhecimento musical momentâneo. Pode-se dizer, consequentemente, que o 

repertório musical formado pelos serviços de música Deezer e Last.fm está em 
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consonância com as características tribal/massa, hedonista e presenteísta da sociedade 

atual. 

Ainda que os usuários obtenham um repertório musical de natureza global e 

particular, este advém predominantemente de produções de grandes gravadores, tema 

que havia sido discutido por Leonardo R. Cruz acerca dos modelos utilizados pelo 

mercado fonográfico, inserido às dinâmicas da circulação musical na internet. Nela, os 

serviços de música, como o Deezer e Last.fm, representam um ambiente em que a 

indústria fonográfica participa do capitalismo informacional, a venda de informações 

acerca dos usuários (dados obtidos pelas interações do perfil inseridos nas páginas dos 

serviços de música), que são repassadas a outras empresas como fonte de lucratividade. 

Dessa forma, o fato de que as promoções de músicas e artistas são predominantemente 

oriundas de gravadoras majors, nos serviços de música via internet, é apenas um dos 

pontos pelo qual opera a complexidade que envolve a indústria da música, conforme 

Cruz, a lucratividade em torno dos dados do usuário e o tempo em que este permanece 

exposto ao marketing apresentado nas páginas dos serviços.  

Relacionando as teorias apresentadas por Eli Pariser e Leonardo Cruz, a 

personalização pode ser analisada como oportunidade de traçar perfis de consumidores 

com finalidade de vender informações dos internautas para empresas que desejam 

alcançar com precisão um determinado público, característica esta discutida através da 

teoria do mercado de nicho de Chris Anderson em que a infinita variedade de produtos 

que circulam na web atende a demanda do diversificado número de consumidores. 

Como havia afirmado Pariser, a maneira de como é operado o mecanismo de 

personalização permanece oculto aos perfis. Esta ausência de transparência também se 

insere ao capitalismo informacional dos serviços de entretenimento musical discutido 

por Leonardo Cruz, em que a administração das informações de navegação dos 

internautas é distribuída e apropriada por empresas atuantes na web sem que haja 

qualquer detalhamento sobre tal processo aos internautas. Este fato evidencia o atual 

sistema manipulador presente na internet, onde os usuários desfrutam dos serviços de 

entretenimento sem o esclarecimento de como são selecionadas as informações que 

chegam a eles, bem como é efetivada a troca de seus dados de navegação a outras 

empresas.   

A interdisciplinaridade utilizada na pesquisa permitiu criar uma ponte entre 

perspectivas do campo da comunicação, sociologia e música, a partir das quais foram 
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interpretadas as atuais formas de circulação musical na internet sobre a formação de 

repertório dos usuários relacionada às características pertencentes à sociedade 

contemporânea.  Destarte, é possível afirmar que as considerações edificadas neste 

trabalho contribuirão para novas pesquisas acerca da relação entre sociedade e 

ciberespaço, em que, ao observar uma sociedade cada vez mais integrada às 

informações distribuídas pela internet, é possível destacar que as consequências dos 

novos modelos de capitalismo informacional, onde permanece inserida a circulação 

musical, tornam os dados do usuário a nova moeda que impulsiona os modos pelos 

quais a informação permanece distribuída no ciberespaço.    
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ANEXOS 

ANEXO A - Músicas Reproduzidas Pelo Serviço Deezer aos Usuários MPB, POP, 

ROCK e SERTANEJO. 

MPB 

 
Artista Gênero Musical Artista Gênero Musical 

Adriana Calcanhoto MPB Maria Gadú MPB/Bossa Nova 

Almir Guineto Samba/ Pagode  Maria Rita MPB/ Samba/ Bossa 

Nova 

Ana Carolina MPB Mariana Aydar MPB 

Anitta Pop Marina Elali  Pop 

Antônio Carlos Jobim Bossa Nova; Jazz; 

Samba  

Marisa Monte MPB 

Arlindo Cruz Samba Martinho da Vila  Samba 

As Ganhadeiras de 

Itapuã 

Cantigas/ Samba/ MPB Mc Pocahontas Funk Carioca  

Benditos Samba Rock/ MPB/ 

Samba Funk 

Mônica Salmaso MPB/Bossa Nova 

Beth Carvalho Samba/MPB Mumuzinho Pagode/ Samba 

Bom Gosto Pagode/Samba  Naldo Benny  Pop/ Funk Carioca  

Caetano Veloso  MPB; Bossa Nova; Rock Onagra Claudique Rock/ Pop Rock 

Cássia Eller MPB/ Pop Rock/ Samba Paula Lima  Samba Soul/ Samba 

Rock/Funk 

Chico Buarque MPB; Bossa Nova; 

Choro; Samba 

Paula Toller Pop Rock/ MPB 

Clara Nunes Samba/ MPB Pentagono  Hip Hop - Rap  

ConeCrewDiretoria Rap Pepeu Gomes MPB/ Rock/ 

Tropicalismo 

Criolo Rap/ Hip Hop/ MPB Pericles Pagode/Samba  

Daniela Mercury  Axé Preta Gil MPB/Pop 

Dolores Duran MPB Projota Hip Hop - Rap  

Dudu Nobre Samba/Pagode  Rita Lee Pop - Rock/ MPB  

Edi Rock  Rap/Hip Hop Roberta Sá MPB/ Samba/ Bossa 

Nova 

Eliana  Infanto Juvenil Rodriguinho Pagode/ Romantico  

Elis Regina MPB; Bossa Nova; 

Samba  

Seu Jorge MPB/ Samba/ Samba 

Funk/ R&B 

Emicida Rap Sombrinha  Pagode/ Samba 

Exaltasamba  Pagode/Samba  Sorriso Maroto Pagode/ Samba/ 

Romantico   

Fat Family Soul/ R&B Tulipa Ruiz MPB 

Flora Matos  Rap/ Hip Hop Turma do Pagode Samba/ Pagode  

Gaby Amarantos Tecnobrega  Valesca Popozuda Funk Carioca  

Grupo Fundo de Quintal Pagode/ Samba Vanessa da Mata  MPB 

Inimigos da HP Pagode  Walter Alfaiate Samba/ Pagode  

Isabella Taviani  MPB Wilson das Neves Samba 

Ivete Sangalo Axé Wilson Simoninha  MPB/ Samba Funk / 

Pop Rock 

João Bosco MPB/ Samba Zeca Pagodinho Samba/ Pagode  

Jorge Aragão Samba/ Pagode  Zélia Duncan MPB 

Joyce Cândido  MPB/ Samba   

Kid Abelha Pop Rock   

Leci Brandão Samba   

Leila Pinheiro  Bossa Nova; Jazz    

Luiz Carlos da Vila  Samba   
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Margareth Menezes  Axé/ MPB   

Maria Bethânia MPB/ Bossa Nova   

 

 

POP 

 
Artista  Gênero Musical Artista Gênero Musical 

3T  Pop/ R&B Lionel Richie R&B/Soul/ Pop 

BenZel Rap/ Pop/Eletrônica Luciano Paratotti Erudita/Ópera 

Camryn Pop  Mariah Carey Pop/R&B 

David Garrett Crossover Clássico  Marvin Gaye R&B/ Soul/Funk 

Diana Ross 

R&B/ Soul/ Pop/ 

Disco 

Michael Jackson Pop/ R&B/ Funk/ Disco 

Diana Ross & The 

Supremes R&B/ Soul/ Pop 

Paula Abdul Pop/Dance 

Edvin Marton Crossover Clássico  Robert Palmer Rock; Pop Rock 

Elton Jonh Rock; Pop Sarah Chang  Erudita 

Escala Crossover Clássico  Starship Rock 

George Michael  Pop/rock/R&B Taio Cruz Pop 

Imagination Disco/ Funk/Soul The Emotions Dance/ Soul/R&B 

Jackson 5 R&B/ Soul/Disco The Jacksons R&B/ Soul/Disco 

Joe Jonas Pop Trey Songz Pop/Hip Hop 

Justin Timberlake Pop/ R&B Whitney Houston R&B/Pop/Soul 

Kool & The Gang Funk/Disco/R&B Zucchero  Rock/ Pop Rock 

Laura Branigan Pop/Pop Rock/Disco   

 

ROCK 

 
Artista Gênero Musical Artista  Gênero Musical 

Aerosmith Rock Mombojó Rock 

Azealia Banks Música Eletrônica/Pop Pharrell Williams Funk; R&B 

Baroness Rock/ Metal Pomo Música Eletrônca 

BenZel Rap/ Pop/Música Eletrônica Ryan Hemsworth Música Eletrônica 

BenZel & Stevie Neale   Pop/Música Eletrônica Selah Sue R&B  

Bruno Capinan  MPB Simple Minds Rock 

Elle Varner Pop/R&B Tears for Fears Rock 

Fantasma Música Eletrônica/Rap The Cranberries Rock 

Foo Fighters Rock Theofhilus London Hip Hop 

INXS Rock Thiago Pethit Rock 

Izah + RCA Flacos R&B/ Soul/ Jazz Toto Rock 

Lenny Kravitz Rock U2 Rock 

Les Paul e Mary Ford Jazz   

 

SERTANEJO 

 
Artista Gênero Musical Artista Gênero Musical 

Almir Sater Setanejo; MPB Milionário & José Rico Sertanejo 

Amado Batista Romantico; Jovem 

Guarda 

Oswaldo Montenegro MPB  

As Frenéticas Pop/ Disco Reginaldo Rossi Brega 

Bruno & Marrone Sertanejo Renato Teixeira Sertanejo – MPB 

Chico Rey & Paraná Sertanejo Rick & Renner Sertanejo 

Chitãozinho & Xororó  Sertanejo Rionegro & Solimões Sertanejo 
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Daniel Romantico; Sertanejo  Roberta Miranda Sertanejo 

Daniel¹ Dance; Eletrônica; Pop Sá & Guarabyra MPB 

Daniel² Pop  Sérgio Reis Sertanejo 

Daniel³ Folk; Pop Sidney Magal Romântica  

Edson & Hudson  Sertanejo Tião Carreiro & 

Pardinho 

Setanejo 

Eduardo Costa  Sertanejo Tonico & Tinoco Sertanejo    

Gretchen Pop; Disco Trio Parada Dura Sertanejo  

João Mineiro & 

Marciano 

Sertanejo Vander Lee  MPB 

José Augusto MPB, Pop Rock Xangai MPB; Baião, Xote, 

Toada 

KLB Pop Rock Yahoo Rock 

Léo Magalhães  Sertanejo; Arrocha Zé Geraldo MPB 

Leonardo Sertanejo Zeca Baleiro MPB; Pop Rock 

Leonardo* Folk Rock; Jazz Zezé Di Camargo & 

Luciano 

Sertanejo 

 

ANEXO B - Músicas Reproduzidas Pelo Serviço Last.fm aos Usuários MPB, POP, 

ROCK e SERTANEJO. 

MPB 

 
Artista Gênero Musical Artista Gênero Musical 

Adriana Calcanhotto MPB Mariana Aydar MPB 

Ana Cañas  MPB Marina De La Riva MPB/ Latin Cuba  

Ana Carolina & Seu Jorge  MPB Marina Lima MPB 

As Chicas MBB Marisa Monte MPB 

Bruna Caram MPB Mart'nália Samba 

Cássia Eller MPB/ Pop Rock/ Samba Ney Matogrosso MPB/ Rock 

Céu MPB/ Samba Nina Becker MPB 

Djavan MPB/Samba/ Bossa 

Nova 

Paulinho Moska MPB/ Pop Rock 

Ed Motta  Soul/ Funk/ R&B Pedro Mariano MPB 

Ellen Oléria MPB/ Funk/ Soul Rita Lee Pop - Rock/ MPB  

Fernanda Takai MPB/ Pop Rock Roberta Campos MPB/ Pop Rock 

Filipe Catto MPB/Tango/ Samba Roberta Sá MPB/ Samba/ Bossa 

Nova 

Isabella Taviani MPB Sandra De Sá MPB/ Soul 

Jorge Vercillo MPB/ pop rock Silvia Machete MPB 

Kid Abelha Pop Rock Simone MPB 

Leoni Pop Rock/ MPB Thaís Gulin MPB 

Luciana Mello MPB Tribalistas MPB/Pop Rock  

Luiza Possi MPB/ Pop Rock Tulipa Ruiz MPB 

Márcia Castro MPB Vander Lee MPB 

Maria Bethânia MPB/ Bossa Nova Vanessa da Mata MPB 

Maria Gadú MPB/ Bossa Nova Zélia Duncan MPB 

Maria Rita MPB/ Samba/ Bossa 

Nova 

Zizi Possi MPB 

 

POP 

 
Artista Gênero Musical Artista Gênero Musical 

LeToya R&B/Pop LeToya R&B/Pop 

Aaliyah R&B/Pop/ Hip Hop Lil' Kim Hip/Hop 

Amerie Pop/ R&B Lisa "Left Eye" Lopes Rap/Hip/Hop 
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Aretha Franklin Soul/R&B/Blues Mariah Carey Pop/R&B 

Ashanti R&B/ Pop Marvin Gaye R&B/ Soul/Funk 

Beyoncé R&B/ Pop Mary J. Blige R&B/Hip Hop 

Brandy R&B/ Pop Michael Jackson & Janet 

Jackson 

Pop/ R&b 

Chrisette Michele R&B/ Pop/ Soul  Michael Jackson & Paul 

McCartney 

Pop/ R&B Rock 

Christina Milian Pop/R&B  Michelle Williams R&B/Pop 

Ciara Pop/R&B  Missy Elliott Hip/Hop 

Danity Kane Pop/R&B  Monica R&B/Soul 

Dawn Richard  Pop Mýa R&B/Pop 

Destiny's Child PoP/R&B Paul McCartney & Stevie 

Wonder 

Rock/Soul/ R&B/Funk 

Donny Hathaway Soul/Funk Prince Pop/R&B/Soul 

Earth, Wind & Fire Disco/Funk/Sul Rebbie Jackson R&B/ Funk/Pop 

En Vogue PoP/ R&B/Soul Salt-N-Pepa  Hip/Hop 

Faith Evans R&B/Pop/Soul Sly & The Family Stone Funk/Soul 

Fantasia R&B/Soul/Pop Stevie Wonder R&B/Soul/ Funk 

Janet Jackson R&B/Pop SWV R&B 

Jennifer Hudson Soul/ Pop Tamar Braxton R&B/Pop 

Jermaine Jackson R&B/Pop/ Funk The Jackson 5 R&B/ Soul/Disco 

K. Michelle Pop/R&B The Jacksons R&B/ Soul/Disco 

Kelis Pop/ Eletrônica TLC R&B/Soul 

Kelly Rowland R&B/Pop Toni Braxton R&B/Pop/Soul 

Keri Hilson Pop/ R&B USA for Africa*  

Keyshia Cole R&B/Soul  Whitney Houston R&B/Pop/Soul 

 

ROCK 

 
Artista Gênero Musical Artista Gênero Musical 

Big Brother & The Holding 

Company Rock/Blues 

Pearl Jam  Rock 

Bill Wyman Rock/Blues Pete Townshend Rock 

Blind Faith Rock/Blues Pinhead Gunpowder Punk Rock 

Bono Rock Pink Floyd Rock 

Buffalo Springfield Rock/Blues Pixies  Rock 

Coldplay Rock/ Pop Rock 

Quicksilver Messenger 

Service 

Rock 

Cream Rock/Blues R.E.M. Rock 

Creedence Clearwater 

Revival Rock/Country 

Ron Wood Rock 

Dave Stewart Rock 

Santana Rock/ Música 

Latina 

David Gilmour Rock Small Faces Rock 

Deep Purple Rock Steve Winwood Rock 

Derek and the Dominos Rock/ Blues  Sting Rock 

Dire Straits Rock SuperHeavy Rock/ Reggae 

Eric Clapton Rock/ Blues/ Jazz  Syd Barrett Rock 

Faces Rock Ten Years After Rock/ Blues 

Gavin Friday Rock The Animals Blues/ Rock 

INXS Rock The Beatles Rock 

Janis Joplin Blues/ Rock The Doors  Rock/ Blues 

Jefferson Airplane Rock 

The Edge & Sinéad 

O'Connor 

Rock 

Jimi Hendrix Rock 

The Jimi Hendrix 

Experience 

Rock 

Jimmy Page Rock The Kinks Rock 
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John Entwistle Rock The Police  Rock 

John Lennon Rock The Rolling Stones Rock 

John Mayall & The 

Bluesbreakers Blues/ Rock 

The Smashing Pumpkins Rock 

Keith Richards Rock The Velvet Underground Rock 

Led Zeppelin Rock The Who Rock 

Lenny Kravitz  Rock The Yardbirds Rock/ Blues 

Mark Knopfler Rock The Zombies Rock 

Mick Jagger  Rock Traffic Rock 

Passengers*  Rock U2 and Green Day Rock 

* Álbum consiste em um projeto paralelo da banda U2  

 

SERTANEJO 

 
Almir Sater Setanejo; MPB Milionário & José Rico Sertanejo 

Amado Batista 
Romantico; Jovem 

Guarda 
Oswaldo Montenegro MPB  

As Frenéticas Pop/ Disco Reginaldo Rossi Brega 

Bruno & Marrone Sertanejo Renato Teixeira Sertanejo - MPB 

Chico Rey & Paraná Sertanejo Rick & Renner Sertanejo 

Chitãozinho & Xororó  Sertanejo Rionegro & Solimões Sertanejo 

Daniel Romantico; Sertanejo  Roberta Miranda Sertanejo 

Daniel¹ Dance; Eletrônica; Pop Sá & Guarabyra MPB 

Daniel² Pop  Sérgio Reis Sertanejo 

Daniel³ Folk; Pop Sidney Magal Romântica  

Edson & Hudson  Sertanejo Tião Carreiro & Pardinho Setanejo 

Eduardo Costa  Sertanejo Tonico & Tinoco Sertanejo    

Gretchen Pop; Disco Trio Parada Dura Sertanejo  

João Mineiro & 

Marciano 
Sertanejo Vander Lee  MPB 

José Augusto MPB, Pop Rock Xangai 
MPB; Baião, Xote, 

Toada 

KLB Pop Rock Yahoo Rock 

Léo Magalhães  Sertanejo; Arrocha Zé Geraldo MPB 

Leonardo Sertanejo Zeca Baleiro MPB; Pop Rock 

Leonardo* Folk Rock; Jazz 
Zezé Di Camargo & 

Luciano 
Sertanejo 

 

ANEXO C - Distribuição Musical Homogeneizada do Serviço Deezer. 

Álbuns localizadas na 

página principal 
Gênero Musical Ano de Lançamento Gravadora 

Are We There por 

Sharon Van Etten 
Rock 2014 Jagjaguwar 

Mart´nália Em Samba! 

por Mart'nália 
Samba 2014 Biscoito Fino 

Telemática por China MPB 2014 

Estúdio das Caverna/ 

produzido por Hina, Yuri 

Queiroga, Homero 

Basílio e Rodrigo 

Sanches 

The Hunger Games: 

Mockingjay Pt. 1 por 

Various Artists 

Trilha Sonora do filme  

The Hunger Games: 

Mockingjay - Part 1 

2014 
Republic Records filiada 

a Universal Music Group 

 



 
 

105 

 
 

 

Lançamentos 

Álbum Gravadora 

Alternative/American Beauty/American Psycho/Fall Out Boy/ 

Lançado em 20-01-2015 

Island Records filiada à  

Universal Music Group 

Alternative/The Studio Album Collection 1991 -2011/Red Hot Chili 

Peppers/Lançado em 12/12/2014 
Warner Music 

Brasil #VemDançar/Melanina Carioca/Lançado em 16-12-2014 Deckdisc 

Brasil/ Convoque Seu Buda/ Criolo/ Lançado em 04/11/2014 Universal Music 

Brasil/ Foco, Força E Fé/ ProJota/ Lançado em 04/11/2014 Universal Music 

Brasil/ Fotografia De Um Instante, Vol. 1 & 2/ Haikaiss/Lançado em 

15-12-2014 
Esseponto Records 

Brasil/ Vai Vendo/Lucas Lucco/ Lançado em 20-01-2015 Sony Music 

Brasil/Aos Olhos De Uma Criança/Emicida/Lançado em 20-01-2015 Laboratório Fantasma 

Dance/ Listen (Deluxe)/ David Guetta/ Lançado em 21/11/2014 
What A Music e Parlophone 

filiada a Warner Music 

Hip Hop/ The Pinkprint/ Nicki Minaj/ Lançado em 15/12/2014 

Republic Records/Young Money 

Entertainment/ Cash Money 

Records, todas filiadas à 

Universal Music Group 

Mundo /Duetos Luan Santana/ Lançado em 08/12/201 Som Livre 

Mundo/ Diversoficando/ Rael/ Lançado em 08-12-2014 Laboratório Fantasma 

Mundo/ Fagner & Zé Ramalho (Ao Vivo) por Fagner/Lançado em 

11/11/2014 
Sony Music 

Mundo/ In The Cities/ Ao Vivo Em Cuiabá/ Cristiano Araújo/ 

Lançado em 17/11/2014 
Som Livre 

Mundo/ Leonardo E Eduardo Costa No Cabaré (Ao Vivo)/ Leonardo/ 

Lançado em 25-11-2014 
Sony Music 

Mundo/ Sem Reação/ EP  Fernando & Sorocaba/ Lançado em 

18/11/2014 
FS Produções 

Mundo/ Sorriso Eu Gosto Ao Vivo No Maracanãzinho por Sorriso 

Maroto/ Lançado em 17/11/14 
Som Livre 

Mundo/Salve Jorge/Jorge Bem/Lançado em 16-12-2014 Universal Music 

Pop/ Biquini Cavadão Ao Vivo/ Me Leve Sem Destino/ Biquini 

Cavadão/ Lançado em 09-12-2014 
Sony Music 

Pop/ FOUR (Deluxe)/ One Direction/ Lançado em 17/11/2014 Sony Music 

Pop/Novelas & Baladas/Simply Red/ Lançado em 22-12-2014 Novodisc Midia 

R&B/Soul/Funk/ Black Messiah/ D'Angelo and The Vanguard/ 

Lançado em 15-12-2014 

RCA Records filiada a Sony 

Music 

*******  I'll Be Home por Meghan Trainor Lançado em 17/11/2014 
Epic Records filiada a Sony 

Music 

 

Mais ouvidas 

Música e Artista Gravadora 

Am I Wrong por Nico & Vinz Warner Bros 

Até Você Voltar por Henrique & Juliano Som Livre 

Blame por Calvin Harris Columbia Records filiada a Sony Music 

Counting Stars por OneRepublic Interscope Records filiada a  Universal Music  

Cuida Bem Dela (Ao Vivo) por Henrique e Juliano  Som Livre 

Dangerous (Feat. Sam Martin) por David Guetta  What A Music e Parlophone filiada a Warner 

Music 

Domingo De Manhã por Marcos & Belutti Som Livre 

Lovers On The Sun (Feat. Sam Martin) por David 

Guetta 

 What A Music e Parlophone filiada a Warner 

Music 

Maps  por Maroon 5  Universal Music 

Rather Be (Feat. Jess Glynne) por Clean Bandit Atlantic Records filiada a Warner Music 

Rude por Magic! Sony Music 
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Summer por Calvin Harris Columbia Records filiada a Sony Music 

Wiggle (Feat. Snoop Dogg) por Jason Derulo Beluga Heights filiada a Warner Bros. 

 

ANEXO D - Distribuição Musical Homogeneizada do Serviço Last.fm 

Populares na Last.fm Gravadora 

Arctic Monkeys  Warner Bros; Domino Records 

Beyoncé Columbia Records filiada à Sony Music 

Calvin Harris EMI 

Coldplay 
EMI; Parlophone filiada a  Warner Music; Capitol Records filiada a 

Universal Music Group; Atlantic Records filiada a Warner Music 

Daft Punk 

Columbia Records filiada a Sony Music Enterteniment; Virgin Records 

filiada a Universal Music Group; Walt Disney Records; Soma Quality 

Recordings 

Ed Sheeran Atlantic Records filiada a Warner Music 

Foo Fighters 
Roswell Records; Capitol Records filiada a Universal Music Group;  RCA 

Records filiada a Sony Music Enterteniment 

Hozier (Irlandez) 
 Rubyworks; Columbia Records filiada a Sony Music Enterteniment;  

Island Records filiada a Universal Music Group 

Imagine Dragons Interscope Records filiada a Universal Music Group;   KIDinaKORNER 

Lana Del Rey 
Interscope Records; Polydor Records Universal Music Group; 5 Points 

Records; Stranger Records 

Radiohead 

Parlophone filiada a  Warner Music; Capitol Records filiada a Universal 

Music Group; XL Recordings; TBD Records; dois álbuns são lançados 

pelos próprios autores  

Sam Smith Capitol Records filiada a Universal Music Group; PMR Records 

Faixas do Momento Gravadora 

Common – Glory 
Sony BMG Music Enterneniment; G.O.O.D. Music; Sony Music 

Enterteniment 

Fall Out Boy – Irresistible 

Uprising Records; Fueled by Ramen filiada a  Warner Music Group; 

Island Records filiada a Universal Music Group; Mercury Records filiada 

a Universal Music Group; Atlantic Records filiada a Warner Music; 

Decaydance Records 

Fall Out Boy – Jet Pack 

Blues 
------------------------------------------------------------------------------------------  

Fall Out Boy – Novocaine ------------------------------------------------------------------------------------------  

Fall Out Boy – Uma 

Thurman 
------------------------------------------------------------------------------------------  

Meghan Trainor – The Best 

Part 
Epic Records filiada a Sony Music Enterteniment  
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Porcelain Black – How Do 

You Love Someone 
Virgin Records filiada a Universal Music Group; 2101 Records 

Willie Nelson – The 

Scientist 

Columbia Records filiada a Sony Music Enterteniment; RCA Records 

filiada a Sony Music Enterteniment; Atlantic Records filiada a Warner 

Music;  Island Records filiada a Universal Music Group; Justice Records; 

Lost Highway 

종현 – Crazy (Guilty 

Pleasure) (feat. 아이언) 
SM Entertainment  

종현 – Love Belt (feat. 

윤하) 
SM Entertainment  

Faixas mais tocadas Gravadora 

Sia – Chandelier 
Flavoured Records; Monkey Puzzle; Concord Music Group; RCA Records 

filiada a Sony Music Enterteniment; Inertia;  

Taylor Swift – Blank Space  

Beyoncé – 7/11 Columbia Records filiada à Sony Music 

Arctic Monkeys – Do I 

Wanna Know? 
Warner Bros; Domino Records 

Nicki Minaj – Anaconda 
Republic Records/Young Money Entertainment/ Cash Money Records 

todas filiadas à Universal Music Group 

Meghan Trainor – All 

About That Bass 
Epic Records filiada a Sony Music Enterteniment  

Artistas do Momento Gravadora 

 JONGHYUN (종현) SM Entertainment  

Låpsley XL Recordings 

Hello Venus (헬로비너스 ) 

– HELLOVENUS 
Fantagio; LOEN Entertainment 

Mad Clown (매드클라운) Starship Entertainment; Soul Company 

POP ETC Rough Trade Records, +1 Record 

Giorgio Moroder 

Repertoire Records;  Philips Records filiada a Decca Music Group; 

Casablanca Records filiada a Universal Music Group; Polydor Records 

filiada a Universal Music Group; Durium Records 

Mini Mansions 
Rekords Rekords; Capitol Records filiada a Universal Music Group; 

Fiction Records filiada a Universal 

Peabo Bryson 

Elektra Records filiada a Warner Music Group; Columbia Records filiada 

à Sony Music Enterteniment; Capitol Records filiada a Universal Music 

Group 

Cachorro Magro Skol Music 

Sleater Kinney Sub Pop; Chainsaw Records; Kill Rock Stars 
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Principais Artistas Gravadora 

Arctic Monkeys Warner Bros; Domino Records 

Beyoncé Columbia Records filiada à Sony Music Enterteniment 

Lana Del Rey 
Interscope Records; Polydor Records Universal Music Group; 5 Points 

Records; Stranger Records 

Taylor Swift Big Machine Records filiada a Universal Music 

Sia 
Flavoured Records; Monkey Puzzle; Concord Music Group; RCA Records 

filiada a Sony Music Enterteniment; Inertia;  

Maroon 5 
A&M/Octone Records e Interscope Records, filiadas a Universal Music; 

Sony BMG;  

 


